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IFOGõES ELÉTRICOS MODERNOS PARA AS NO-
•

iVAS TARIFAS, AO ALCANCE DE TODAS

AS BOLSAS

Um fogão "DAKO" significa segurança, qualidade
e adorno para sua casa. Suas linhas elegantes, aca­

bamento esmerado, manejo simples e excelente re­

sultado no UiO, constituem justo orgulho para a

dona de casa.

Inteiramente esmaltado em porcelana ou com

excelente pintura à duco.

Apnar do baixo preço tem excelente. caracterí••

ticas mecânicas e elétrícas,

Distribuidores
COMtftCIO & TRANSPORTES C. RAMOS . A.

Rua Joã. Pinto, 9 - FlorianópolH

BANCO INDúSTRIA E COMemO DE SAM
CATARINA

"INCO"

I
Séde: ITAJAt - SANTA CATARINA

- Fundado em 1935 _

9933
5 anos de exi êncía)

(39 Departamentos)

Capital ................•..•. Cr$ 15.000.000,00

Fundos de reserva ...•.•..•.• Cr$ 25.487.252,10

Depôsítos em 29-4-1950 Cr$ 375.389.322,80

I

I Agências e escritórios em tôdas as cidades do

Estado de Santa Catarina
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FILIAL CURITIBA: - Rua Monsenhor Celso, 50

, "INCO"Caixa Po tal. SR4 - Enderêço Telegraffco:

... >fi •

•

I

I
FILIAL - RIO DE JANEIRO: - TraVNiA do

Ouvidor, 17A (Térreo)
Caixa Postal. 1239 - End. Teleg.: "RIOINCO" J
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Redação e Administração, Edificio IPASE

Praça Pereira e Oliveira 2 - 40 andar

Florianópolis, Santa Catarina - Caixa Postal 20�

Diretor: JOSÉ CORDEIROFundador: JOÃO KUEHNE

Ano VI - 2& face - N. 1

Florianópolis, Junho de 1950

Motivo de fôrça maior que foi, evidentemente, o precário estado de

saúde de seu fundador, João Kuehne, que hoje, infelizmente, já não per­

tence ao número dos vivos, concorreram para que ATUALIDADES tives­

l".� se sua circulação suspensa por alguns meses, após cêrca de um lustro

de ininterrupto aparecimento .

Largamente difundida em Santa Catarina, conhecida em quase

todas as unidades da Federação Brasileira e? mesmo, em alguns países
da Europa e da América, com grandes e inestimáveis serviços prestados
às letras, às ciências e às artes catarinenses, � uma 'vez ue por suas

colunas se divulgaram produções de quas todos os ínte ectuais aqui
nascidos ou radicados, e obra ... primas de pintores e escultores da terra,

ATUALIDADES não podia e não devia perecer.

Enorme havia sido o incremento que ela dera às atividades mentais

das elites que lidimamente representam o 'Pensamento barriga-verde,

sem distinguir novos de velhos nem conservadores de modernistas. E

seria pena que tarefa de tão alta signífícação cultural ficasse definiti­

vamente interrompida por méro golpe de adversidade vibrado em seu

iniciador.

..
,.

.
�

J

.'

.

,r
J

•
. ,

.

Foi justamente para que tal interrupção se não objetivasse, e, tam­

bém, para que a obra de João Kuehne não sofresse. SOlUÇa0 de continui­

dade, que a Editorial Uruguái Ltda., adquirindo-lhe os direitos de pro­

priedade, faz hoje editá-la em nova fase, apresentando-a ao público, -

ligeiramente modificada em sua feitura material, mas idêntica em su­

bstância.

Nêste novo ciclo d na existência, entretanto, aTUALIDADES con­

tinuará em sua trajetória de órgão livre e independente, defensor das

boas causas, paladino dos sagrados díreítoã do povo, e envídará os

mais ingentes esforços para que se dilate a cul ura dos homens de .nos­

sa gléba, e, por consequência, se eleve cada vez mais � nível moral e

intelectual das massas.

Não quer isto dizer, porém, que se desinteresse das questões .polítí­
cas ligadas íntímamente que elas estão ao progresso do Estado e à paz,
e ao bem estar dos sêres que o povoam.

Muito ao contrárío, a política partidána merecerá de ATUALIDA­

DES mais que simples apoio,- ràr:á jús à sua carinhosa e delicada aten­

ção. Mas, bem entendido, a olitica 'partídárta e evada. construtiva e

J.' patriótica, a sã politica qu segundo Augusto Comte, é ilha da moral

, ,,,," ::. �.'.l., e da-razão, :J.nstituida nesta parte do Pais há duas décadas pelo estadís-

4. '.
,.

i1�' .:. "

+ :W!'"to'� ta genial que 'Ne êu Ramos.
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... � ,�� � .r: E é sob sua égide que nós trabalharemos.
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�n-b"'r"'o de ser territoriªimente pcqucn
.

. em el '" b 'I
. - Bras'le1

;,; r..
.t. .: outras unidades da F t( oracao l'

-eúruparanno:> com �

65'" '16 etros qua-
10 '.: �ez que COI ta apenas com 96. - qui ln 1

,

.,

.

a. uma
�

, de um e mela nühóe .de habItan-
� dradós e pouc meno� .'

-
_

e' o E'"_ úao de' sánua Cutarina oeup? um� �O�lc;'dO .pro:
Pr '. �i�e'lte no que diz res peito à educaçao prtmaria. av anta­

lN�'�' J'�-1.1Q·_�t:' mesmo a outros estades econômica e demogra-
ui U • - 1'.' , m sen o mano

.

flCé?.mente :uperiores. Esta po 1çao, a la . \ e
,&.r . graças a cornpreeu-

p'
. tida galhardamente há longos anos, c, c.

" "�o

� ._ ãQ que seus dirigentes ao decorrer ela dU�s �ltll las d�_
...

cadas, têm revelado quanto ao. problemas \ itaís que lhe

� ah
-

resolyer. 'á
\... Se volvermos nos<os olhos ao passado, veremos que. J

) -

em 1 �92 o governador rro\-isório. tenente ��anoel !oa:rUlm
f' �achado. compreendendo a urgência e a ll'r:portancla de

�, .educar o povo egtabeleceu bases para um sistema educa-

cíonal que permitisse aos governos futur�s \ encer aba:
alha con ra o analíabe'Ismc. E escuoanclo-se no len::1.

"I -ào só instruir, mas também educar", traçou, por aSSIm

dizer, diretrizc::: que vêm sendo seguidas ininterrupta-

mente.

Foi. porém. em 1911. na admintstracão do Co onel i

TidaI Ramos, que Santa Catarina deu grande incremento

(� sua tnstrucão. traçando novos rumos a luz da ciência

pedàgógica. Até então a- leis, os regulamentos e os méto­

dos, principalmente, muito embora avançados com rela-

ão ao que se fazia pelo Bra ii em fóra. rossentiam-se de

racionalização e sistemática. Caro e elifícil, o estudo era

quase que privilégio das classes abastadas, eírcunstân' i,a
que e acentuava nas zonas rurais, onde uma escola pu­

blica, inteiramente gratuita, servia a uma área territortal

consideravelmente dilatada.

Como consequência di 50, não só o menino do inte­

rior, mas também o das sédes dos municípios e, mesmo, o

da Capital, que residisse nos arrabaldes afastados, priva­
dos de frequentar a escola devido ao obstáculo da distân­

cia, engros avam a pouco a numerosa legião de analfabe­

tos di persos por todos os cantos do Estado. Cornpreen­
dendo a gravidade da questão e a urgência de a resolver,
bem como os inumeráveis benefícios futuros que advi­

riam com a redução gradativa dos números de iletrados

no território catarinense, o Coronel Vidal Ramos, não se

intimidando diante da precaridade dos recursos financei­

ros de que dispunha nem da carência d ematerial hu­

mano, pôs mão' à obra. Construiu grupos escolares em

quase tôdas as unidades municipais; criou escolas isola-
das em todos os distritos de tais unidades; imprimiu uma

.nova organização administrativa ao ensino público; pago
, ou a controlar o ensino particular, impondo-lhe progra­
mas e sujeitando-o a uma legislação apropriada; incenti-

'vou o en mo secundário, subvencionando os ginásios que
:existiam na Capital e em outras cidades; e lançou os fun­
damentos do ensino superior, de que êle seria o fundador

e não houve se expirado seu mandato governamental.
Hoje graças à obra vídalína, temos um ensino primá­

rio eficiente. A escola antiga, que apenas ensina, cedeu

lugar à escola que educa e plasma o homem do futuro.
� fácil, aliás, observar o fenômeno através do movi,

mento das associações auxiliares da escola - os clube.
�;" ,

�". agrícolas, as bibllntecas Infantis, as cooperativa escolares
�.

:- o círculos de pais e mestres - que dão ao ambiente

�-
... ". ,'ésco � 1111:1 aspecto dÍnâ�ico, muito semelhante ao que

�'l::-" ,1IOS envólve cá fora na VIda cotidiana.
-

.' h
'1' itl·..,...

)'. �

•• �"_.. :. J,".

A obra ciclópica da Secretaria do In�terior ,n� campo da I�struçlo
Primária e Complementar; A_ açao ,deCISiva d� respectivo

Secretário Dr. ,;;-:�r!Dando '�Imone Pereira
, � T', .

� .L .,." -.-,,,-+,,�.r: •. �.:l<' �
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Caricatura de FOSSARI
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Assim. dentro de 3.675 unidades escolares 'V'lVem .' .

associações auxiliares ela escola, com a seguín e. distrlbul-
'�1�' 878 com

ção: Caixas Escolares - 2,622; Blb lôteca � ,
.

53.685 volumes; Clubes de leitura - �12; Jornáís - 779,

Í l'
'. 616" 01'-

Pelotões de Saúde - 1.�61, Clube. gr o a. --

'd
Ieões - D3' Ligas Pró-Língua Nacional - 1.286; Ligas e

Bondade � 3Gi; Círculos ele Pais' Me trcs ...... to95� Museus

- 324; So as Escolare - 69. .

t
O regime escolar de cinco horai:!�cliár-ia'S com u-m a

minutos de recreio é e ontâneamente prolongado ?or
,

.

. ..'
.

uvo
alunos e proíes sore para o 'desenvolvlm 'fito assocl.a. '

visando impregnar o" ed c ndos dê e írilo e soclah�a­
çi1o,e. solíd riedad humana. uída- a-lhes da ormação ln'
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· ....' � .\ rlirecão cio ensino em Santa Catarina. como se sabe.
,

• �';," Qwmto à escola nacionalizudor a, isto é, a escol.i que '

•
. � I, �t,t ,I (<.Ir".'o da Secretaria do Interior, 'Justiça, Educação

'

tefn por fim a ímplantacào de nossos .ostumes e tradi- h

ções, e u o xclusivo de nossa língua er.i todos os r-incões e Saúde a ('uja frente se encontra o dr. Ar�ando Sim�-
ne Pereira, lima das mais legitimas exprcssoes cultural

barriga- erde onde há núcleos coloniais, está plenamente
de que se !>ôde orgulhar nossa terra. O Departamento de­

vrtorio a, Os resultados ohti(IOS excederam de muito u
. , !�duca','fl\). suhordinado a ela, e dirigido pelo dr. Elpíd�')

expeca.ití va. Essa obra, iniciada também pelo guvêrrui

Vidal Ea Q J t' mou maio Incremento no período �\(;- 1 i,ll'llr;.;a. e () urr!élO técnico que orienta e dirige os tta­

hall,,)..; dr> educação. Imediatamente na dependência dêste,
réu Rarnõs e culmina, 'gal'.a .. ,

la, admiuístração do dr li
_

;f' •

• fica a J :-::t,e�l)rla ieral do Ensino que. em igaçao CO!Jl

Aderbal Ram s da Silva.·;;_c �,-? �

�

,.... ". Insuetorias Escol�u es. serve de élo entre o DE (Departa-
A nacíonalizacão do ensino' Ll(J comentada e mal C!}nt

.
,

. _
.

preendída em .su: fuu J pa 1 iú i 'u, nã m(ti�c()nsti 'I!
;.!:

.. )lleil o de ducacão i e as dir eçoes cios est�bel�clmentos

problema nos días que correm. A H, )St.l ui�ãü ([GC -;';i: OVe- q,! de .ensitl'J (;01\1 seus I especuvos g��p�s fUl:clO�a��. .

rou. atra és dé.' umu campanha en�l�g:ca, uma déca <f' -,
,

Há também um .elemento Utt11SS1�O a e:lcl,e�cla da

atr�z de un�a ue.' outra escola estrangeira de existência
e-

.... máqllil'3 adrninistl'atl\'a, de no,. o e�smo, p�lmano, �ue

clamiestlna por estabelécímentos escõlares oficiais pro-
o( não c1e\'}:qlus .psq\.�:ce�·, E �u))-Dlretona. Técnica, ex�rclda

vidos de ótimas instalações, e p ndo em pr-ática uma tée- .velo ��', �'Sálv;o Onve.H·a, JO 'em e:lu�,a(lOr qu� rr:UltO ,,,e
nica eficiênte muito contribuiu para que a mentalidade -vem dl:-itmgLlJncl� pOI sua competen ta e dedicação.

do teuto-brastleíro se modificasse e êle fosse, afinal, com-
�\ êle dev emc);:, os riados em que fundamentamos esta

pletamente a similado nêstes dois últimos lustros, .reportagem. -r

tegral - ,!orpo e alma - através de exercícios físicos m t­

nistrados por professor especializado e de regime alimen­

tar, do qual se encarrega a instituição Sopa Escolar. Os

métodos de ensino são os mais modernos e recomendá­

veis, e () material usado segue a mesma orientação.

**

•
·

*

* *

Outro aspecto digno de comentário é o crescimento

constante do número de escolas primárias paralelamente

com o volume de matrícula. Parece impossível qu Sant

Catarina, que ocupa o primeiro lugar entre todo, os esta­

dos do Brasil em número de escolas em proporção a sua

superfície territorial, com uma escola para cada 26 qui­

lómetros quadrados, - ainda ofereça ensejo para a ria­

ção de novos núcleos e ensino primário.

Pois é a verdade pura. O numero de escolas cresce

sempre.
Vejamo, por exemplo, a, cifras relativa", a 19,*3, um

pouco antes que o Dr. Aderbal Ramos da Silva assumisse

a governança do Estado, e a de 1'950, já em fins de 1:) U

pedodo. Em dezembro daquele ano Unhamos 2,649 uni­

dades de ensino contra 3.675 em dezembro de 1949, com

um acrescimo de exatamente 1.026 unidades, ou ,ejam,

mais de 38%.
Referentemente à n1atrícula observa·se -também 'Um

aumento ponderavel.' Com efeito, de 203.147 alunos matri­

culados em 1945, as escolas primárias catarlnense' passa·

ram a ter cêrca de 313.724 em 1.050, com uma diferençn

para mai de 108.577 alunos. - 5lo/t • bre a matrfcnla

de 1945.
Con iderando, por fim, que a populaçáõ- do Estado é

:.

de aproximadamente l.3oo.oo0 pessoas, egu ,$e que per·

to da quarta parte désse número - 24%, ou 313.7'24 - �.

tá matriculada em e cola.

onvenhamos, é uma percentagem excepciohal; nã

ó põe Santa Catarina em lugar ele ab,oluto de taque den·

tre tôdas as unidades da Rept\blica, em matéria de in '­

trução primária, como demonstra o zelo de eu homen

de govêrno em resolver seus prOblemas de mal. imp f­

tância, e banir em definitivo de seu territ rio a manch,

negra do analfabeti mo.

...

... ...

À campanha de alfabetização d adulto tem ido di -

pensado um particular carinho por parte hão 6 elo Go·

ernador Aderbal Ramos da Silva, mas também pelo e-

cr tário do Tnteri ri dr. Armand Simone Pereira, e

pelo dr. Eipídio arbosa) Dirêtor do De. artamento (I

E u('a ão, na parte téct1ic'a e a ministrativa.

ln iada em 194'1, soh atrOcítÍl0 do 1i11 "riu

íi-" A�j..>�V -" �� _, �: ..,.
����_�1l,,.., _�-.�_

Educação e Saúde, prosseguiu ati��_l•.

três anos de trabalho os resulta

animadores. Os 120 cursos que f am instalados e

aumentados para 171 em 1948, subirem vara 200 nos fi

do ano passado.
. '

*

...

...

*

... *

:\�3te último período governamental. sem dúvida al­

guma, o dr. Armando Simone Pereira foi o grande pro­

pugnado!' cultural - digamo. assnn. visto que sua obra

escapa aos domínios da simples instrução. A êle se deve

uma longa érie de iniciativas de caráter mais elevado,

ora proporcionando magníficas audições musicais gratur­

tas de solistas famoso , ora possibilitando a vinda a FIo.·

rtanópolís ele grande' vulto' da ciência e da literatura

nacional, que agui fizeram conferências em prol da cuí-

ura de nosso povo. Seu programa educacional dos mais

amplos e lógico" denotadores de um profundo conheci­

mento das nece ssídades reais de nossa gente e dos pro.

cesso viável de a satisfazer, abrange os mais diversos

'etores, Inclúi bolsas de e tudo no Estado e fóra dêJe-.

e até Jnesmo no estrangeiro, a estudantes que, durante O;)

cursbs' comuns re:\'elam pendores acentuados para as

artes OU para 'as ciências. Objetivando tais propósitos re­

velados desde os cQmêços de , ua ge 'tão, já o dr. ArmancJ..>

'imone Pel'ei1'a tornou pos ivel, - na Escola Nacional..

le Mil ioa. 11a �: cola de Bela Artes do Distrito Federal.

na t\l1iYel�sidades de PôrtO' Alegre, de Curitiba, de Sã�'}

Pa\\lo a inúmer l': ,joyen catarinense o aproveitamento

(le el1 talentos ou incli laç.'õe" cursando as escolas supc-­

l'iol'e Tespectivas.
Dos Estados Unidos já regres ou Edino Krueger, vio-­

linista consagradO e de, talento invulgar, que deve sel..

co.r o a uma bQl a que lhe once eu o Estado,

Por meio da ltnpren a Oficial, tão pem dirigida pelo
brilhante jornalista Bati "ta ''pereira, o dr. Armando Si·

mone Pereira pre 'ta assi tência direta à nossa imprensa­

e à nos a literatura. amparan o jornais e revistas e publi­
cando obras literária. de be etristas.

Por tbdús êstes serviçós. no campo cultural. e pOl'

muitos outros. no êtores da a si tência social, que vêm

prestando com oedl ação, desprendimento e oa vontade

à coletividade, o di', Armándo Sitnon Pereira olidamen­

te prestigiado pel gov-ermmte esclarecido. que é o dl'.

, derbaI Ramos da iI a, - faz-� e o Secretário do Inte-­

ri r e Jü. i�a cred r Ue no Sé! estima e nossa gratidão.
Mem 1'0 d.e tacado qu é do PSD - por �eus mérito,

reéll oe hQl'hem púJJ ico e pIas ualidades morais e men·

tais que lhe àrn<llU a individualidade inconfundível, - é

figu'ra que e impõ 'ao� I ais altos cargos da adminL"tra­

ção e· uma rilhante carreira política. dentro e fôra d,),

âmbit e. taaual.
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Altino de OliTeh'a

n problem dos transportes coletivos de passageiro

Eis um dos zrande problemas do nosso Estado.

Àl3 veze . começamo a pensar, perpléxos. aturdidos

de admiração. tateando na sombra. em busca de um mo­

tivo. sem encontrá-lo. que determine a indiferença geral

que se verif'ica por tão magno problema.

De um lado. o abus o de certo, empre .áríos. Abu: o,

aliás, que e [us ti fica. Ju tifica-se. porque é um efeito.

Efeito natural do in<hferentLmo público frente ao BUg­

no problema em tôda a . ua generalidade.

.. f t,.
lM'

'

".�''f
r ..

•
,

,
. Agora, vamo p�ra o ter

....
eno da competição, O Poder

Público, sem cógí âr, sem' sindicar sem examinar- se á
referida emprêsa será abalada em ua parte financeira

permite a intromi são de outra na mesma Zona Resulta­

do: as despezas da primeira emprêsa serão sempre a ,

m�s e tendem a aumentar, ao passo que a s atendar,
dímínúí, porque já não transporta o mesmo número de

passageiros. Somadas as despezas de ambas as emprêzas,

....., ..
-. -Iol"áf • ';' ...

Em anta Catarina, infelizmente, cousa alguma po­

dem a, autoridade' exigir dcs empresár!o.. i to porque

_ eú o êrro '
- nenhuma garantia. por ua vez, as au­

toridade podem dar às omprêsas. Ao contrário do crité­

rio a otado pelo, nosso: queridos vizinhe , os E tados

do RiQ Grande do Sul e Paraná. aqui qualquer cidadão

póde tomar um cha - Íi5 velho e adatar-lhe uma carroce­

ria velha também, colocar na dire ão du ônibus um mo­

torista. me mo analfabeto, de cortez e sem educação, e

pronto! - Estâ criada �a emprêsa Depois; é só fazer um

simple requerimento à Inspetoria de "Trânsitó, e as v -

ze nem é preci o isto. . .âo se indagá nem se exige tes­

temunho
"

claros. quanto à idoneidad , moral e financei­

ro do novo empre ário: não e cogita saber nem' e prece-

<de ao nece sárlos estudo ; tendo em vi ta, princípal­

:·�ente. e o local qu; 'preten,de explorar a nova emprê­
'

..

�a. nece ita, realmente e de fato, de mais ama linha, no

\caso de já exi tir 0lJtra;emprêsa explorando o mesmo

'j�local;
_

não e proée:isa.henhuma sindíeãncía, quanto a in­
. �·f1u.ência que irá a no "u_emprêsa exercer sôbre

-

eutra j
!� :.

�- . (_ .....

,�ex! tente de maneira a se. evitar- competição deshone ta

jtf.{)....
1 'ada dis o se faz. ÜJS' que de conhecem êste ramo d co­

i*..... ;mér�io, ao lerem e ta linhas poderão se persuadir de

�'" :qU�f orno contra a concurrêncía e à favor do monopólio.
, ;� � ,,; ":.1 -

• :.
. .

�o terreno industrial e comercial, a competição jus­

� ,·�ta. e"m todo. os seus geraísr aspécto ,.redllnda, é claro,

\?" "em melhoria das utilidades e "seu barateamento. O mes­

� ;�, ill'õ não se verifica todavi�, no ramo, por sua natureza

,.� iflgiato e -compléxo. de sque .tratamos. Seria pos !�'el a

nieíhoría de . ervtço .
e seu baratea�éhto, por competi.

ÇQn entre emprêsas. Isso eria póssível, sim, ma.. teori­
-camenté. -Pràticarrrente.

teremos uma importância fabulósa, a qual, infalivelmen.

te, deverá ser coberta, unicamente, pelos passageíros da

referida zona. A primeira emprêsa, transportando, sôzí­

nha, todos os passageiros, faz face a tôdas as despezas
sem aumento de prêços e sem "déficits".

Dentro em pouco, ambas, em regime deficitário, s6

têrn um recurso. o único recurso: o aumento de preço

nas passagens !

• .ão seria mais lógico e mais sensato, que o Poder

Público concedesse às emprêsas, por determinado prazo,

a exploração dos _ erviços, renovando as concessões uma

vêz que ela. estlvess em atendendo à altura, as suas

obrigaçôes, e cassando-lhe os direitos se falhassem, e en­

tregando os serviços à outros mai capazes?

Permitir a in, 0l1\i . ãJ de um ernprêsa em zonas já
tO por outra ex lprada, ,

e n se cuidar de um estudo ho­

� nesto à re: peito. ue, dernonstr a p ena conveniência

t par. o público e o sei conforto e 1 em estar, que lhe pos-

síbilité pagar menos pelo melhor, é incentivar uma com­

Ii tícão injustíficável prejudicial ruinosa, da qual nas­

ce aí�da.,.,
,

Wal. o grande 111 I o sacrifício descabido e

permeio: o. para o Estãdo e para a Nação, de todo êsse

materí II chassis, motores, peças, acessórios em geral e

comfiustíveis, tudo isso que importamos com tanto sacri­

fRcio de.. díví a. rnone arras, e que. desperdiçamos cri­

mínosamênte, com evidente prejuízo de moeda externa.

Nosso Intuito não é criticar. Desejamos apenas cola­

borar. Com inúmeros fios de cabelos brancos adquiridos
neste, ramo, ãlguma prática e um pouco de conhecímen­
to do a unto} nô'- impelem ao dever de uma colabora­

ção desirí ere. sacla e sincera.
, �

�,,-���..,_.��'"
.

t�-te o nOERO propósito. Oxalá o Poder Público en­

câr o assunto sob o seu aspecto real, que é de magna

importãn ia e quê e tá a' exigir pfoviôêncías imediatas.

Ftorian �l 91iR, Junhc clã isso
,

POMADA BRUGGEMA:NN - a melhor do Brasil
-'. ! �,'i"1 -s

" "

, !,'. ·,c··paràt. cu1-ar feridas.
,,; ,,,': ti. •... ç

�.

l!,

., f(J .. ) ..).' ....
�

�,

'r�"':'I,.. f"Flcr;a�ópoljs :..:... Santa
• •

-.
" ''I,_.1'''i t•. · t�
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Ressonancias Francesas

As velhas fontes provençais .que alimentaram, a poe­
sla trovadoresca portuguêsa, haveriam de perdurar, é­
culos depois, na poesia popular do nosso país, como le­

gítimas sobrevivências folclóricas, Tôda a literatura ou-

4ile está impregnada da lembrança de romances famosos
e gestas formidáveis, que nos legou a Provença, e pode­
mos dizer que essa �Qi, a primeira influência francêsa no

Brasil.
'

As façanhas de .Rolando ou o, cíclp carlovingio con­

tinuam na boca de muitos de nossos caboclos nordesti­

nos, onde os nomes de Roldão e Carlosmagão aparecem
em décimas, desafios, cantigas de cego e outras formas
il'o populário local.,

"
'

É êsse um estudo sedutor a fazér no .nosso folclore,
demarcar as sobrevivências fr�nc'�sas." na' nossa liter�tu·
1''''' popular, bem assim indicar os caminhos percorrtdos
e os processos de aculturação, Elas se intrometem em

eantigas e em danças dramáticas, nesse simbolismo que
o folclore' perpétua. Será extremamente, mteressante mos­

trar os feitos, que mais impressionaram a .nossa imagina­
ção popular, como foram, adaptados herois e lendas, como

a nossa gente recebeu, de, permeio com tôdo um patrímô­
nío de tradições, as de origem francesa. Já citei por exem­

plo, o caso daquele cego que, agradecendo uma esmola,
õesejava a quem lha dera luz para os olhos, felicidade e

paz e a coragem que Deus deu a Roldão.
Na íolcmúsíca, a influência mais conhecida é nas ro­

das infantis, onde encontramos 'várias marcas francesas,
quer em tôda a cantiga, quer no próprio fraseado, quer
nas linhas melodícas. A famosa "Sur le Pont d'Avignon"
foi inteiramente traduzida e aparece com os nome "Na

Ponte da Vínhaça", na Gorda da Viola ou outras mais.
Q giroflê o giroflar se originou do Savez-vous planter les
ehoux à la mode de chez naus?" e Sant'na Nery regís­
treu uma cantiga bíltngüe na forma seguinte:

o Madame, vouvlez-vous danser
A la mode des Français?
Ao fechar da contredanse
A lá mode de lá France. •

Muito curioso é o caso do
" I

Eu sou pobre, pobre pobre
De marré, marré, marré
Eu sou pobre, pobre, pobre
De mané de ci

quê é uma adaptação assonante do verso francês:

Je suis pauvre, pauvre, pauvre
Je m'en vais, m'en vais, m'en vai

Je suis pauvre, pauvre, pauvre
Je m'en d'ici".

, .

E ainda "Malbortugh s'en va en guerre" e vária u­

tras deixaram tra os evidentes na criação do género no

Brasil, Porque essa nota francesa na rodas infantis? Não
pude e timar ainda a idade dessas cantigas no Brasil,
mas não devem ser remotas e, como entre as criança a

vulgarísação é' muito mais rápida do que entre OS adultos
é de crer que' se as deva às escolas religiosas francesas,
onde, cantadas � principio em aula ou recreio, se foram
depois Iamilfarizando.

,,>

no Folclore Brasileiro
Renato de Alm('ida

A canção francesa não teve propriamente qualquer jn­

fluência direta, embora seja possivel encontrar nas nos­

sas cançonetas.voutrora em voga, muitas marcas france­
sas. E, agora mesmo, quando o disco e o rádio estão vul­

garizando a música parisiense, já se póde notar mesmo

em música carnavalesca, certas linhas melodicas das can­

ções mais conhecidas, Outras vezes, como no caso de um

Maracatú, que citei na minha História da Música, a me­

lodia da "Tonquínoíse" foi' adaptada nos ritmos violen­
tos daqueles cortejos carnavalescos do Recife,

Está claro que, diante da eriorme influência francc­
sa no Brasil êsses pequenosccasos folc1oricos são quase
despicíendos. A razão é que a' influência francesa não e

de povo a povo, mas é feita através das elites, Recebemos
a cultura francesa nas suas formas mais elevadas e pu­
ras, e é nas letras, nas ciencias e nas artes que se desen­
volve comumente. As nossas formas popúlares são .muí­
to Ionginquas -e, salvo o caso elas origens; comuns proveu­
çaís, o. que recebemos da herança iusa,' s6: por acaso -os

contatos se podem dar.
,

' ", .

Não esquecerei de falar no interesse que' desperta
na cultura francesa o folclore brasileiro, que tem sido

divulgado através de vários trabalhos sobretudo na obra
do professor Roger Bastíde, que com tanto amor e eru­

dição, o tem estudado. Na música de Daríus Milhàud apa­
recem numerosas motivos, do nosso folclore, cujaríquesa
f�i dos primeiros a sentir intensamente" com inspiração
pará a criação artistica.

_ _ '

',',

Assim, embora não se possa falar d� 'infh.iênciás' fol­
elorlcas entre os dois povos" há, muitas vozes que coin­
cidem e, nas- formas populares, continuam re.ssoando' com

vibração essa intensa afínídade espirttual, de que todà, a

no a cultura é uma, expressão significativa ,�, eloquente,

.-.-.-.......'-.-............_-..-_.�.._....._-•..---_--..---.-.-.-----.

. ,

DR. JOSÉ BOABAID

Advogado ".��

� ca:s cíveis, comerciais e criminais. parece�s:j
Escritório: Edifício do Montepio

Rua Trajano 2 - 1° andar.'

� ,

\

Caixa Postal, 210 - Florianópolis .' · 'l
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CELSO RA�I08

Não só nos meios industriais, onde eu trabalho pro-

tí mas também no ce-

fícuo se faz particularmente en r,
.

.
.

nário politico de nossa terra, a personalldade símpátíca

de Ce o Ramos, Presidente do P. S. D. em, Santa, Ca:a­
rína. é grandemente estimada, impondo- e a admIraçao

geral.

Cavalheiro, na mai elevada acepção da palavra,

mas, sem embargo, simples, natural, afav�l. e bo�ls.si_m�,
seu nome está. hoje ligado a uma longa serre de ínícíatt-

vas em prol da coletividade dada a situação polí�ica q�:
desfruta, graças a seu patriotismo e a seu espírito PTlU-

nentemente democrático.

Por outro lado, conaíderando-se que um dos traços

··.:narcantes de seu carater seja uma singular capacidade

empreendedora só excedida por sua atividade infatigá­

vel, o destino há de reservar a Celso Ramos um papel
ainda mais preponderante na obra que o P. S. D. está

realizando pela vossa grandeza.

Encimando estas linhas apresentamo-lo numa cari­

catura de Fossari.

DOMINGOS FOSSARl

Nos meios artísticos de nossa terra Domingos Fos­
sari é figura de marcado relêvo.

Retratista eximio, ilustrador de traço firme e preci-
80, aguarelista de colorido vibrante, mas natural e delica­
do. Domingos Fossari revela-nos agora nova face de seu

talento, - a caricatura,

E nossa revista sente-se honrada em ter a primazia
na divulgação de seus primeiros trabalhos.

Com efeito, quem quer que percorra as páginas des­
te número de "Atualidades", encontrará muitas e admi­
ráveis caricaturas em que, a par de semelhança perfei­
ta, há alta dose de sadio humor. Tais trabalhos, junta­
mente com o retrato de Nêreu Ramos que estampamos
na capa, são provas evidentes do talento artístíco de Do­
mingos Fossari.

Junto a êste registo há uma auto-caricatura do grande
artista que, �le Domingos Fossarí.

OLHOS
•

minha f'SPÔ!!3 fi moa.

� es leu olhos e beleza tanta

São faróis que dão brilho ao meu olhar...

Por êle , a rninh'alma chora e canta

Por êles é que afro sen cessar ..

•

s teus olhos que ii muitos desencanta
São, para mim, cantigas de minar...
É} o teu olhar a musa que suplanta
A lira triste que me faz cantar!

oi

:OCVoi', jél velhos, da jornada ao meio.
Nas estradas que andámos, só veremos

A sombra dêste amor que encher nos veio

De esperanças, de sonhos. de venturas,
E caminhamos tristes, pois sabemos

Que nos esperam êrrnas sepulturas! ...

..

.\Iberto I8aÍa8 Ramires,

da Academia apíxaba dos Novos (Vitória) e

Grêmio "Cultural Artístico" (8. Paulo).

(Do livro inédito "Páginas de Saudade e Esqueci-

mente"),
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Caricatura de FOSSARI

Dois Problemas Vitais Solucionados em Definitivo
.....

� A ação eficiente do Dr. Leoberto Leal, Secretário da Viaçll.O·

Texto de Edgard Marques

-. �:
A frente de um departamento de Estado que super-

visiona
.
erviços vár ias e complexos, dos quais, a bem di­

zer, dependem a produção e a circulação da riqueza cata­

rtnenses, o dr. Leoberto Leal foi uma legítima revelação.

harnado a ocupar a Secretaria ela Viação, Obras Pú­

blicas e Agricultura pelo Governador Aderhal Ramos d,�

Silva, quando êste tomou posse do cargo para o qual o

elegera a quase unanimidade do nosso povo, o jovem e

dinâmico Consultor .IurIdíco ,- que já estivera interina­

mente gerindo a mesma pasta, nas ínterventortas Udo

Deeke e Luiz Gallotti - tinha poucos anos de vida pú­

blica. Dedicara-se antes disso à advocacia f6ra desta Capi­

tal; e aparentemente pouco se preocupava de questões con­

cernentes à administração pública.

Mas, inteligente, estudioso, amigo da leitura e traba­

lhador infatigável, empregava grande parte de .seu tempo

disponível na consideração dos problemas de sociologia

em seu tríplice a pecto: - o homem, o meio e a economia,

fatores básicos do desenvolvimento das sociedades huma­

nas.

Foi, portanto, ao correr dêstes estudos, feitos pacieu­

temente e sem pressa, ou melhor, sem necessidade ime­

diata de aplicação, que o dr. Leoberto Leal acumulou far

ta messe de conhecimentos; e mais tarde, ao exercer efe­

tivamente o cargo que lhe confiou o atual Governador,

pôde pôr em prática tais conhecimentos. - verdadeira

preparação prévia essencial ao êxito que ora se verifica,

com satisfação, no desempenho de seus mistéres de adrm­

nistrador eficientíssimo.

Não é, pois, de estranhar que, apoiado em tão sólidos

alicerces - o grande lastro cultural 'acurnulado ante que

fosse chamado à vida pública - não tivesse o dr. Leo­

berto Leal compreendido a neces 'idade inadiável de re­

solver, entre outros, dois graves problemas, - um de ca­

ráter regional e outro de caráter geral: - o do forneci­

mento de energia elétrica a Floríanõ, olis e aos municí­

pios vizinhos, pelo meio mal Jácil e rápido; e o do com­

bate à erosão do sólo, pela execução ele um plano istemá­

tico de reflorestamento.

As consequências I esultantes da solução dessas duas

questões são fáceis de prex er. Da primeira, que se resu­

me na construção de uma linha transmissora de fôrça di:!

mais de cem quilômetros, trazendo de Capivar! para e ta

Capital e cidacles prôximas, um potencial de cêrca oe

5.000 K. \V., há de 1 esultai o tles envolvlmento de uma

vasta gléba ela zona litorânea, e, por conseguinte, trazer­

lhe um considerável progresso em curto espace de t rn­

po. Da �egunda, da era ão, em virtude de que o humo •

que é como que o sangue ela terra, se p rde com as en­

xurradas e ocasiona a ostert idade do . ólo e. a irn a po­

breza, a debilidade e c ruína dos homens, - resultarú

com o reflorestamento, que já . e está process ndo, a ré­

vitalização de grande. áreas quase estéríes e colheitas

mais abundante, predecessoras ela f, rtura e da riqueza.

A construção da linha apivar-í-F'lm-íanópolís trará

ainda outra vanta em. Permitirá, de futuro, e sem con i­

deráveis di pêndio ,
uma interligação om Blumenau (>

Joinvile, E visto que a idade do ui do Estado - re­

gião compreendida entre Laguna e Araranguâ - já e. tão

ligada om a usina da Companhia Siderúrgica Nacíonai;

que Blurnenau se acha conectada a Rio do ul, Iblrarna,

Timb6, Rodeio, Indaíal, Gaspar, Brus que, Itajaí, No"

Trento, Ti íu a ; e que Joinvile se une em rêde com São

Francis o do Sul, Araquarl, Guaramírtm, Jaraguá do Sul

Campo Alegre, Mafra, ão Bento do Sul e Canoínhas, -

egua-se que a rrr torla d muni Ipío cataríríenses - do

sul, do norte, do Iít ral e d vale do Itajaí - ligado n-

.:

..

..
'

"

•

tre si por linhas condutora, de energia elétrica, estará em

condições de socorrer-se mutuamente sempre que for pre­

ciso, especlalmente nos casos de interrupção de qualquer

dos centros geradores. E note-se, com uma usina termo­

eléníca dentro do circuito, livre de enchentes e sêcas, asse­

gurar-se-a um potencial elétrico estável e permanente.

Por decreto de 23 de agôsto de 19-19, que tomou o nú­

mero 192. aprovou- e o contrato para a instalação de rêdes

di trtbuidora de energia elétrica na Capital e nas cída­

Ue de São José, Palhoça e Btguaçú, contrato feito entre

E tado de Santa Catarina é Empresa Sul Bra ileira de

Elétrecidade: e também para a construção da linha de

alta ten ão, com 117 quilómetros entre os pontos extI e­

mas, .000 K\\ e -l I K\V, unindo a u sina de Capivari a

- F'lorlanôpotls.
instalação das rêde di. ti ibuidora já e encontra

em via" de conclu '50: e a linha de H.OOO volt, em que

hão de empregar postes duplos de eucalipto wolrnaní­

"

zado de duração indefinida. ficará pronta dentro de dois

a três meses.
','

.<I'),
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o Seryiço Flore tal do Estado, que tem POl� fim o

, •

e a' era ão e seus fune tos efeItos, no

combate as eca f'
.

d

qual o dr. Leoberto Leal tanto se empenhou. dOI d�na2;
em novembro de 19-18 pela lei n? 181, data?a o la .

Em virtude de acôrdo firmado com o Governo Fe�e��l,
funciona em sincronia com o Serviço Florestal da mao

e. a sim. todo o' labores obedecen: a um plano de con-

junto que po:�ibilita melhor aprOyeltamento. •

TenUo por base condições geobotânicas .naturai" o

E'tado de �anta Catarina foi dividido em tres zonas, a

saber: a) - Litoral, b} - Planalto, c) - Oeste.

A atívidades foram encetadas na zona litotàne�, f?l"
mando-se' campos para criação de muda de essencia

flore. tai neccs árias ao imediato reflore, tamento de

preferencia nas regiões mais as alada pelo' fatore a.�·
mosréríco aceleradores da erosão. Estende;a.m.se dep?)

�

ao Planalto. zona onde predominam a vârías espécies

de araucárias, e constitúi, por assim dizer, o centro de

exP1ora<.:ã de madeiras do EstadO., Em tal região,. além

dos serviço de reflorestamento, ja gran emente incre­

mentados, há necessidade de um trabalho rigoroso de

proteção flore tal.

Era indispensável, também a criação de uma Reser­

va Florestal do Estado problema que já se resolveu pra­

ticamente, ou. pelo menos já, se encamínhou à respecti­
va solução.

Com efeito, na primeira Reunião Brasileira de FIo·

restas e Produtos Florestais, o dr. Leoberto Leal apre­

sentou uma indicação criando uma Floresta Nacional do

Estado. pelo Govêrno Federal, na Fazenda de São Roque,
Município de Pôrto União, fazenda que já é de proprieda­
de do Patromónio Nacional. Essa imensa gléba, que se

estende desde a estação de São João, da Estrada de Ferro

São Paulo-Rio Grande, até a de Adolfo Konder, nas pro­
ximidades de Caçador, está recoberta de densíssimos pi­
nheirais e constitúi, por si só, uma grande reserva Ilo­

restal. Ao lado da instintuição de tais reservas, promul­
gar-se-á uma risida regulamentação que vise fiscalizar e

controlar o côrte de madeiras em todo o território ca­

tarinense.

Entretanto, para racionalizar o trabalho que lhe com­

pete e despertar um imediato interêsse pelos assuntos
florestais, o Serviço Florestal, principalmente no Planal­
to e no Oeste, deu comêço a suas atividades com o Incre­
menta intensivo de florestamento e reflorestamento. Nês­
se sentido, durante todo o ano de 1949, levou-se a efeito
& distribuição profusa de mudas e sementes das essências
florestais mais adaptáveis à respectiva região, utilivan­

do-�e em semelhantes tarefa dezoito Campos de Coope
raçao para selecionamento de sementes e preparação de
mudas.

Os resultados práticos das medidas adotadas são f'rau­

c��ente animadores, como o provam as estatísticas on­
ClaiS.

A�si_rn, os maiores plantadores, em número de oito,
aos

_

quais �oram fornecidas 25.553 mudas de diversas es­
péciss obtiveram um resultado médio de "6"""'"
- "

v ,/10 - o fluee cigno de acentuar-se.

*

* *

"A operosidade, dedicação e incontestá ....el ti drní_

" mo a mmlS·

-tratn'o. do d�. LeOI?erto �eal, refletem-se em todos os d�.
partamentos que ne estão afetos' e todos êle t'. .. -.' .' s sen em os
benéficos efeitos do extraordmário dinamismo d ti 1
d P V·

-

d I
o ítu ar

a asta da iaçao esta ua .

..

:E:le teve parte ativa, entre muitos, nos seguintes
admini.st:ativos de,grand� �l�a�ce, sendo alguns dêleea::
vidos unicamente a sua imcíatíva, com integral apôlo
Governador Aderbal Ramos da Silva: de

.r:
côrdo para o fomento da defesa das prOduções

.

I
.

d G
• vege-

tal e animar, assina o com o overno Central em
.

• -

b
.

$
,VlrtU·

de de que este contrt Ul com Cr G.OOO.OOO,OO anuais para
os corres' d Estado. Aditamento ao Acôrdo Florestal
Gr 900.QOO,00 por ano de contribuição federal. A�:;:'

d
.. -

1 11.' -

1
r"o

para a a mírustraçao c e nUC eos Federais com recurso
orçamentários da l'nião. Acórdo 'tritícola. Acôrdo com -�
Instituto Iacional do "pinho para o. prosseguimento da
construçãc da estrada Orleães-Brusque·Lavatu(lo: Convê­
nio com O Departamento ! [acíonal de Estradas de Roda­
gem rara a con trucão de estradas federais. Convênio com
o In. títuto Nací nal do Pinh para a execução de servi­

.

O..; (1(' fixação de dunas edareia no litoral sul. Contrato
eon; a ompanhia .. Sic1erurgka Nacional para o forneci­
me .• to le energia elétrrca .a Elor íanópolís e outros mum­

dpi0s. Renovação de arrendamento da Estrada de Ferro
anta . atarína, em bases muito mais favoráveis ao Esti\­

do. Acõrdo com o Govêrno Federal em que êste delega
poderes ao do Estado ara execução de leis e regulamen­
tos relativos à caça e à pesca, com direito de receber trio
butos.

.
' t. �

-

. �
Homens à semelhança Cio dr. Leoberto Leal que, ao

lado de grande inteligência, cultura invulgar e incansável
atividade, possuem simplicidade de trato, afabilidade @

um de$ejo imenso d� servir à sua terra e ao seu povo, -

. ão os verdadeiros homens públicos. que se recomendam

ao sufrágio popular para mais altos cargos de Estado �

do País.

o PROBLE:\fA DA INDEPE�·

Dfi:�TI.\ DO MÉDICO E DO

DOENTE

Na Academia das Ciencías Mo­

rais e Politicas da França, o Pro­

ícssor Porte , presidente elo Cons�'
lho . .acional ela Ordem do Médí­
cos falando elo consentimentto elo

do�nte ao ato médico, concluiu
que no interesse elo doente a me­

dicina social "deve impedir que as

realizacôes administrativas rejam
r01' meio de organizações ímpes-
oa.s os doentes c os médl os".

"O doente deve poder escoIT1er
livremente seu médlco e êste

.

on­

serva r sua independência. profs·
ional". t,

A Academía de Medicina já af'ir­
mara ante-riormente que uma in­

tervenção môdíca naó ode ?cr �e­
clarada obrigat da po� meIOS JU­

diciários, mesmo no interesse do

paciente.
. .
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LONGE DE MIM OS PEQUENINO,S.

- Não gosto de crianças...

Foi o que me disse o jornalista catarinense Oaudên­

cio Natividade, quando lhe pedi um ébulo e um e um

discurso para os menores abandonados, de cujo asilo sou

provedor. E permaneceu sentado, tranquilo, a beber com

vagar uma chícara de café. Não me convidou a fazer-lhe

companhia, nem a compartilhar a beberagem, Eu, porém,
um tanto complacente com as exquisitices de meus Geme­

lhantes, 'sentei-me à sua mesa, assim mesmo, e servi-me

con o se nada tivesse acontecido. É que eu pensei:
- Preciso dêle; tenho de o aturar com paciência...

Terminado o último góle, servido com despreocupe­

ção e pachorra, - sem me ligar nenhuma importância.
Gaudêncio acendeu €Inerme charuto, que lhe revirava, ain­

da mais, os lábios arrebitados. Depois de soltar sucessi­

vas baforadas de fumo, e remexer, e rebolear na cadeira

o corpanzil amolengado, tornou, sem me olhar:
- Não gostar de crianças! É curioso, não?
- Por que? - perguntei naturalmente.

- Sim. Não morro de amores a crianças. Porque, afi-

nal. casado' e pai de dois diabretes, eu deveria suportar
bem essas criaturinhas inconvenientes, que serão os ho­

mens de amanhã. Não lhe parece?
- Quando me não pareça, pelo menos seria lógico

que gostasse.
- Mas não gosto. Não quero, por consequência, nem

intimidades, nem contacto com elas...

Escarificou a extremidade do charuto com um palito
de fósforo, e retomou a palavra:

- Dou-lhe o óbulo, que é mais difícil para mim. Ne­

go-me, contudo, a fazer-lhe a vontade quanto a falar-lhes,
a realizar para elas uma palestra. Nada de aproximações.

Quero-as distantes de mim. Ou por outra: quero estar

longe delas ...

Expliquei-lhe que não tivesse receio: eram crianças
educadas, dóceis, obedientes, habituadas a regime duro -

crianças de internato de caridade. Em acedendo ao meu

pedido, havia de lhes falar, mas em circunstâncias espe­

ciais; e teria ascendência absoluta sôbre umas trezentas

criaturas ao desamparo. Tentando explorar-lhe a vaidade,
acrescentei:

- Pelo brilho com que reveste suas palavras, e pela
eloquência com que as diz, havia de despertar nos petizes
sentimentos que lhes jazem latentes nos corações, ainda

não endurecidos; havia de captar-lhes simpatia, - talvez

admiração...

- Quem sabe? Tudo é possível. Você, pelo menos,

crê que é...

Gaudêncio sorria a dizer isto. Abanava a cabeça de

um lado para outro. Aparentava bom humor. Sua fisiono­

mia, ela sim, transmudava-se à subitas, a engelhar-se a

olhos visto, 1!:le fez-se sério, e ao cabo de pouco tempo
acrecentou:

"

,

�,

• •

José Cordeiro

_ Sei todavia, que é Impossível que nelas se desper­
tem tais s'enümentos. Ser-me-ia fácil escrever página bri­

lhante, que lhes abalasse as fibras da sensibilidade, .pro­
vocando-Ihes reacões contraditórias: ou risos, ou lágrimas,
ou ambas as coisas em sequência. Sei que, sem grande

trabalho, mas valendo-me de uma que outra metáfora ou­

sada, e tantas ou quantas centenas de palavras' retum­

bmtes e sonoras, poderia comover até a adultos, quanto

mais a criancas, A dificuldade é outra, e mui diversa.

Eu arrisquei, malévolo, afetando gracejo:
- Certa má vontade, não será? . .

- Nâo ! Eis aí está onde você se engana. Q indubitá-

vel é, precísamente, o contrário. Tenho veleidades de

orador. É-me fácil a palavra, - e não há vaidade em o

dizer. Meu timbre de voz é bom. Declamo mais ou me­

nos bem. Gesticulo razoavelmente. Possuo, em verdade.
muito do orador típico. Basta que lhe diga - e você há

de concordar comigo - que até quando escrevo coisa de

alguma extensão, eu o faço em estilo oratório; períodos
longos, derramados, sonoros, campanudos, arredondados,
exclamativos. Meus artigos. como alguém já o notou e eu

não o direi de público, - são pequenos discursos sem ob­

jetivo claro... Digo-lhe confidencialmente: - sou uma

espécie de Armando Calil: gosto de falar sempre que se

me oferece propósito, - e não raro eu próprio busco o

propósito. 1\186 falar a pessoas grandes, de entendimento,
que tenham noção de conveniência, que se abstenham de

manifestações e que se não riam do orador. Ora, a crian­

ça deve distinguir-se do adulto por ser muito menos hipó­
crita, ou por não ter ainda o hábito da hipocrisia; e um

ser desprovido de hipocrisia é um perigo para quem faz
discursos...

Uma vez mais julguei de bom aviso interromper. Se

o não fizesse, Gaudêncio, alongando-se, iria longe. l!:le,
aliás, dizia a verdade sôbre sua mania oratória; e eu,

- não fôra o receio de que, extremamente louquaz, se

pusesse a falar, em contradita, e demorasse a concluir,
- teria dito que êle é desses homens que pensam em

voz alta, - e vivem a pensar. Interrompi, pois, para

dizer:
.

_ Creio não ser necessário jurar que. você lá estará

livre de quaisquer demonstrações além das d� aplauso.
Há ordem e disciplina. Não as infrigem os asilados. Cá

fóra não há refeições a horas certas, nem roupa para co­

brir a nudez ...

_ Já lhe disse. também eu, posto isso se lhe afigure

certo, a mim me parece não ter � meno! somb�a de fun­

damento. Os seus anjinhos desvalidos nao se ha? de sen­

sibilizar com o que lhes eu disser; e Po! motivo claro

e simples: duvido que êles dêem �tençao às. p.alavras
que eu pronunciar; nem lhes atentarao ao sentido, o que

acredito que façam, isto sim é concentrar �odo o poder
visual em meu físico, em meu aspecto exterior exqUl�lto,
em meus defeitos de conformação. Diga-me cá, Jovmo,

como poderei causar-lhes simpatia com e:;ta cara?
_

E Gaudêncio fez um gesto com a mao aberta, agi­

tando-a em torno ao rosto empapuçado. Fitando-o, e

acompanhando os mo�imentos. <!_a mão sôbre êle, pude

prestar-lhe bem atençao às felçôes. .Notel que; cur�o e

reintrante, o queixo não correspondía ao maxilar mfe­

rior demasiado largo: que pouco extensos e salientes,

os lábios eram gros: os e retorcidos, e não iam além das

narinas, que as bochechas, dilatadas e proeminentes, pen­

diam para os lados; que o nariz, míudo e arredondado,

parecia juntar-se ao lábio superior; e que, por fim, os

olhos, insignificantes e ViVClS, tentavam esconder-se em

órbitas reduzidas, de pálpebras protuberantes. Veio-me

à lembrança certa comparação picaresca, e eu sorri, con­

tendo-me para não soltar uma gargalhada. Gaudêncio,

que percebera tudo, advertiu-me:
- Até você não resiste, e ri .. , .

- Não menti. Rio-me do seu... Bem, chamemo-lo

de pê simi mo . .. Creia-me. Você exagera tudo. Julga­
nos mal, - a mim e aos meus rapazes.

- Nem mal, nem bem. Julgo-os tais são. No meu

entender não mereço a tacha de pessimista. Não póde

haver pessimismo no analista que, calmo e frio, faz exe­

gese moral. Eu sou, antes, exegeta dos meus e dos de­

feitos alheios. Outra coisa: você há de cuidar que eu dese­

ge mal às crianças. É engano. Gosto de vê-las, pequeni­
nas, coradas e gorduchas, em seus bercinhos, a chorar

ou 13. rir, agitando braços e pernas em sinal de conten­

tamento ou "de protesto. Embreveço-me a contemplá-las
quando elas ensaiam os primeiros passos, e lá se vão.

a cambalear, aos trancas e tombos, como nós os homens'

pela vida em fóra... Alegra-me o fitá-las, já crescidas,
a brincar e a correr, a jogar bolas umas às outras. e, não.

:;. ,
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�'aro, pedras ã' vidraças próximas. �ão íntere santes.

não hei dúvida. Reconheço-o. Mas de longe ... De 'per�o,
são oel'ig;:. . Perguntará \'OCe pelo meus. Meus dois nao

não � me e.-a.speram com suas traquinada. J!:l�s porten-

• • em-me. 'a. ceram por minha culpa.•�mo-os. Já que lhes

� .
_

• .teguei a desdita de viver, que êles YIVam o melhor que

� . puderem. .' dê -

O so ri.-o que de contínuo b�lJa\"a a b�ca de Gau. en

• cio sort o de ironia. com que dís f�c:a,'� mten��.����
tnt�rior e o. lábio grossos, - extmgum-se u 1 -

te. E olhar vago e deLatel�to .

de quem pen a en: ou­

tra coisa, di. tante ou recomhta - e num salto, 1 etro-

cedendo, afirmou:
_ I .ão. meu caro.. 'ego-me a falar ao seus l?rote-

gidos, que, afinal. levam "ida melhor que meus fllh?s.
� 'ego-me, não por êles, ma�_por num mesmo. É ca�o Sl1:­
zular de impo: sibilidade. Nào sou eu quem lhes nao po­

Je falai': êles são os que não podem ouvir l Compreendeu?
Embaraçado. limitei-me a re ponder:
- Muito bem, não.
Gaudêncio continuou, fastidio o e prolixo:
_ Terei de usar de mais clareza. É provável que ou­

tro e iludam Ê o que não faço. iludirme.- Conheço su­

jeito calvos que. mediante côrte especial (f� �abelo e al­

{Tum engenho no penteado. E",condem a calvície para, em

troco, apresentarem aparência ridícula. o que é peór ...

ei de velhas que. graças à pintura dos cabelo. e ao uso

de creme apropriados. - trocam a beleza da velhice

pela caricatura da juventude. com seu aspecto empana­

do. falso e bufão... ... "ão ignoro que certa mediocrida­

des, a decorar nome ele autores. títulos de livros e de
obras darte. de, ejam mo ... trar- e eruditas em realidade,
ninguém se ilude com êles, - méros catálogos de livra­
rias e museu .,. Ora. eu sou bem mais exigente comigo
mesmo do que com meus desafetos. Antes que êles me

assinalem os defeitos. eu os menciono. adiantando-me aos

que me querem mal. E aqui "ai a prova, A :'\atureza foi
um tanto ingrata comigo. no que me diz respeito à apre­
sentarão. Nasci feio de rosto. Cresci. e o 1'0 to não me,

lhoroú. Ma o corpo foi engrossando. foi-se desajeitan­
do. Em moço, fiquei feio de rosto e de corpo. Agora, nos

primórdios da velhice. é isto o que se vê: - sou quase
um atentado à estética humana! Perece que me torno
cacete _ ..

Dei-me nressa em atalhar. O cavalhelri mo me obsta­
va de ser sincero:

'ão! Não, senhor! Deixe-se di soo Deleita-me

,

.

até ...

_ Bem. prossigo. Todos nós seria generalizar; mas

muita gente, embora em gráu remoto. às vezes diluido,
dá idéia de bicho; fez lembrar um animal qualquer.

Já notou?
- Não, nunca. Não sou lá bom observador.
- Pois é fáto. Muitos são os antropólogos que o

afirmam. Um dêles, inglês. não me recorda o nome, es­

cre -eu um livro a respeito. e disse que, bem analisado,
cada homem e assemelha a um bicho. Você, por exern­

plo, lembra-me um camelo ...

- Eu?
- Sim. E reconhece! Mas não gosta que lho di-

gam ...

- Eu!'?
- Aquele que ali está. à nossa frente. gordalhudo,

pernas e braços fino s, e tronco desconforme, é perfeita­
mente um sapo. Eu meu caro - e não me venha. nem

por gentileza, dizer que não - aproximo-me bastante
do suino ...

- ,rem tanto a. sim. Observo que você acentua os

traços à imagem e lhe dá demadiado relevo, deturpando.
a. Em uma palavra: exagera.

- Digo a verdade. ou o que me parece exato. Se eu
fosse pedante, diária: � Peno o. como Schoppenhauer. que
a verdade deve ser dIta. nem que cause E:!,>cânelalo. Limi­
t�me a afirmar. se é que alguem já o não fez antes ele
mIm, que a_ verda�e é eloJ�.n·osa e incómoda; e para aque.
les que a nao d,e eJam OU\'lr, o que a diz faz-se merecedor
d.e vana,dos. epltetos: ,rude, bruto e maldoso; o fáto ou a

clrcunstãn�la � qu_E'_ ele busca referir·se. é infâmia, mal­
dade e alelvosla . .t\ao é certo o que digo?

�odéstja àparte. eu sou homem dotado de grande
controle nervo o

.. DOI.mno·me em tôdas at3 eventualida­
des, mesmo em sltuaçoes p�nosa;;. capazes de darem cau.
.8 a grandes �bal,:� moraIS. :-\ão quero significRr com
isto que me nao \'lbl'e.m os nervos e eu, interiormente.
m� nao exaspere. e re, olte. e arda, à maneira de vulcão
Na?, �enhor. RecOl?heço·me, ao revÉs, vibrátil e facilmen�
te IrrtI tave_l , e senslvedl co�no os que mais o sejam. O qUE>
acon .ece e que m� ommo; e domino·me de modo tão

.

perfelto, que de mmhas fa<:_es, de meus olhos. de minha
voz e de meu_s �estos - nao transparece o menor sinal
do que me V�I-C!l por dentro A falar verdade, irritára-me
com

�

o GaudenclO desde,. o
_
começo. A simplicidade com

que :e1e m�:declarou - Nao gosto de crianças ..... _ e

,
.

sua desatenção para comigo, não me convidando a
tar-rne e compartilhar-lhe a mesa, atacaram.me os

sen-

O ·1 di ó d ner.
vos. que e e JS e ap s, com aze ume, em tom sar á
tico, abalou-os de vez. Quem me visse ali tão c�lm

c s­

tão tranquilo, conver ando, não seria cap'az de avaol' e

o t' D' lar
o que se pas ava em meu 11 imo. e mim para Comi
quero dizer, em pen amento, já havia dito ao Gaudên�?'
uma infinidade de desaforos; tinha-o esbofeteado atira

10

d?·o à rua do alto de um ?O.., andar após lhe h�ver tal;:
cido o pe�coço.,' .. A rummar I'ens�mentos maus, não
compreendi as últimas palavras. FOI por isso que con­
cordel:

- Claro que é.
-E exagero, c0l'!tinuou. é o t.ermo que lhe vem à

m�nt.e, e. com ele voce quer traduzir tudo o que me de.
seJana dizer ...

- Homem. que lhe diria eu ?
- P�lavras ...

c1esagradaveis, duras de se ouvirem.
::\Ia� domina-se. Sabe por que? �orque, mu.to formalü:ita,
voce o�edece. ou teme, �on.v�nçoes que o inibem de dar
expansao ao homem prtrrutivo que lhe jaz no âmago,
nas recônditas enn anhas. Compostura, cavalhel':smo
educação (' civilidade. chamam-se tais convenções...

'

Interrompeu-se. Durante longo período ele silêncio
refletiu. a julgar. pelas rugas verticais da testa, que se
acentuaram. E fOI avante:

.

- Si!? sr� J�:n:ino de Oliveira. Não me engano. Ao
sair daqui voce dirá: "Esse camarada é irritante. Irritan­
te � maluco!" Nada pronunciei, contudo. que o pudesse
melindrar. Tudo certo, real e positivo. Imagine se eu Ia­
l2.ss�. ou, escrevesse, realçando a circunstância de como
voce enriqueceu em uns p0UCOS anos de provedoria! Se
sem clt�r nomes, �u �omentasse sua tragédia conjugal!
Se �u fizesse ref,erencla, e muito de leve, a umas tantas
mocinhas m�l saldas da puberdade, .que você proteje, que
lhes dá vestidos de seda, e elas mais tarde vao juntar-se
a. outras quantas que se protituírem, que ganharam vos­
t1dq::; de seda de "bons homens" iguais a você! Se eu
verbesse ...

- Basta! - berrei eu, que me não pude mais con-
ter. É demais! Atrevido! Maluco! Inteiramente ma-
luco!

E afastei-me, furioso.
*

* *

Há }nu.itos anos que isto se passou. Nunca mais vi
o 0auden�]() ..

- eu o evitava e o evito ainda! Nunci
maIS, lh.e Ialci

..Acompanho-Iha, porém, os passos atravér
dos l11dlOS caminhos que êle percorre, com sua idéia fixa
da verdade. Bom, meio rude mas sincero Gaudêncio
teve infância abastada, mocid�de remediada: maturída­
de pobre e. ag_ora, tem velhice miserável. Não se adaptou
a? mundo. Nao se amalgamou aos homens. Não soube
VIver ...

Eu, em doce calma, vejo que passam meus lltímos
anos. Acomodeí-rm, à existência. Adaptei-me ao meio, aos
meus semelhantes, às circunstâncias. Soube tirar partido
das fraquezas dos homens. Não fôra tênues sombras de
remorsos que, !?e pairam na concíêncía, e me perturbam
a paz de esptrtto, - eu seria inteiramente feliz.

.

Quanto me atiram ditirarnbos e enchendo-me de hon­
rarias, me apontam à admiração dos coetâne s como ho­
!l1em d� bem, já que a posteridade, menos complacente,
19norara meu nome - quando me endeusam -- lembra­
me o pobre Gaudêncio, e ouço-o dizer:

v
'

Eu, JOV1110� �Eande velhaco, valho pelo que sou e
oce vale pela O})l11laO dos outros homens como dizia o

velho Machado. É injustiça, mas assim é êste mundo!
E sua voz ecôa. estrídula, em meus ouvidos:
- E CJue patife que ,'ocê é ...

( \TU. T!i DIF,STRfJ O "�[I\lS
R1JIJO .\TO DE H(-)f \NlnA·
DE" HER.\ HI';(,()MI'ENS1\DO

PaI is - S. F. 1. - ema nova }'('­

\ '�;ta, "Le Pantheon c!m Vivants"
'e propôe a e.-�ttar os fatos ClIIC'
('nohrecem a humanidade. Foi
(l'cado simultaneamente um prê­
mio trimestral ele 50.000 francos
"rara recompensar ° mais belo
gesto de humanidade feito duran­
te os três meses decorridos"

O primeiro prêmio de 50.000
francos acaba de ser conferido 1)(-0-

lo sr. Firmin Roz, membro do Ins·
ttituto, á Snra. AiSlSa lchou, viu\,\
ferroviário algeriano, que sacrifi,
cou sua vida afim de evitar uma
catastrofe de trem.
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Governador .Aderbal B. da Silva

o governador Adel>bal Ramos da Silva, num Dlagnifico

trabalho de )Ienegu�so, à bico de pena.

Sem embargo dt> � er o mais democrata de todos o gov�

nadores e queuído por seu povo, é um grande filantropo

e, por isso mesmo, jàmais será e quecído poe êle

.
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Dados numel'lCOS diyul<'ado pe­

lo _-\nuário Estatiítko do Bra. iI.

pu tirado pelo I B. G, E .. em 1948 .

l'e\"elam o crescente movimento

do saldo de depõ-ito feito nas

aixas Econômica - FederaL ÂU­

tono mas. nos último anos, No

triênio 1$l45-47, verifica--e que, de.

total geral de 5305. milhões de

cruzeiros: regi strado em 1945. pa -

saram os aldos dos depósitos, em

dezembro de 19-16, a 6.765,4 mílnôes

e a I, 9�.4 em igual pernada de 19-1:7.

Dêsses totais, no triênio em evi­

dência. participaram os saldo dos

depósito- voluntários com, respec­

ti.\"amente. 5172,2 (97.-t8%), 663�.0

{9",,12C;�) e 7.7 1.0 milhões de cru­

�eiros (9 .51%), e. os dos cornpul­
sório . com 133,6 e 117.4 milhões.

• TOS saldos dos depósitos volun­

tárícs, em primeiro plano encon­

tram- e os populares, cujos totais.

em 194 , foram de 4.362,8 mllhôes

de cruzeiros ( -1,35%); em 18-16. de

• 6.0OS,O \90,51'70): e, em 19-17, de

6. 1 ,O milhões (87.62%). Seguem,
e-lhes, após, 0- comerciais, que,

no- me-mos anos. totalizaram

165.9 (3.�1 % I. 1�3.7 (L 6';() e �OO.

milhões de cruzeiro- (2 ..1 cr.) ê,

outros, com. respectivamente
6-13.5. 506,3 76� 3 milhôe .

.'0 ano de 19-17. os principais
saldos de depósitos ocorreram no

Distrito Federal. com �.83;l.-1 mi­

lhõe (37,22 % ), e nos Estados de

Sâo Paulo, 2.870.4 (36,34%) e Rio

Grande cio Sul, 780,4 milhões de

cruzeiros (9,88%).
.'0 Distrito Federal, do total de

7.7 1,0 milhões de cruzeiros a que

mon,taram, em 19-:17, os saldos dos

depósitos voluntários, os popula­
res somaram 2 102.1 milhões

(30.87�! �, 0- comerciais, apenas

10S.8_ milhôes (l,40';"(), _'0 Estado

de ao �aul0, os primeiros atingi­
ram a cifra de 2.673,2 milhões

(34,36%). não tendo havido, quan­
to �cs .

egundos qualquer saldo.
Di tnto Federal e São Paulo

co�o se vê, reuniam 73.58''''( do�
saioo

- dos depósitos verificado
em 31 de dezembro do aludido
ano.

, .

é
•

::IL-\RSELH.\ TE:\I 2.:mO AXOS

�a�is - S F. I. - O ano de 1950

comcide com o 2.500° aniversário

da nmdacâo de Marselha. Sua mu­

nicipalidade resolveu que, no eixo

da famosa Cannebiere, será selada

u�a pIac? de bronze com os se­

gumtes dizeres:
"Pelo ano de 600 anos

mercadores gregos abordaram

vindos de Focca, na Asia Menor.
'

Eles trouxeram a civilização
e fundaram Marselha, porto do

Ocidente". .

O sindicato dos fundidores de

Marselha insistiu para realizar '

gratuittamente essa placa.

publica o Serviço de Estatística

Econômica e Financeira do Minis­

t ério da Fazenda oportunos e ínte­

rcssante dados acêrca das expor­

t l.c:õe� nacionai de pinho, ao lon­

go dos anos compreendidclS entre

1911 e 19-18.
Consoante os referidos elemen-

to'. que nos permitem conhecer,

também, o países de de tino, o

Brasil exportou, no último ano,

;:ií2 031 toneladas, no valor de 811.5

milhões de cruzeiros, contra

�00.9í5 toneladas e 840,6 milhões,

em 19-17. Em 1914, quando o Bra­

sil procurava, ainda, conquistar
mercados para o pinho, ar:; vendas

totalizaram, ena, 5.809 tonela­

das, valorizadas em 524 mil cru­

zeiro ..

Examinando as referidas expor-

tações, segundo os portos de pro­

cedência, verifica-se caber ao Rio

Grande do Sul, em 1948, o maior

volume. Através dos portos de Ja­

guarão, Livramento, Pôrto Alegre,
Quaraí. Rio Grande, São Borja e

Uruguaiana, exportou aquêle Es­

tado. durante o ano passado
�90.708 toneladas (50.82t7r) n�
importância de 420 5 milhõ�s de

c�:uzeirq; (5�.82 %), 'em contraposi­
çao aos totais de 297.686 toneladas

(59,42%) e 4-13,0 milhões (52,70%),
referente ao ano procedente. Co­

locou- e, após, Santa Catarina, que,

em. 19-18, pelos portos de Floriano­

polis, Itajaí e São Francí co, ex­

portou. 180.843 toneladas (31,61%),
no m�mtante de 248,2 milhões ele
cruzeiros (30,59%), e, em 1\H7
121.062 toneladas (24,17%), no va:
lo� de 202.9 milhões (24.97%). Os
dois Estados, juntos, totalizaram,
em !!)48 e 19-17, no volume físiso

��.-I�� e 83.59rt,. e, 1!0 valor d�
I I .ô I. o das exportaçoes nacionais

de pinho.
. .

.,
Em, terceiro lugar, o Paraná,

c ,traves cios portos de Antonina
F oz do Iguaçu e Paranaguá, figu:
rou, em 19.4'3,_ com 100.139 toneladas
e I·H.5 milhôo de cruzeiros con­

tl'� 81.737 toneladas e 191 4 mi-
lhoes, em 1947.

'

r)�omo em 1917, também em

:. ,'3 couberam. à América cio Sul
LlS n:alOres compras de pinho <1�
Bra�ll: �IG.18� �oneladas (90.24%).
no. \ alai de 10,),3 milhões de cru­

�el:oc; (S6.!)1 %). sendo maior im­

l:.Ol_tadora a Argentina, com aqui­
siçoes que montaram a .�? G-'" t
nclad ("1

�

"'1_. )/.) o-

. _as ;} ,51%), no valor ele ()11'�
milhões de cruzeiros (no "0("' )

••

Em se
.

i
' .;}.) r .

,.:" gUll G. aparece a Europa
com 1 �.065 toneladas e 14- � .'

lhôes de cruzeiros.' em {947m�
HJ.22� toneladas e 4-12 '11

-

.

cruzeiros. em 19448 'N
mi 10�S de

t2 europe
.'.

o contínon.

.

u, o prmclpal mercado

Bnarat 0hPll1hO brasileiro foi a Gra­
re an a.

-

d Out�os n:ercados importadores
o nosso pinho em 1918 f

A
,.

'
. oram:1

d
merrca do Norte (Est�dos Un�

���'õecomd 16.893 toneladas e 26,li
s e cruzeiros: a Áf'

com 9.48� toneladas e Í8,0 mil��ca:
a Oceania (Austrália)

.

oes.

toneladas e 128 m'lh-'
com 8.625

, 1 oes: e a Ási
com 1.608 toneladas e 4'8 rnilhõ

a,

ae cruzeiros.
,oes

DEPUTADO JOSÉ BOABAID

Após deixar a governança do

�stacl<?, que exercia durante o

impedimento legal do Governador

A,derbal �amos da Silva, o dr. Jo­
se Boabaid foi de novo eleito
para o �argo de Presidente da

Ass�m.blél� Legislativa do Estado.

Distinguldo uma vez mais com

a confiança de seus pares que o

escolheram para orientar-lhes os

tr,abalhos por mais um período,
há de �ertamente revelar as mES­

mas. vlr�u.de� que ° singulariza­
I �m:. equilíbrio, discernimento, dís­

tmçáo e devotamento à causa pu­
blica,

EXPORTAÇõES DE ALGODÃO

E31 RA:\IA

Durante eIS primeiros sete 111('­

:;�s do corrente ano, as exporta­
çoes brasüeiras ele algodão em ra­

ma totalízaram 80.367 toneladas,
no valor de 1.1663 milhões de cru­

zeiros, contra as'131.162 toneladas,
no montante de 1.628,5 milhões de

cruzeiros, relativas ao mesmo pe­
ríodo de HJ48.

Como no período corresponden­
te do ano findo, couberam à Euro­

pa as maiores compras: 72.122 tó-

ne ladas U�0 ,7 -1 % ) ,
110 valor de

1.0 l'l.0 milhôrn de cruzeiro:-;
(�0.02%), seguindo-se a Oceânia

(.Austrália), cujas aquisições tota­

lizaram, apenas, 4.100 tonelada'
(.J. 17% ), na importância de 60.1
milhões de cruzeiros (5,15%). Os

demais continentes figuraram em

plano �)cm mais modesto, como se

\ e: Asia ,2.251 toneladas' América
do Sul. 1.39-1 tonelacla�' frica.,

:200 toneladas.
'

1 Ta Europa, os países que mais
::;e destacaram foram a Grá-Betéln-
11a, com 26.960 toneladas, no mon­

tante ele 302,9 milhões de cruzeiros;
a Espanha, 13.630 toneladas e

185,5 milhões: a Polõnnia, 11.727
toneladas e 168,0 milhões; a Suécia,
7.661 toneladas e 115,7 milhões;
e, Portugal 6.066 toneladas e

93,3 milhões de cruzeiros.
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favorEIn da produção catarinenseanimal
u empenho do Governo do Estado em fomentar a in lú 'Iria

, . ,

pecuana entre nos

I
�

o govêrno catarinens e tem prestado sempre partícu-
1<.11' atençao as atividaues agro-pecuárias em todos os t in­

côes do Estado, O atual, prmcípaimente, graças ao carinno

que a tais atividades dedica seu chefe, o Dr. Aderbal Ra­

ll1US da silva, Já muito
í

ez corno o atestam os dados nu­

meiicos adiante apresentados.
Os serviços subordinados êsse etor são tributários da

Du etorta de Fomento da Produção A ru ual, órgão adrru­

msuatívc dirigido pelo Dr. Lauro Fortes Bustamante, tec-

111CO de reconneciua competência e capacidade de trann­

lho. Vinculada ao Acordo t.níco, celebrado entre o Minis­

tério ua Agricultura e o Estado de Santa Catarma, ela ad­

ministra a Fazenda Modêlo A sis Brasil, a Fazenda Ressa­

cada, os Postos ele Monta (te Lajes, Rio Vermelho e Cu­

noi Ilhas, além da Fazenda de Criaçáo de Lajes.
O fomento da produção, propriamente dito, é tarefa­

das mais importantes e de alta finalidade, e consiste no

íncentívo, por todos os meios à criação ele bovinos, suínos,
equinos, muares, ovinos e aves domésticas.

O método empregado é simple: e eficaz. Há Estações
ele Monta Provisórias e Postos de Monta. Nuns e noutras

encontram-se 233 espécimes puros das raças "holandesa",
"hereford", "schwyz", "flamenga", "charolesa", "durham ',
"jersey" e "caracú", além de dois equinos de raça

"creoula".
Fazem-se empréstimos de reprodutores para melhora)'

o c angue de nossos rebanhos, quer às prefeituras munici­

pais, quer diretamente aos criadores ou por ínterrnédlo

das A socíações Rurais, As ave e suínos doam-se aos es

tabelecimentos públicos e as sociedades de lavradores, OLI

vendem-se a fazendeiros interessados pelas raças e espé­

cies que se criam nas fazendas experimentais do govêrno
estadual,

Assim, em 1949, foram vendidos ou doados 193 suínos

da" raças "caruncho" e "berkshire", e 212 aves das vu­

riedades "Iigthsussex'', "plymout", "leghorn branca" e

": hodes íslan red".

Também por meio de padreações - um ponto capital
na campanha de fomento - se tem concorrido grande­
mente ll�l a o objetivo desejado, -- o refinamento dos rr=­

Lanhos catarinenses,

O::, números correspondentes ao ano pa sado são os

que se seguem: bovinos - l.G32, suínos - 199, equinos -

L�li e . .aprInos - ·H).

1 'o mesmo período adquiriram-se 17 reprodutores bo­

vinos de' diferentes racus c' 12 suínos "duroc-jersey" e "cu­

runcho", sem contar centenas ele ave das raças que me­

J1lOr se adaptam em território barriga-verde.
O plantél pertencente à Diretoria da Produção Ani-

11121 sobe a -124 bovinos puro. ele raças várias, 163 suínos,

2 equ mos. ] 3 caprinos, 17 ovinos e 853 aves domésticas

para postura e corte.

:\. apicultura. que sob método racional tem ido des­

(,l1l'dd�l em nosso meio, mereceu grande atenção.
O apiário experimental da Fazenda Assis Brasil, em

que se selecionam as melhores espécies de abelhas ou S(�

aclimutum cer-tas raras estrungeirus, produziu 263 quilos
de' mel e 19 quilos de cêra, com 107 colmeias apenas, além

ele formação de nucleos.

DIante dos resultados promissores que se verificaram,

os trabalhos serão íncenttvudos para um maior desenvot­

,imento da produção apícola.
Pre'staram reais sel'\ i�'os aos nossos compônios (lo.;

Postos de Monta que se localizam em Canoinhas, Lajes e

Rio \·ennelho. Seus repl'odutores influiram decisivamen­

te pal'a a 111 lhoria que. e nota nos rebanhos das re pecti­
vas I egiõ s.

1'0 Posto de Monta de Lajes, mantém-se bovinos das

raças "holande a" é "jersey", no de Canoinhas trabalha-se

na formação aclírnatada da raça "schwyz".
A Fazenda de Criação de Laje' do Ministério da Agri­

cultura e vinculada ao Acôrdo único, tem a seu cargo

o rebanho bovino das raças "normanda" e "flamenga", e

suínos das raças "polland china", "hampshire" e "duroc­

jersey", afóra reprodutores ele diver as espécies e raça'

emprestados a numero o municípios do Estado.

O fomento da produção de gado leiteiro foi, em ver­

dade, o objetivo principal da Fazenda Ressacada. E no

momento agudo da crise de abastecimento de leite à Ca­

pital, teve a Ressacada a seu cargo a aclimatação, sele­

ção e revenda de vaquilhonas aos granjeiros ilhéus e li­

torâneos próximos.
Os resultados podem classificar-se de ótimos. Em v:r­

tude dcs pr ocessos n.o.Ierues que e [Iodaram, a aclima­

tacão se ícz em J.H�!·fl'it��� condições. renderam-se à vista

ou em pr estacões ri: msais :3-;- vaquilhouas, distribuidns

entre proprictár ios de gran] 1::-; (II:' Bíguaçú. Tijucas, Itajur,

Palhoça e F'loríanóno j' � número ê:-:;se que em 19·1�1

subiu a 10l.

Os bovinos vendidos, entretanto. ficaram sob as .istên­

cía \ eterinárta e zoõtécnioa do E. tado, o que e faz p •

meio de v isitas periódícas.
No ano passado o número de \ tsíta ascendeu a 19.,

abrangendo todas as granja ,

Os serviços de laboratõrio e defesa sanitária tambétn

devem ser referidos por sua importância,
O movimento (h) primeiro constou de 1.:J94 análises,

assim discr'iminadas. Testes de brucelose - 1 7, de pulo­
rose - 120: de acidez - 133; de determinação ele gordura
- (}i2 de do," gem :1I. enical - 12.

O movimento dos trabalhos de defesa sanitária. quo
tem por motivo preservar plantel do E tacto e elo crri­

dores. afim de que êles não sejam afetados, e 6 executa­

<lo por meio de vaciuudores. constou da imunização (h�

3.Si4 animai, entre bovinos, equinos. suíno e canídeo.

Diante dos li. tios acima que, sem duvida. vêm COI­

firmar o que di. s mo: linhas an azo is o é, que o Gover­

nador Aderbal Ramo" da Sil 'n, tem dedicado particular
atcncão às ath idade'� :1 �1'()-l)('rtlanas catarínenses. ficamo;::

habilitado. a ? pre( i:lI' dc\'idrn 1cntf' 'a aç30 do� hOmelJ')

a quem de\ emo,' (' de, i:>l1vol\'imento de nossa riquez.l
pccuária

En1 primeiro JlI�al', por jusdçn, clesta(,�H <:'mo. O DL

L(>o ])('l't O L :'lI.
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Seu apoio, como Secretário da Agricultura, as inicia­

tivas da Diretoria da Produção Animal que visam tal fim.

é iator decisivo de êxito.

Depois, mencionaremos os urso Afonso Maria Cardo-

"o da Veiga e Lauro Fortes Bustamante.

Aquele como alto funcionário federal, Executor do

Acorde t nico . emprc atencioso e solicito cm colabora)'.

técnica e admini. trativamente. na solução dos problemas
que interessam ao fomento ela produção do Estado.

A Diretoria da Prcduçâo Animal tem hoje uma org.>

nizaçâo quase modelar. bem apoiada pela sua equipe de

técnico- e auxiliares, S<2m a qual nJO c cria pos: ivei pro­

digalizar aos nossos crtad.ircs e granjeiros rào grande"
beneficio..

Pois bem tal organizar-ão. que a cada passo se dila.a
se aprimora. e devida à competência e dedicação do dr.

Lauro Fortes Bustamante.

Sob sua drreçâo profícua a Diretoria da Produção A1\I·

.nal, que já muito fez. ainda muito fará, estamos certos.

É esta a írnpress âo que teve um dos nos os redatores

quando VL itou as diversas dependências da Diretoria da
Produção Animal, na Trindade e Ribeirão da Ilha, Mu­

nicípio de Florianópoli:.

'1
1
,
•

Indústria a eletricidade
..

•

t
t

J
!
J
�
r
I

Sezundo dados constantes do ( rta distância. por São Paulo. com
Anuário E tatístíco do Bra ... il, a

o

� •

R �') (; rande do Sul, com 1.:2:
indústria da eletricidade, no País, F + cl'h rio RIO. com 7.:;. e Santa
contava, L8G7 usinas geradoras Catarina. com 00.
(fornecedora'), das quais !)l!)

(, ' _.

qq.22r;�) eram termo-etétrícas." .

�Ll I1tO a potencia, a..; termo-ele-
923 (49.44%). hídro-elétricas e. 2':>

t rtcas produzlram. no Rio Granrle

(l 31'/é), mistas. Havia, além eles- do Sul. 56.82!) kw (23,!)0"'t-); em

sa�.. 79 u. inas pr ívatívas. ou 75 �)e;��.nbuco, 13.;)3�: el? São Paulo.
hídro-elétr ícas e 4 termo cíétrtcas. -� - f�. e, n.o D)�tr.ltf) Terleral.

.'0 que concerne à potênc a
1,,312. As hldro-elétr ícas. por sua

inclusive as privativas as termo- ,p�, apresentaram maior prorlucão.
elétrica..; produziram 237 I�!) Kw cabendo o primeiro pósto ao Esta­

e. as hídro-elétrícas, Ln -IOf) kw:' (1;, �;}:ão Paulo, com (i;)631G kw

Quanto à' usinas Iorneccdoras (02,-1 ( r): Estado cio Rio, em f-i?­

termo�létrica-. mantinha-se o Rio g,und? plano, com 325.GH; :\linéls

Grande do Sul em prímeiro luca. I (,tral,,; em terceiro, com 170.-150;
êom .158 unidades (17.lqt;�) Se- �arana, em quarto. com 2R.578: p.

guiam-se-lhe, por ordem de impor- f�n�lmente, e,:n quinto, Santa Ca­
tãncía. os Estados da Paraíba, tarma tom 1, .227 kw.

com 80; Ceará, com 68; Pará, com Das 3.17·1 localidades servidas,
5,; Bahia, com 59: �,São ,Paulo. �?6 �22,2! ��) pertencem a Minas
�m 50., C.om resp�lto. p�rem, às

I :-ral�: fjIfl, a São Paulo; 354, ao
hídro-elétrrcas, ,�abla a Iíderança : RIO qrande do Sul: 271, ao Estado
ao E. tado de Minas Gerais! com cJ� RlO; 183, a Santa Catarina' e
278 usinas. (40,95o/c L seguido, a Iv, a Pernanbuco.

' ,

'"
_-> ....

F.\LI<X']<}r O I�T.}�TOR DO

PERIS('OPIO

.

Pai is - S. P. r. - Com 81 anos
em Dijon, faleceu o Almirante
Louis H;;polite Violette.

Saindo <,:0111 um pr-imeiro premio
da Esco1<J < .aval. vir-ia 1113.'", tarde
H .e, n(,claliz8t'-S�" no estudo do
instrumentos ele ótica utilizados
pela Marinha. Uma invenção capí­
t al coroou gf>US esforcos: - O pe­
risc ppio utilizado dçpois por to-
dos �('S S brnarínos. ..

-

._
,

•

OTÁVIO OLIVEIRA

Onde quer que exerça sua atividade profícua, ou

no Tesouro do Estado, de que é diretor efetivo há quatro
lustros. ou à frente da Secretaria da Fazenda, pa ta que

hoje ocupa, Otávio Oliveira revela as virtudes runcíonars

que o caracterizam: profundos conhecimentos econõmicc."
mormente os que dizem ) esperto à matéria tributárial e

capacitnde invulgar ele trahalho.
SUé.Ii' qualulades pessoal.... , por outro lado _: caráter

nobre, serenidade. equilfhrio e coI'[\<;50 boníssimo - que,
de certo modo. «omnlemr-ntnm as funcionais, fazem dêlc,
em ('onjllr�) til.) huucm sereno . justo e bondoso. Dai,

sem dúvida, () "eu la: g,) círculo elo amigos em todas él";

camadas S(l(i,d" (, () d0111 Cit'" (lo tem rleca tivar quantos
se lhe apn1'll1wm .

Olá, 1<1 (,]; \ l!ir;l f r'/o anr- ('1)1 ,o de maio, dia em que.
mais uma \ ez te, (' p1'I")\'" de' quanta estima lhe devotam
seus auxiliar: , e' :'-1'" diialad(l círculo de amigos.

Registando a efcméi irlc "Atualidades", que mclúí seu

nome no rol (](' seus anllfos mais íntimos. cumprimenta-o
muito afetuosamente.

Impressos, folhetos. _ trabalhos gráficos em geral

IMPRESSORA GRAJAÚ LTDA.

Rua São Franci.sco, 12.

Florianópolis - Santa Catarina
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rrRÊS SONETOS, -

I .DO DR. BENONI LAURINDO RIBAS

o
o»

E sempre assim: um círculo vicioso.

Quero tornar à página já lida

Sem o meu livro inteiro conhecer.

o LI,'RO DA VIDA

A vida (: um livro, um livro verdadeiro.

A. vezes, quando vence-me ti apatia,

Eu penso nu prazer que me daria

:-:aber o entrecho do meu livro inteiro.

Outra. "\ ezes, co-n riso prazenteiro,

So palco azul ela minha fantasia,

Eu penso e ta ilu ão: que bom seria

•
.

Si eu tornasse ao capítulo primeiro.

o
a

<!
u
_..J

co
::::>
c,

<1:
u
LU

Sem embargo da austeridade de

homem de ciência, o dr. Benoni

Laurindo Ribas, médico sanitaris­

ta, Diretor do Departamento de

Saúde, é homem de sensibilidade.

E artista, - é poeta, aliás magni­

f'ico poda. Para que se av ilia, e por­

tanto, do talento do autor e da be­

leza das composições que êle en­

feixou em seu livro - "Miragem".

inserimos, ne ta pagina, três otí­

mos sonetos. O leitor saberá apre­

ciá-Ios devldamente.

• 'E porque, nêste tômo volumoso,

Há saudade na página volvida

E mistério nas páginas a lêr;

.' VELHINHOS

DôR IGNOTA

Quando já fôrrnos trôpegos, velhinhos

EbSO bramir raivoso e espumejante

Que sôa no ar, nas dobras do infinito,

• 'ão é senão o doloroso grito

De imen a angústia, acerha e alucinante.

E andarmos pela vida tropeçando,

Recordaremo nos o idílio quando

Branquear de neve a poeir: elo. caminhes .

..

Então não cantam mais os passarinhos,

E () mal do abismo. E a voz lacrimejante

Porque êles, vendo os velhos solu àndo,

Compreenderão que estamos recordando
'.

Que as vagas trazem, num extranho rito,

S50 os gemido. de um pesar constant ,

Que vem ele longe, de algum peito aflito.

Um passado de rosas e de espinhos,

Contittos. choraremos. como chora
'.

A neve ao derreter-se, quando a aurora
(

São tr
í

stes écos, é a dorída mágua
Banhar de luz os pálidos matizes,

Que ao seio arfante ele uma \ aga aflora

E corre sobre a superf'Icie d'água.

E vendo ° no so Ihar desfeito em pranto,

Xingu0m dir5. que Iôrnos tão f'elizes,

Ninguém dirá que 'nos quizernos tanto.,.

É a <101' <lo amor, é o soluçar do oceano,

Que chóra... hõra ... e amargamente chora,

orno se fôsse um coração humano.

, , ,

Beuont Laueíudo Ribas.

•
'1

�
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Assistênci ocial em Santa Catari na

r�I.\ nSIT.-\ .'\08 DEPARTAMEXTOS REGlQNAIS DO

SER'-I('O SOCIAL DO COMÉRCIO E SERVIÇO

XACIOSAL DE APREl'íDIZAGEl\f COMERCIAL

Reportagt'm de S. H. Híldebrand da Silva

o contrário do que sucedia há algun lustros atraz,

o comerciário de nossos dia' não vive mais ao desamparo;

e. graça' à ínestimãvel colaboração dos empregados. e .

tá à salvo de possíveis embate da adver.idade. Tem ho

je a eu dispôr doi' órgão a ístencíaís de grande valor

e utilidade: o Serviço Social do Comércio - SESC e o

Serviço. [acional de Aprendizagem Comercial - SENAr.

Destina- e o primeiro. especialmente, "a encaminhar

a olução dos desajustarr.entos oriundos de dír'erencas
de capacidade aquisitiva e. também a atenuar seus efeí­

tos. mediante aplicação críterío a de recursos assisteu­

ciais disponíveis". �;erve o segundo para "melhorar o ní­

vel intelectual' e funcional do empregado no comércio,
mediante cursos eleme;;tare •

e fundamentai' .

I bem coma

de aperfeiçoamento e 'de aplicação prática, tudo visando
TI"'�' ..

...

.... ,.

uma eficiência mais acentuada e. por consequencia mar-

-J; ores proventos individuais do empregado".

çc... ,

.. 'ós :onheciamo , em l�nhas �erai', dos fins da SESC

�._ e do SE. AC em toda o pais. Sabíamos que em Santa Ca­

� - -tarína havia um Conselho Regional orientado pelos srs.

��.; � Charles Edgar Moritz e Flávio Ferrari. que muitos bene­

� • �t fícíos já tem prestado ao. comerciário de nossa terra.
.

Mas não estávamo- inteiramente ao par da organização
em tôdas as suas particularidades e -em detalhe. dos ser­

viços que es as duas entidades 'comerciai vem manten­

do, tanto em F'loríanópolís quanto eIl! várias CIdades

do interior.
Foi, portanto, movidos pelo desejo de e clarecer os

nossos leitores, notadamente os que residem em lugares
afastados dos grandes centros do Estado, que tornámos
a resolução de fazer uma visita aos escritóríos do SE�('
e do SENAC para dar-lhes, depois, nossa impressão leal
e sincera de tudo o que nos fosse possível observar.

Com tal propósito dirigimo-nos à séde do SESC e do

SENAC, à rua Arcipreste de Paiva n. 5, nesta Capital.
onde fomes afavel e cardealmente recebidos pelo próprio
sr. Charles Edgar Moritz, Presidente dos conselhos ré

gionais do SE�C e do SE.' AC.
Com a lhaneza de verdadeiro gentíeman que o ca­

racteriza. e desde que lhe expusemos (l fiTY) de nossa vr­

íta, o Sr. Charles Edgar Morttz pós "e gentilmente i'l.
nossa disposição:

- E tau inteiramente às ordens de ATUALIDADES
para prestar ínformações com relação aos no. sos serv i­

ços. E convido-nos a sentar. tomou a. sento em nosso lado.
- Desejamo- - dissemos - que nos fale sôbre 0<;

.:,
órgãos que dirige e os erviços que êles prestam. afim
de que possamos transmitir ao. nossos leitores informa­
ções e dados exato pelos quais possa o povo de nossa ter­
ra ajuizar do vulto da obra que se vem realizando.

O Sr. Charles Edgar Moritz sorríu amavelmente, di­
zendo:

- Há tanta coisa a referir acêrca de nossa organiza-
ção e no so. serviços, aqui e no interior do Estado, que

, serram nece. sártas muita página. de sua revista. E a

prova disso são o boletins que editamos mensalmente.
no quais e pecificamos os serviços asslstencíaís que pres­
tamos em todos o:' . etores, e etarnpamos dados numéri­
cos sóbre tais .ervíços. Posso. entretanto. fazer uma sínte­

� se geral com respeito ao SESC e SENAC. - ao que já ren­

lízàmos e ao que pretendemos realizar. Isto não ser" di­
fícil e não tomará dernai iado 'espaço. De acôrdo ?

Concordámos, satí feitos,' visto que exigir mais da so­

licitude de nosso interlocutor s"eria abusar, o que abso­

lutamente estava fóra de nosso próposíto.
.

_ Como abe - começou o Sr. Charles Edgar Morttz
_ '<::pr.,,-ir.o .Socíal do CA'llércio e

__o._ �rVlço Nacional de

Caricaturas de FOSSARI

•

o Sr. Chai Ie» Edgar :\Ioritz, P1·(':-.11('l1t(' do ('on�('lho

Regional

Aprendizagem Comercial são entidades I lc (Ji!e�to pri\ a lo

manticlas por contrihuição do coméi c' o 1'111 geral. São nct­

ministradas por um Conselho Regional ('OJI1110RW de cinf'o
membros, sendo que um dêleu é o Presidente. O SES"
tem o seguinte Conselho: Charles E(lg:Jl' .v!<)J'itz. Pr 8ilh�1,·

te; e Severo Simôes, Rogério G. ela C0.-l,) Pereira, Raul
Caldas e Flávio Ferrari, membros. O Conselho Hegión:'_
do E. TAC e. tã assim constituído: Pr sidcntc: Cahr}l'';
Edganl Moritz: e Haroldo S. Glavam Manuel Donato d.

Lu7.. Raul Caldas. Otávio Silveira Filhó Fl,wi6 Ferl'-ai:·.
membro.. O SESC tem por finaltrlade precípua encami·
nhar a solução rlo: clcsaiustarnen tos oríund ele diferCn·

.ça de capacidades aquisitiva e, também, atenuar 8eu.
efeito mediania anli�a('ãn ('ritpl'ir.. !I dI" 'f'P'l'ursOS assiste.n"'· _Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



dais disponíveis, os quais, diga-se de passagem, são �el1'l­

pre inferiores às imensas necessidades das classes comer­

ciárias. A função do SENAC é, em linhas gerais, me-lhorar

o nível intelectual, técnico e funcional do empregado no

comércio, mediante cursos elementares e fundamentais,

bem como de aperfeiçoamento e aplicação prática, tudo

visando uma eficiência mais acentuada c, por con ....r [uên­
cia, maiores proventos individuais do empregado. ;\(J�.:.l

organização compreende dois grandes setores em sua es­

trutura. O Serviço Social, que é prestado às massas comer­

ciárias de todo o Estado - diretamente, nas prmcípais

cidades, e indiretamente, nos demais centros de população
- por meio de assistentes sociais e visitadores domicilia­

res ou atendimento diréto nos postos do SESC; e o Serviço

Médico, que se subdivide cm: Prevenção e Tratamento da

Tuberculose, que combate a peste branca, por todos os

meios possíveis: Proteção à Maternidade, compreendendo

contrôle de gestação, higiene pré-natal e serviço gineco­

lógico domiciliar e hospitalar; Assistência à Infância, com

o fim de reduzir a um mínimo mortalidade infantil e me­

lhorar as condições engênicas dos filhos de comerciários;

Clínica Geral, medicina curativa e preventiva aos comer­

ciários ativos e inativos, onde e sempre que se tornar ne­

cessário e possível; Serviço de Enfermagem; Laboratório

de Análises Clínicas; Serviços de Raios X e Eletricida te _

Médica; Serviço de A'ml:>ulância; Assistência Alimentar,

Assistência Odontológica; Assistência Farmacêutica; As­

sistência Jurídica, e muitos outros campos de atividade,

que seria fastidioso mencionar. Para que os seus leitores,

pois, façam uma idéia do volume de nossos s rvíços. to­

memos, ao acaso, um de nossos departamentos assisten-

ciais. - o de Assistência Odontológica, por exemplo. 0'3

números que lhe dizem respeito e constam aqui dêste

"dossier", são os que seguem: Beueficiários atendidos

410, consulta 2.9-19, radiog: afias 17. extrações 1,,"'6. ootu­

racões 2.243, restaurações 216 e tratamento dlvefsos 1.3��.
.. .�.

F:;l�s dizem. em sua sloquêncta in�lu])itável, o que temo: � • ',.'
feito, e por êles se pode avaliar o ,que haverno de íazér,

�

neste e no. anos subsequentes.
.

�.,
.. � ."

O Sr. Charles Edgar Moritz fez um pausa .e continu ti:
.

_ Relativamente ao �E Ia.C. 11"\0 . ão me" 1 es nos­

sas atividades. Mantemos CUl'SÓS em número de 8, a saber:

_ Elementar, Fundamental, 1-'1 atico de lt, crftvrio. Espe­

cialização de Contador, Datilografia. E�tenogl:afia� CúTi'l1ét- ;.i",: '

ria Moderna e Comércio Hoteleiro e Similare -- isto

em dez municípios do Esr .ido: F'lorianópolis." ,T invilp,
Blumenau, Lajes, Itaiaí, Laguna, Brusque Cr iciuma, 8ft)

Francisco do Sul e Maf; . C0111 um total de 1 '"'02 "luno;,;

matriculados. Instalámo também um Escr-itório 1\1' dêlo

_ uma realizarão de extraordinário valor e alcrmce pI' -

.

tico, - a primeira que em tal sentido .e objetiv -! n Br - :.
sil, preenchendo uma grande lacuna no ·-ensino ornercíat

brasüeíro. Para êste ano, 1950} temos um vasto program

a realizar: a instalação de cursos de preparação para co­

merciários já empregados e para aqueles que pretendam

emprego, CUI' Os onde se mini trarão ensino técnico, no­

ções gerais indispensáveis e rudimentos de legislação do

trabalho; curso especiais que visem atender a neces ida-

des e corrigir deficiência de preparação técnico-profissio­

nal; conces ão de prêmios aos alunos que melhor se clas­

sificarem em torneío cultural a ser promovido nas escola

de comércio do Estado, referentes ao Curso de oh tabili­

dade, terceira série, com estágio de dois meses no 'Escri-
.... '.

'tório Modêlo da Capital; ampliação dos serviços as isten-

dais aos alunos do SENAC, fornecendo-lhes merenda frií­

.gal e, quando for ocasião, abrigos para o inverno; conces­

são de bolsas de estudos e aperfeiçoamento a alunos de

curso ofici<:i1 de formação comercial e de ciências econó­

micas que estejam em atividades comerciárias' e, final­

mente, muitas outras ínícíativas que levar íamos longo

tempo -e gastariamós demasiado espa o em mencioná-las.

E para concluir, meu caro [orna ista, direi simplesmente,

Já temos trabalhado muito em proporção aos recursos do

que dispomos, e pretendemo trabalhar ainda mais. In­

cumbiram-nos de uma tarefa árdua e séria, de alto alcan-
�, r

..... ,,;a���t{�j"".__,-n..... ___'''_ � � _

.1

'.

o � rof, F'Iá r ío Ff'r'arri, Diretor do ('ESC E' SE�.-\C

ce �

.

}� pau iótic-o, e �u e 111
• co upanheu os. havemos

�

: 'de lévá-l, ti cabo para b 111 dI.... ...ornerciár o de nos a terra.
l'

� A m ic. satL fa_:,a qt e poderemos ter e a recompensa que

merecemos pelo que nzermos de b .11 e útil, advirá, e tou

certo, (la consciência plena do dever e. .tritamente cum­

prido.
E tavarnos atis eit s. Despedirnc-nos e agradecemos.

Ouvíramos o Preside 1tt: elo "'E .... C e elo SENAC, Sr. Char­

les Edgar Moritz; visitáramos tôdas as dependências dês­

ses órgãos de beneficência à digna e laboriosa classe co­

mercíaría: e traziamos a melhor das impres ões sôbre seus

místéres e suas iniciativas no vas to campo da solídaríe-

dade humana.
Notámo muita ordem, em tudo o que nos foi dado

ver, atividade, método e sobretudo noção clara de respon­

sabilidade é perfeita exacão no cumprimento do dever, -

o que por si só já é digno de encômios.

Ao r. Charles Edgar Moritz. Presidente do Conselho

Regional, por sua gentileza e solicitude, e ao Professor

Flávio Ferrari, que, com raro brilho, administra todos

serviços, pelos dados que pôs à nossa disposição, a ambos,

os agradecimentos ele ".\ tuaJidade ".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



PAR UE SERVE A POLfTICA ?
•

"_ -áo façamos política" É lima frase que se ouve fre­

quentemente e também uma ideia que parece agradar.
Infelizmente. numa democracia, es a frase essa idéia

�

-

o drarnâticas. poi � que. se os cidadãos não fizerem po­

Iítíca não haverá, pelo men . opinião para os problemas,
o que ataca oe próprio- principies do regime.

Pode-se. decerto. perguntar para que serve a politi­
ca. mas é um erro não procurar explicar a que a politi­
ca c rresponde, eria conveniente que, findos os estudos,
no colégios. se fizessem algumas conferências sóbre

"

€IS-a que-tão. � .ão e trata de uma posição partidária,
nem de fazer propaganda, mas de um estudo que podia
ter um caracter cientifico e moral. no mesmo tempo.

Há algun séculos, a política girava em torno de uma

só pessoa: pensava-se que a politica e fazia para a glória

,

do principe. Era mistér, pois COB iderar seu interêsse

; para julgar um ato isolado e mesmo o todo de uma poli­

iq tira. Essa te e, que hoje' no choca, não desapareceu ain-

da completamente. Nâo se diz que a politica está ao ser­

viço do principe e sua família, mas fala-se do chefe e do

seu partido. Essa tradição, é certo, está um tanto corri­

gida, pois que se diz que o chefe é o porta-voz da nação.
Há ainda os que respondem a politica deve ser fei­

ta para interêsse e glória da nação. Esta fórmula agra­
da mais que a anterior. A experiência, porém, mostra­

nos que o interêsse nacional, quanto êste é o único guia
da politica, leva a erros tão deploráveís como o interêsse

pessoal. O poder popular, mais intransigente ainda que
() poder da realeza. rebaixa a política a defender preten­
sões francamente contestáveis, francamente contestá­
veis ...

Ta verdade. nem para o principe, nem para a na­

ção, a política deve constituir um direito a dispôr, a bel­

prazer, da autoridade.
Tal observação levou outros espiritos a dar uma res­

posta totalmente diferente. O objetivo da política, para

êsses, seria deixar que o homens esperassem na terra

a vida divina e se preparassem para ela. Visto que a

€Xistência humana tem um caracter provisório, a socie­

dade deve preocupar-se de assegurar a vida nas melho­
res condições até chegar o outro mundo. Es a doutrina
reflete uma grande isenção, mas a experiência é desola­
dora. A política logo se transforma num compartimento
fechado em que te es opostas sôbre a morte e sôbre Deus
dão Iivre cur o aos instinto mais brutais. Os partidários
de uma tese, quando triunfam, usam do poder com sec­

'tarí mo.

Consideram outros que não se deve falar de vida fu­
tura q�ando se. fala de política. A missão de um gover­

n�nt: e garantir na terra a felicidade humana. A arnni­
çao e �enerosa, �a� infelizmente runguem a póde precí­
s�r, pOIS que a felicidade na terra é feita de imagens que
diferem de homem para homem. Impôr a felicidade se­

gundo ce�a norma exige, antes de mais nada, condenar

I"
o �ue vem a. felicidade por um prisma diferente As

:.i.
... :. �toplas �OS mais nobres filosofos, desde Platão a Thomas

Moore sao um exemplo disso: não são impraticávei
,

dem j
s, mas

so se po em Impor por uma longa tirania.

_M�is modestamente, alguns fixam à política um ide-
al Iímítado, a administração das coisas. A fórmula' _

f da J di
.

e su

ges rva: ca a m ivíduo deve viver de seu trabalho e

compete no aparelho politico garantir, simplesmente, a
marcha dos serviços públicos. Entretanto os h

.
. -

d
.

' omens

:ma�s sao omínados das suas paixões que pelos seus m-

,�eresses, e ao poder não corresponde apenas coordenar
estes, mas também dirigir aquelas.

Essas diferentes doutrinas' mostram, quando nel
fI

-

as
se re ete, senao parte da verd�qe, parte, pelo menos, do
que os homens podem esperar da política, No entanto,

',.

Michel Drebe

(Estadista francês)

nenhuma nos dá uma resposta inteiramente satisfatória.
Há, porém, outra resposta, para julgar de seu valor.

basta meditar sôbre os costumes do nosso tempo. Não

aceitamos a menor justificação para os encarceramentos.
para as deportações, para o restabelecimento da escravi­

dão em seu aspecto mais embrutecedor.

Recusamo-nos a compreender as sociedades em que
a desigualdade consiste na raça na situação social, na

opinião religiosa ou política, quando consagrada pela lei.
Tal recusa leva-nos à ideia fundamental que herdamos
de uma longa tradição religiosa ou filsóficas, - o homem
e o fim necessário da sociedade pela simples razão que
não há nenhuma outra coisa que possa esperar a sê-lo,
Garantir ao homem o direito que lhe provém desse prin­
cipio da vida coletiva, eis o verdadeiro problema, cuja
solução cabe à política empreender e prosseguir.

Essa preeminência, que se reconhece ao ser huma­
no.não exige que o poder desapareça, a supressão de to­
da a política. Ao contrãrio, a política, que é a ciência do

poder, é dirigida por um ideal: fazer de sorte que êsse
poder defenda, tanto interna como externamente, os di­
reitos do homem e a moral elevadíssima determinada
por essa concepção superior. Dignidade do homem, res­

pe�to pelos direitos naturais próprios de sua pessoa, res­

peito pela sua atividade, proporcionar a todos possibilida­
des iguais para o desenvolvimento de sua personalidade:
essas regras são as dos regimes de Liberdade. Sua defe­
sa, seu desenvolvimento, apesar dos acontecimentos
que se opõem aos acontecimentos, é o objetivo maís útil
da política, sua moral, sua razão de ser.

'-ARIAÇÕES ANUAIS DAS

NATURALIZAÇõES

..

�, ..

..

O �úmero de naturalizações
concedidas pelo Govêrno Brasileiro
cresc�u bastante de 1946 para 1947,
O�l .seJa de 559 para 907, o que sig­
nifica o aumento percentual de
62,25. Verdade é que a soma das
naturalizações, em 1946, fôra do
!líveJ. da de 1944 e sensivelmente
inferior à de 1945.

�egundo o sexo, e em 1947, natu­
ralizaram-sa brasileiros 677 ho­
mens (74,64%) e 230 milheres
(25,36%), contra, respectivamen­
te, 449 (80,32%) e 110 (1968%)
em L 16.

' ,

pistribuindo os totais de 1947 de
acordo com os continentes verifi­
ca-se que os naturais de pa'íses eu­
ropeus :,omaram 830. (91,51 %); os
do Contmen.te Asiático, 42 (4,63%);
os do Continente Americano 27
(2.98%); os do Continente Af;ica­
no,? .(0,77%); e, os do Continente
Oceamc<?, apenas 1 (0,11 %).

_

O maior número de naturaliza­
coes d� europeus foi concedido aos

nô:.tl;lraIs da Alemanha (293), da
Ital�a. (125), de Portugal (116), da
Poloma (81), da Rumânia (40)
<la Austria (30), da Rússia (28) �
<la Hungria (25). Quanto à Asia
p.redominaram os naturais da Si:
na, Líbano e Armênia (33). Na
América, os .argentinos (14) e uru­
guaios (8) flguraram em primeiro
p!ano, e, na Africa, os egípcios
(�). !'ia tocante à Oceânia, o único
cidadão naturalizado brasileiro é
natural do HawaL

,.,'.-
. ,

1'" .r.
!\ .' '" í-

�); �" �
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J()ÃO KUEHNE
João Kuehne já não pertence ao número dos

vivos. O jovem e abnegado batalhador de nossa im­
prensa �I?bou a 1� de maio, vltlmado P01' i11,;idi­
osa molêstía e depois de longos dias de martírio.

Sua morte; que causou grande conaternacão
nesta Capital e em todo o Estado abre uma �]a­
cuna düicil de preencher no periodismo catarinen­
se

ATUALIDADES é obra de João Kuehne e por-
tanto está de luto.

'

,

Todos os que nela !rabalham sentem profunda
magua pela fatal oeorrêncía que os afastam defini­
tivamente de seu fundador.

Seu nome, porém que nunca figurou no cabe­

ça1h� por �H'ctmstâncias particulares figurará
d�,!UI J!Of dIante, como !undador. E terá dupla síg­
niflcaçao para nos. Sera um incentivo e um exem­

plo: incentivo a um trabalho árduo e ininterrupto
e exemplo de abnegação e desprendimento.

.'
..

De A GAZETA transcrevemos a excelente notí­

c� biográ�ia de João Kruehne traçada por José Cor­

deíro, o diretor atual desta revista.

Após longos meses de cruéis padecimentos, fa­

leceu em quarto particular do Hospital de Caridade,.

o jornalista João Kuehne, fundador e antigo dire­

tor da revista"Atulidades".

A triste ocorrência, que teve lugar há poucos

dias - a 19 dêste mês, às 17 horas - causou gran­

de pezar, não só nos círculos jornalísticos e literá­

rios desta Capital, onde residia, e aos quais se ligava
particularmente, mas em tôdas as camadas sociais,

dada a estima geral que lhe era devotada.

Desaparece aos 37 anos incompletos e, não obs­

tante, muitos serviços prestou à sua terra e a seus

conterrâneos.
Nasceu João Kuehne a 22 de outubro de 1913,

em Joinvile, filho de teuto-brasileiros ali radicados.

Fêz estudos primários em sua cidade natal, e com­

plementares em Pôrto União, para onde se transla­

dou em 1924, em companhia de seus progenitores.

Lá, às margenns do Iguaçú, transcorreram os me­

Ihores dias de sua infância e adolescência. E en­

quanto estudava humanidades, começou a tomar

maiores intimidades com os livros.

Conhecedor por igual dos dois idiomas, o

português e o alemão, dotado de uma vontade

enorme de aprender, João Kuehne lia tudo o que

lhe vinha às mãos - de Kurts Maher a Goethe e

de Macedo a Rui Barbosa. Pôde, assim, acumular

soma consideravel de conhecimentos, que mais

tarde vieram alicerçar-lhe a personalidade para vi­

da jomalfstica.
Em 1929 ingressou na Fôrça Pública como sol­

dado raso, pretendendo, talvez, seguir a carreira

militar que a milicia estadual proporciona.
Inteligente, trabalhador, dedicado, correto, en­

controu facilidade; e três meses depois era promo­

vido a terceiro sargento, por merecimento. Em fins

do mesmo ano, havendo obtido o primeiro lugar na

Escola Regimental e no Curso de Preparação, gal­

gou o posto de segundo tenente, - isto com 17 anos

incompletos!
A revolução, porém, que deflagrou em outubro

de 1930 e mudou a situação política em todo o país,
interrompeu-lhe a carreira. O decreto que o no­

meára foi tornando sem efeito pelo Interventor Assis

Brasil, rebaixando-o, ainda, ao posto de brigada,
sem qualquer direito a promoção subsequente.

1

Não obstante o verdor dcs anos. o oficial re­

baixado demonstrava possuir altivez e independên­
cia de caráter. Não se. canformau com o ato inter­

ventorial, que lhe pareceu arbitrário e injusto, e

pediu baixa, dando por encerrada sua carreira mi­

liciana.
Desgostoso, mas sem se deixar abater, resolveu

João Kuehne orientar sua atívídade em outro seu­

tido,satisfazendo a um velho sonho, fruto de voca­

ção irresistivel. Voltou a Joinvile e lá fundou, com

o auxilio de seu cunhado, Alexandre Nogueira Mi­

moso Ruiz, o semanário "Folha Nova" - periódico
em que êle era tudo: tipógrafo, impressor, redator,

gerente, diretor e proprietário, desdobrando-se em

espantosa atividade.

Foi redigindo tal órgão de publicidade que êle

revelou seu talento de articulista sóbrio e elegante,
quer escrevesse em língua vernácula, quer usasse

a alemã, visto que a "Folha Nova", à se semelhan­

ça de numerosos jornais da zona colonial, dispunha
de duas ou mais páginas escritas em alemão. E es­

crevendo desde a nota de aniversários, até o artigo
de fundo, onde se discutiam problemas de relevân­

cia para a região ou se apresentavam sugestões de

ordem econômica ou mesmo política, o jovem jor­
nalista adquiriu grande tirocinio de imprensa e ha­

bilidade de escritor.
Em 1934 ofereceu-se-lhe nova oportunidade de

vir para Florianópolis; e êle não a deixou escapar.
Fui nomeado Comissário de Polícia interino, cargo
em que se efetivou quando faleceu o funcionário ti­

tular Sodi Vieira.

Suspendeu a publicação de "Folha Nova", cujos
escassos proventos pecuníários o traziam em cons­

tantes aperturas, Mudou-se definitivamente para,
a Capital, e daqui não mais se afastou.

*

:I: *

No exercício de suas novas funcões João Kueh­

dístínguíu-se imediatamente. O considerável lastro

de conhecimentos hauridos através de suas cons­

tantes leituras e, mesmo, do estudo de tratadistas

alemães, [untamente com o que assimilára ao eor­

rer dos cursos que fizera na Fôrça Pública, influi­

rarn-Ihe poderosamente no êxito funcional. E tal:

foi a competência revelada que, em 1936, ao tempo
em que o Sr. Ivens de Araujo era Secretário da Se-·

gurança, foi êste intermediário de um convite do

Chef€: de Polícia do Distrito Federal, Cap. Felinto

Mueller, para que João Kuehne ingressasse no de­

partamento Federal de Segurança Pública, - convi­

te que não aceitou por amôr a seu Estado natal. Foi,
sem dúvida, em virtude da competência revelada

como Comissário de Polícia que, em 1939, o desig­
naram para chefiar o serviço de Ordem Política

da Delegacia de Ordem Política e Social, cargo em

que a morte o colheu.

Em João Kuehne, entretanto, o jornalista su­

perava o funcionário, e êste, evidentemente, era o

resultado daquele.
Os cincos anos decorridos desde o encerra­

mento das atividades da "Folha Nova" - cinco

anos de af�stamento dos labores de imprensa, fo­
ram para ele uma verdadeira tortura. Não se re­

signava a conse!var-se afastado das tiras de papel,
da. pena �e arhc�ista, da caixa de tipos, da má­

quma de rmpressao e do periódico pronto a cir­

cular. E em sua cabeça tomava vulto a idéia de

fundar outro jornal ...
Mas, tudo isso dependia de dinheiro: e João

�uehne, a �ã? ser a modesta casinha em que resi­
dia - adquírída com o produto da venda do gabi­
nete tipográfico da "Folha Nova" - não dispunha
de um vintém sequer.
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T davia, a falta de d::lheir ..ião era obstá-
lo que intimidasse ao eu espirito, perSeVe_311-
Ha 'ia um recurso, um úni .... o :\:1€ :ne valeu-se

e: hípotecou a casa, e com o produto da hípoté­
adquiriu um prélio manual. um pouco de mate-

II tipográfico e fundou "Atualidades" -: ao

íncipío. ím ressa por êle mesmo no porao de

a residência num trabalho ininteri upto até al­

s horas da �oite ou madrugada a dentro. isto

n prejuízo de seu cargo na Dele,:,acia de Ordem
. ""_"
.h.C3..

, *

* *

Iàea ista por índole e. por isso mesmo, indife­
ite t posse de bens materíaís. deu tudo à iro­
.nsa e às letras catarínenses. - ora batendo-se
1 seu jornal pelas causas justas. ora divulgando
xíucõe de escritores no 'os o' disseminando
gírias dos consagados. por todos os recantos da
ra barriga-verde.

E nessa cruzada benemérita. que tal 'ez só a

sterídade apreciára devidamente entregou-se
corpo e alma.

A ela João Kuehne deu mais que seu coração,
deu a própria vida.
A moléstia que o vitimou teve origem no ex­

iso de trabalho jornalístico, trabalho que êle
ecu ava à noite, após suas árduas tarefas fun­
naís,

*

* *

João Kuehne era casado com D. Elvira Kuhne.
Deixa quatro filhos menores: Mário, Sílvio,

.'.�.'urdío e Maurício.
11 Era cunhado do poeta, escritor e jornalista

IT.OSO Ruiz.

..

* *

A memoria de João Kuehne viverá em nossa
dade e seu nome há de perpetuar-se na lem­

snça dos homens de amanhã.
O epitáfio que melhor e mais significativa­

ite lhe ornaria túmulo, seria êste:
'Foi em sua modéstia. um grande homem
arque deu a vida pela cultura de seu povo".

'

A ,(;,XIFICA('.�O DO BR.\lLLF.

- A conferência internacional
do Braille foi aberta em Pari'
ainda em . Iarço na casa da F. fES·
CO. Procura- e criar um sistema
internacional e único de escrita
com um caratetr correspondente
a cada som para os ete milhões
de cegos espalhadc � na Terra.

A conferência reuniu �O delega-
dos, dos quais metade ão cego .

repre entarn as princlpais regiõe
linguisticas do mundo.

,A uniformidade do Draille ste­

nografico, uniformidade d" pontua­
'ção, ao numerOso do. símbolos

, matemancos e químicos e da rio­

tação mu ical, estudo .rlq Braille
arabe, estudo da caligrafia Braille

ideigrafica" dos dJtll?c _ n l p".

•

c

crito e do Braille f Iram entre.

'.4" , t �outros alguns dos .problem.:; tia
""'I.... , 'conferência,: "

.

",,' .!
'. 6' • '

.�
�- .. -e

<c ..

o BRASIL S. A, t

TAXAS DE DEPÓSITOS

Contas nas quais o Banco atende retiradas imediatas de QUAISQUEt

IMPORTANCIAS SEM NECESSIDADE DE AVISO:

Depósitos populares 't.. �

�
,

,. : (limite de 10.000,00) �............... 4 lfz% a. a.

, Depósitos Limitados

com limite de Cr$ 50.000,00 4%

3% a. a.

a.

com limite de c-s 100.000,00 ............. ., ..

epósitos sem Limite
• !�

.
\

.....�
, ...

(qualquer quantia) .......•..............

CONTAS DE DEPÓSITOS A PRAZO

2% aL

(Aceita qualquer quantia acima de

Depósitos a Prazo Fixo

por 12 meses 5%

4% aL

· . a. L

por 6 meses · .

Com retirada mensal de juros

por 12 meses 4 Y2% a. L

31h% a. L

· ..

por 6 meses · .

Depósitos de Aviso Prévio

90 dias 4 2% a. a.

60 dias 4 % a. a.

31/2% a a.30 dias

Letras a Prêmio

(Sujeitas a selo proporcional)
"'.

por 12 meses 5%

4% a.

a. a.

por 6 meses · " .

OPERA.ÇÕES

o Banco faz tôdas as operações de crédito e financia o eomêrcíe, a' in-

dústria, a agricultura e pecuária através das suas carteiraS

especializadas

AG�NCIAS

Mantém filiais e correspondentes nas principais praças do país e a.

exterior, possuindo as seguintes Agências no Estado de s�ta eatanaa:

- Rio do Sul - Mafra.
.-
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PREFEITO TOLENTINO DE CARVALHO

.'0 cenário politico estadual o

dr. Tolentino de Carvalho é uma

das figuras mais estimadas.
Perfeito cavalheiro, homem de

grande distinção, médico de alto
saber e brilho de inteligência, -

além de administrador agaz, °

edil de Florianópolis é um demo­

crata de escól, e não só nesta Capi­
tal. mas em todo o Estado, tem

longo circulo de admiradores en-·

tusiastas.
Ei-lo aqui, encimando estas li­

nhas, numa otima caricatura de

Fossarí. - palída, mas sincera

homenagem que lhe prestam seus.

amigos de Atualidades.
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, .... Conforrrie" foi "arnplament noticiado, pela ím­

•

"" r� prensa e rádio, chegou a esta Capital, dia 18 às

.'
. 10.45 horas. em avíãõ especial da Força Aérea Bra-

�_ sileíra, O sr. dr, Nerêu Ramos. ilustre Vice-Presiden-

Je' da RepúblIca e P�·esi.4.ente do Senado Federal.

. '"'o 'acompanhado de sua ... exma. esposa d. Beatriz Pe­

«íemeíras Ramos e. ainda; do Senador Ivo d'Aquino,

.1 der da maiOl:ia.d3" Seiu�.do v;
e.o .exma. esposa. sra .

. Irene d'Aquino. ,

.

'. ;' •.
,"

t, 1 •

.

.

Já às primeü:ãs -horas cfagúele··día Florianóno-
.."'"

... .; .. f." 01-, "I •

lís apresentava-se engalanaCla para de maneira fes-

tiva. .recepcionar tâo! ihlstl;e: catarinense. As ruas

• ....
...

-

11 • "r �_"

pnncipais da Capital osténtavam ambiente de fes-

ta e vários dísticos saudando o ilustre filho de San

a Catarina' achavam-se em tôdas as dírecões da

Pra a 15 de Novembro. frente' ao Palácio 'do Go-

rê .•rno e. ainda. ao lado da rua Arcipreste Paiva

onde está localizada a séde do Partido Social De­

mocrátíco. Foguetes e rojões, de instante a instan­

te. anuciavam a chegada do preclaro Vice-Presi­

dente da República q�e, desta �feita, estará com o

eu povo para mais uma vitória do seu partido, no

próximo pleito.

A CHEGADA À BASE ÉREA

•

Precisamente às 10,45 horas chegava no cam­

po da Base Aérea de Florianópolis o avião especial
da FAB que conduzia os ilustres conterrâneos. Já

àquela hora cêrca de 120 automóveis particulares,
vários ônibus e caminhões haviam levado para aquê­
le local grande massa popular, amigos e admira­

dores do sr. Nerêu Ramos. Lá estavam, aproxima­

damente, mais de um e meio milhar de pessoas

que foram abraçar o Vice-Presidente da Repúbli­
ca, destacando-se, entre outros, os srs. dr. Aderbal

Ramos da Silva. Governador do Estado, Des. Ur­

bano Muller SaIles, presidente do Tribunal de Jus­

tiça, Cônego Frederico Hobbold, representando o

s�. Arcebispo Metropolitano, dr. José Boabaid, pre­
sídente da Assembléia Legislativa, que se fazia

acompanh.ar de elementos da bancada pessedista,
dr. Tol�ntmo de Carvalho, Prefeito da Capital, CeI.

Lara RIbas, comandante da Policia Militar e vários
oficiais daquela Corporação, drs. Armando Simone

Pere�ra, secretário do Interior e Justiça, Educacão

e Saude. Leoberto Leal, secretário da Viacão e Obras

Públicas, major Otávio de Oliveira, secretário d�
Fazenda, delegações de diretorios municipais de

todo o E:t�do: �eprese�1tando o P. S. D., delegações
de correligionáríns da Ilha, do Estreito, de São Jose

de Pal!10ça, de, Buaguaçú, e o diretor desta revista:
Jornalista Jose Cordeiro.

Após os cumprimentos, S. excia., em automo­

vel, 8.companhado do Governador do Estado e do
senador Ivo d'Aquino, rumou para a Capital onde

frente ao Palaci::> do Governo. escolares, compact,;
massa popular. calculada em dez mil pessoas, aluar­

davam o momento para aplaudir o ilustre conter­

râneo.

TO PALACIO DO GOV"tRNO

,

Ao chegaren; � sr. Nerêu Ramos e sua comiti­

va a Praça 15: próximo ao Café Cruzeiro, foi s. excia.

forcad� � deixar � automóvel para, a pé, chegar
ao �alaclO do Governo. Nesse trajeto, foi s. excia.

oy�c�o:p�do pelo povo e escolares, sendo-lhe, então,

dll:1g!das palmas � saudaçoes, a que respondia com

um ,aceno, �
comovido.

. ...
.

r.

;

� l'

Aguardavam a sua chegada ao Palácio. aluno.

dos grupos escolares desta Capital: Silveira de Sou­

za, Dias Velho, São José, Abrigo de Menores Insti­

tuto de Educação José Boiteux, Getúlio Varr.>.'as Co­

l�gio Catarinense, Liceu Industrial, Colégj� éora­
çao de Jesus e grande massa popular.

�m Palácio, várias autor idades e jornalistas
tambem aguardavam a chegada de S. excia.

Ao assomar a sacada principal, cercado dos srs..

Celso Ramos, presidente do P. S. D., des. Urbano

Muller Salles, presidente do Tribuna! de Justice

secretários de Estado foi o sr. dr. Nerêu Ramos maj�
uma foi festivamente ovacionado pela grande mas­

sa popular.

A<PALAVRA DO LIDER NUNES VARELLA

A seguir o deputado pessedista Antônio Nunes

Varella" em nome dos seus colegas, proferiu em­

polgante oração. OUTRAS NOTAS

o DISCURSO DO DR. ARMANDO .sIMONE PE.-·
REIRA E O AGRADECIMENTO DO

DR. NER"tU RAMOS

Frente ao Palácio do Govêrno abrilhantou as

festividades a Banda oe Música da Policia Militar,

o mesmo fazendo a do. Abr.igo de Menores.

O Comando Geral da Policia Militar colocou à

disposição do sr. dr. Nerêu Ramos o sr. Capitão 'Ti..,

móteo 'Braz Moreira. i
- O sr. Nerêu Ramos e exma. espôsa estão hos-

-pedados no palacete Celso Ramos, à Avenida trom- I
powsky. r., j

t,
• 't' .,

A SAUDAÇÃO DO PARTIDO SOCIAL

DEMOCRÁTICO

Após O discurso do deputado Antônio Nunes

Varela, lider da maioria na Assembléia Legislativa

do Estado, falou o dr. Armando Simone Pereira, Se­

cretário do Interior, Justiça, Educação e Saúde, pro­

ferindo brilhante discurso, saudando o Vice-Presi­

dente em nome do govêrno do Estado.Cessadas as palmas com (lUf' era o sr.

Presidente saudado pelo povo. o r. dr.

,
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tosos íncunabulos que os eruditoi
poderão doravante consultar no.
gabinetes de leitura da Biblioteca
Nacional.

Os curiosos das histórias de épo­
ca tem ali uma seleção de "plaque­
ttes" do século XVI, onde se des­
velam as secretas intrigas do tem­
po. 013 grandes ilustradores do sé­
cujo XVIII estão magnificamente
representados: desenhos de EiseJ1
para a edição dos Contos de La
Fontalne, conhecida pela edlçã�
dos .. l..'ermiers Gênéraux", desen­
hos de Boucher para Moliere
1734, belas composições de Morea�
o Moço e Lebarbier para o Rous­
seau de 1774. Para a história dg.
teatro, dos trajes e da "míse en
scêne", há quinhentos desenhai.
reunidos pelo intendent dos Me-­
nus de Luis XV.

Entre as sumptuosas encaderna­
ções, ressalta uma especíalrnente
notavel: um mosaico feito nos fina
do século XVI para o embaixador
de Saboia em França. Ali se vem
ainda outras. encadernações dai"
séculos XVI, XVII, e XVIII, pro­
vando que a: encadernação france­
sa deu sempre artesões de "elite"
nessa arte que tanta ciência e

gôsto exige.
Perante tal coleção, o humilde

colecionador fica deslumbrado
mas não cai em desanimo. Vê-lo:
emos amanhã procurar, com igual
paixão, peças raras nos fundos
das livrarias e dos alfarrabistas.
ou ao longo do cais do Sena, à catá
da perola rara nos taboleiros dos
"bouquinistes", que se abrem
como grandes conchas.

A palavra de Nerêu Ramos A. C�le�ç�o Roths�hild na

Eis o discurso pronunciado por Nerêu RamOS, 8 I b II O leca N ac I ona I
em agradecimento às homenagens que lhe prestou
o povo catarinense. em 18 dêste mês, por ocasião
de seu regresso à esta capital:

Meus concidadãos.

Embora que houvesse chegado noticia de que
me acolheries por esta fórma, generosa e significa­
tiva. não quis escrever as palavras que deveria pro­
nunciar agora, Preferi deixar que o calor da terra

comum, me agitasse o coração para que êle falas­
se por mim a linguagem espontanea, sincera e sim­

ples que a alma catarinense na sua amplitude e

beleza compreende, porque expressiva da gratidão.
Volto à minha provincia para, mais uma vez,

experimentar, no calor de seu chão, a emoção e o

entusiasmo que sempre governaram minhas atítu­
des. Aqui estou, no meio da minha gente, sentindo­
lhe os supremos anseios de engrandecimento.

Alegra-me a prova de afeto com que me hon­
rais e eu vê-lo agradeço, pelo que vale como estí­
mulo e pelo que nela descubro de ensinamento. Esta

demonstração de estima e solidariedade representa
valioso encorajamento para mim e, acima de tudo.
atesta o reconhecimento de que tenho trabalhado
devotadamente pelo meu povo e, por isso, não lhe
devo receiar o julgamento.

Em verdade não temo o julgamento dos homens
de minha terra, porque a ela dei o melhor de minha
inteligência e de meu esfôrço. E enquanto me restar
uma parcela de energia, hei de emprega-la toda em

prol de sua grandesa.
Torno à minha terra para corrê-la em todas as

direções falando à minha gente, dizendo-lhe de que
maneira fóra daqui, cumpri o mandato que ela me

outorgou.
Desejo revelar aos homens das cidades e aos ho-

....-t mens do campo que jamais me saiu da mente este
torrão que todos, juntos, procuramos tornar gran­
de, dentro de u� Bras� :ffiaior. Prestarei ao meu po­
vo contas de minha atívídade, para que êle a conhe-
a .e.a julgue, pois sómente assim terei o direito de

solicitar-lhe o amparo para novos cometimentos.
, Agradeço a solidariedade de meu partido que
tanto me enaltece e conforta. Quando a Hi.dtória
a�alisar �te periodo da história politica da Repú­
blica, confio em que há de consignar que da ação e
do esforco d� um catarinense, muito dependeu a vi­
da _�os partidos nacionais, tão necessário á demo­
craeia.

_

Servi superiormente à minha agremiação polí­
tica,

.

com � correção e a dignidade com que sempre
me conduzi, com nobreza de propositos e sentimen­
tos, como aprendi a fazê-lo no seio de um lar aben­
çoado.

AQ'ra�eço, também, aos nobres legisladores do
meu Pa.:tldo na �sembléia estadual, cuja obra
construtiva em �avor da coletividade justifica o
aplauso e a confiança dos que com acêrto os êSCO­

ltoteram, a �:nerosidade de seu aplauso à minha ati­
vídade política.

Agradeço ao talentoso representante do Govêr-
no do Estado a bondade com que redoirou a -nínha
personalidade de homem público. O Estado de �an­
ta Catarina, orientado por um moço integro e bom
atrav�ssa uma fase de progresso tranquilo, uma êpo­
c� Ielíz. Que. os ca�armenses continuem a propor­
cíonar-lhe o mce�tlvo de sua preciosa cooperação!

Quanto a mim, eu vos asseguro: aqui ou onde
me levar o destino, contareis com a minha operosi-

,

:('.�,l',�· _ •.

Pari - S. F. 1. -

-

"Prazer de

amador não é prazer de maniá­
co!" Esta observação de Colette

podia ser a introdução ?a apresen­
tação recentemente feíta, dos le­

g3do� do célebre e generoso bí­

bliofilo Henry Rothchild. :esse le­

gado n'gurará nos anais da Biblio.
téca Nacional como um dos gran­
des acontecimentos da época.
Cinco mil volumes metade dos

quais faria o orgulho de muitos
colecionadores, acabam com efei­

to, de aumentar o tesouro já con­

siderável da Nacional.
Observa Jean Porcher, conser­

vador da veneravel Casa que "não
é apenas uma reunião de livros
raros e magnificos, mas um con­

junto em que a ciência mais rigo­
rosa rivalisa com o gôsto maia exi­
gente".

Para fazer as suas seleções, Ja­

mes e Henry Rothschild foram
guiados por um dos grandes espe­
cialistas da nossa história Iiterá­
rai: Emile Picoto O mérito de essa

coleção - além de algumas peças
rarissimas - é de reunir séries:
Rabelais, Ronsard, Corneille, Ra­
cine, Moliere ...

Entre as suas joias merece cita­
ção especial o cancioneiro franco
italiano, em forma de coração, exe­
cutado por volta de 1470 por Jean
de Montchenu, conselheiro e ami­
go - talvez de'masiado intimo de
Jean-Louis de Saboia, bispo de Ge­
nebra. Há ainda o breviário pinta­
do em 1400 pelo rei Martin de Ara­
gon, um dos mais belos monumen­
tos da iluminura espanhola do sé­
culo XV. Há algumas peças mais
ou menos desconhecidas dos histo­
riadores da arte medieval, mages- Jean Le Guevel

,
..

Impressos, folhetos, _. trabalhos gráficos em geral
.'

, �
.' .
, k

IMPRESSORA GRAJAÚ LTDA.

Rua São Francisco, 12.

Florianópolis - Santa Catarina

dade � devotamento, porque estarei sempre pronto
a servir a Santa Catarina, para servir ao Brasil.

No meio do povo que me cerca vejo a mocidade
das escolas - esperança do nosso futuro - �. en­
tre essa �ocidad�, .aqueles rapazes que, durant� mi­
nha gestão admínístratíva foram postos no cami­
nho_do bem� sob a carinhosa assistência (los dignos
Irmaos Marístas, em modelar estabelecimento.

A to�o J povo catarínense, enfim, estendo a mi-
7lha gratídão e, elevando aos Céus o pensamento,
rmploro à nossa padroeira interceda {unto ao Se­
nhor de todos os Mundos pela felicidade e crandeza
de nossa terra.

,-.

•
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Registro
Em Santa Catarina, para dizer a verdade quase não

há incentivo à literatura. Muito pelo contrári� há frieza

e indiferença para com os poucos que teimam 'em lançar
ao papel pensamentos que lhes saem da pena através da

razão ou da ímaginação. E frieza e indiferença de certo

modo, são hostilidade implícita. Em virtude d� tal fenô­

meno, tudo o que diz respeito à vida literária reveste-se

de inconsistência. Nossos grêmios culturais, por exem­

plo. excassos em natureza e em número têm existência

1 criclitante, e, não raro. entram em let�rgia apr'n curto

período. d.e efetivid_age. Nossa imprensa é, no sentido ge­

ral, deficiente; deficiente e pobre. Luta com tôda sorte

de dificuldades; e mantém-se sabe Deus como - graças

A vontade indomável, à abenegação e o sacrifício pessoal
1')8 que a diríaem. Por outro lado. suas condições mate­

� ria�s precarfssimas fazem que eJa se .veja constrangida

C a limitar enormemente sua missao social. Nossas ernisso-

1'J,j.� .r as ele rádio - que, aliás, seriam ótimos veículos para

�;i, divulgação literária e cultural - não lhes ficam atraz.

� O ientadas, de comúm, num sentido dispersivo, que con-

;t· t aria nossas tradições e encaminha o povo aos desníveis

L .� (!.a vulgaridade, - não gostam de incluir em seus progra­

c;:. rua palestras científicas e literárias, nem ao menos lei-

tura de trabalhos de autores catarínenses conremnorà­

q neQS.. ão prestam apóio algum eficiente à literatura.

•. ;\fás. não obstante, gastam tempo e energia radíofrequen­

te a irradiar partidas de futebol. Emprêsas gráficas ou

editoras eficientemente aparelhadas para imprimir obras

de pensamento ou ficção são objetos de luxo inexisten­

te sob condicões acessíveis. Editoras de outros Estados,

já se sabe. Orientadas por grupinhos interessados sáo,

sem dúvida, barreiras intransponíveis. É por )r:;c;o que os

intelectuais catarinenses não comparecem ao cenário na­

cional nem figuram nas montras das livrarias; e se por

acaso algum se apresenta será porque se fez fóra de seus

r-ages ou conseguiu, o que é raro, editar seus próprios li­

vros.

Que fazem, pois. os homens ele letras destas plagas
com os lavores artístíccs que sóem produzir? Não têm

outro remédio, a não ser guardar. No arquivo de todos

êles há, sem exagêro, dois ou mais volumes prontos a ir

par o prélo. O rabíscador destas linhas tem inco. c por

que sendo assim êles não comparecem regularmente às

colunas dos periódicos com que contam as principais ci­

dades catarinenses, Florianópolis inclusive? A resposta

não oferece díficuldade; jornais e revistas barriga-verdes

não e interessam muito por colaboração, mormente co­

laboração literária. Quando eventu lmente aceitam algu­
ma, é mais em atenção ao autor que 'propriamente pelo
jrazer, ou pela necessidade de inseri-la em' uas p-áginas.

>j< * *

Literatura é arte: e arte é coisa de que s trata, não

por obrigação. mas unicamente por exprimir emoções ou

estados mentais. E espontânea e natural, e não pode ser

condicionada nem dirigida extrínsecamerrte. O pintor
emociona-se ao fitar uma paisagem, uma figura: e pm­

ta-a em razão de um impulso interior que o anima, sem

cogtttar do destino que pCIS.a ter o quadro depois de <.;C)l1·

cluí lo. O músico encontra na combinação harmônica .

rítmica de sons o meio ele exprimir Ruas mais reconditas

eí110çÕeS, indiferente à sorte da partitura em que fixa a

comno: íção. O ficcioni ta e o pensaoor, em uma palavra,
o e crttor, arti ta da palavra escrita, quando transmitem

ao papel o produto ele sua fantasia ímaglnati va 0\1 a

conclus ões a que chegou sua razão ativa, e as írn con .

troem, muita 'ez, monumentos ímpereclvels, preocu­

pam-s tão sr) com e tprímír-se por 11 CP sdade l)_ i 16-

gíca, - produzir e nunca divulgar prOdllçÕeB.(\
Eis por que nês te adorável rmcão <la terra "bra: ilei -a

ainda há quem escreva; e não só is o, ainda há bons es­

rítorcs D. ria).' pãginas de grande beleza, s B1 'esperança
de as ver divulgada algum dia ...

'" * li<

Sob êsté a p cto, Zedar Perfeito da Silva é um eXeTn­

plo de reação. nsurgiu·s� contra á ídios Incrasia lia SE'U!'l

cónterránecs. ao e resignou a escrever e guardar,
,.

Au­

sentou-se da teI'l'a natal e deu à publicidade 'um Irvrõ de

conto que aqui nâ conseguiu editar: "Nem tudo está

perdido ...

"
.

. .

P saram-. e algun t��Jlo, e novo� hvro do e, cnt I'

lagun nse apare-c-eu, tamb m., G ltadb no Rio. T, 'ntaV::l
.

de um. romance e título' uge tivo: "Até que surja a ãl-

Lit
, .

rar ro
varada ...

" Completou a série o volume "Perfis catarí­

nenses", coletânea de esboços biográficos traçados em

época diferentes, alguns deles estampados em
..Atualida­

des" - a revista de João Kuehne - sem assinatura.

• • •

Em "Nem tudo está perdido ...

"
- seu livro de es­

tréia - Zedar Perfeito da Silva revelou duas virtudes

essenciais ao bom romancista moderno: originalidade e

acuidade psicológica. E o livro impressiona bem, princi­
palmente por esta particularidade: os personagens vão

tomando forma e consistência de um modo natural e

espontâneo. à medida que a ação se vai desenvolvendo

e sem que êle se lhes detenha no traçado.
Tanto quanto possível, e sem prejuízo da clareza de

exposicão, o autor foge da descrição de tipos, no sentido

físico, e evita particularidades, minúcias. acidentes mí­

nimos, mas secundários. tão do agrado dos escritores

norte-americanos, que escrevem novelas pensando já
em sua filmagem posterior. � rão é também u.m paisagis­
ta: p considerando, a exemplo de Stern e Machado de

Assis, que a paisagem é mero cenário e, portanto, coisa

não essencial, deixa que oleitor amavelmente a imagine,
de acareio com sua capacidade e g(l, to. �. €. te nonto êle

pode ser incluído entre os vanguardeíros das correntes

renovadoras contemporâneas.
O que. porém, no jovem beletrista se afigura carac­

terístico e excede o nível comum, é o diálogo. 'Ê:le o con­

duz com admirável propriedade e leveza. Creio que não

irei muito longe se disser que na dialogação está o se­

gredo de sua aite sóbria e equilibrada.
Precisamente por isso, o contos enfeixarlos em

"�em tudo está perdido...

" são leves e agradáveis, e

lêem-se sem enfado. deduzindo-se tudo - o que o autor

quís dizer claramente e o que não quí dizer - da con­

versa dos personagens, como se fôra uma cena, um ex­

certo ele peça teatral.
:f'jste processo de composição, que no "conteur" de

Laguna deve ser intuitivo, aperfeiçoou-se com o roman­

cista e tende a chegar a um ponto ainda mais alto, -

porque é o processo característico do escritor. E êste se

sente tão bem, tão à vontade com êle, que foge sempre

ao solilóquio e, mesmo, à descrição mínucícsa e à narra­

rã? alentada e monótona. Daí a concisão própria do es­

crítor.
A razão disso é simples, como acentuou o Prof. Joa­

quim Ribeiro. Se bem que experimentasse o conto, o ro­

mance e a biografia sintética, e fôsse relativamente hem

sucedido, Zedar Perfeito da Silva é por natureza drama­

turgo. Quem quer que o leia atentamente chegará à

mesma conclusão. Tem tudo o que é inerente ao autor

dramático: - imaginação fértil e viva. poder de or-eer­

vaçâo, �c�idàde pstcológíca, fluência dialogal e o dom

e."pecl.�hsslmo. de caractertzar personagens através de
'um dialogo vibrante e correntio.

_

PüSSõ. portanto. �fÍl mar com r-rohabiltdarl > de
acerto . se come ar a escrever pecas de teatro Zedar por­
feito da Silva atingirá com relativa facilidade a um �í­
vel a que poucos alcançaram no Brasil.

._ "Nem tudo está perdido...

" contém falhas e defi­

cIenc;.:(, de pouca monta que o autor há de corrigir e

U?�'ll' com o ter,npo -e com o estudo, - resíduos que o

(f:ltlCO percebe. e� f! leitor comum deixa passar, porque
11UO cJ('sc� a nUl1UCIa e exegeses.

Não será, assim, necessárto mencioná-las.
i'

• ..4J.i4.

Etn "Até que surja a alvorada...

" notam-se os mes­

mcs traços íundamentais rcveladtos pelo escritor do vo­

rme de estréíar algum tanto robustecidos pelos ano que

<1 corr 1'il111 e por maior e cperiêncía no manejo verbal.

Os diálogos, por 'exemj lo. são mais incisivos e justos.
O: �erfOtl(is c 'mais s '011(''tos. sem tantas oracões inter­

Ct rrentes e adjetivação inútil. Os assuntos sobre que ver­

sa a charla da personagens, ou melhor, a idéia que se

quer deixar tran parecer da conversação entre êles, res­

sal a com maior urecí ãQ. Em resumo, do primeiro para

o egundo livro Zedar Perfeito da Silva evoluiu, - sem,

contudo, deixar que se lhe evanecessem as principais
rirtude de {iêcionista,

lntrihsecamente considerada, "Até que surja a alvo­

rada., ,U é' lmn história imples. agradável. de trama na­

tural c ló<Yica, contada cem elegànda e certa finura. Di­

verte o leitor - e muito mair:; as leittoras - e expõe
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uma que outra tese intere sante, E }sro é o quanto ba ta
para o deleite de quem escreve e de quem lê.

. la' - pergtmtal"-mc-ão - o livro não tem defeitos?
Tem - responderei eu. Tem numerosos defeitos, -

f·
.

que depende 'do ponto de vista em que o crítico se

COIOC.
a:

.DãQ
díminuern o valor da obra nem desmentem

o' Inegável talento do autor. E note-se, não há obra per­
feita -ínclusíve a do grandes gênios que a Humanidade
já produztu.

,
,

Nem podia ser de outra forma. Zedar Perfeito da
. <=<ih a é um "�eif marte man". Formou seu cabedal ele

� .... cultura C0m grande trabalho, em minutos roubados ao
epou o d35 labuta: quotídlanas. Começou a e crever

.� � • muito cedo, .não por vaidade, mas por ânsia de expres-
� � são emocional: e teve pressa de aparecer em público com �

.. f ';lo o fruto de seu labor. Tão é um erudito, um humanista,.� •• '{nem escreve cóm preocupação científica de ser absolu­",.. tamen e exato. no conceito e na falma.
Por ir:;:::ti.mesmo, êle escreveu uma no ela qu azrada,

'" " *'

. catazfnenses Ilustres" - o úl·
confeJ:.râneo - pouco se pode

se

Para sintetizar,
to que produziu pouco, de quem.
to se pode e deve espe; ar,

* * ..

Recebidos: 'Valter Piazza - "Se Elas Falassem".
'Walmor Cardoso da Silva - "Idade 21". Altino Flores _

"Goethe". Francisco S. G. Schaden - "índios e caboclos".
O waldo Ferreira de Melo - "O boi de mamão no fol­
clore catarinense".

SE�"ADOR IVO D'AQtrINO

ríanópolís O Senador Ivo D'Aquírto, acompanhado
de sua esposa, a exma. Sra. Da, Ivone d'Aquino.

Fíaura de relêvo no cenário político do país e,t>

também, de projeção continental) o senador Ivo

d'Aquino, por sua elevada cultura e 'pelo brilho de

sua inteligência, é hoje, sem favor, um dos homens

mais eminentes do Brasil.

Companheiro fiél de Nerêu Ramos, trabalhan­

do com êle pela grandeza de nossa terra, nas horas

felizes e nos momentos aziagos, e com o mesmo

fervor patriótico, o lider da maioria do Senádo Fe­

deral tem em cada catarinense um admirador en­

tusiasta.

As demonstrações de carinho e apreço que 1he

tributou nosso povo a 18 do corrente, "Atualida­

des" junta as suas,

.

,

É uma publicação bem feita e redigida com
aprimorado cuidado, em que, a par de artigos dou­
t::inários e de interêsse geral, há todos sintéticos
sobre o movimento daquelas instituições.
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Num canto do salão, entre jarrõ€f; antigos,

O plano acordou nos lamentos de um Noturno,

Lá fóra esvae-se a tarde. Os muros e os postigo,

E-nchem·se das brumas de um poente taciturno.

thon d'Eça, numa caricatura de Fossarl Chopin fére, febril, as téclas de marfim.

E a musica dolente no salão sombrio, '

Evóca um léque azul de nãcar e cetim ...

'

A mulher que ele amou! ... A névoa sobre o �o. '

l

iJm harpejo em benmóes... Sôbre o ebúrneo teclado.

De repente emudéce o poêrna que o endolõra ..•

Uma data, talvez, que o Noturno memóra ...

s mãos de George Sand ... Urn beijo demorado •••

"Um instante de amôr vivido na Polonia,

lob o lúpulo verde e flôres de begônia,

Que passou, corno passa, uma arõma doirado!

...............................................................................

, ' o velho carrilhão ele um relógio flamengo,

Canta, sobre a chaminé, o minueto de HaL

A vida adormeceu no salão solarengo,

Onele ha rosas morrendo em vasos de coral! •••

Otl1011 d ' B4a

•

\.
"

...

.

'iii. '�' ,

"I!�',� .

...i.

�
.

"
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Seja eiegante
A mulher verdadeiramente elegante não cui�a .

ape­
nas de seus vestidos, para que sejam sempre dos últimos
modêlos do Rio, Londres, Paris ou N?va Iorque, de suas
luvas, de seus brincos, de suas pulselr�s, e d� seus cola­
res; mas, atende, também, com especial carinho, a sua

estética.
Pois de que vale andar corretamente trajada se pos-

sue um corpo feio, sem elegância, um andar pesado?
E como cuidar de seu físi.co?
_ Fazendo ginástica diáriamente.
Tratando, ainda, adequadamente de seu cabelo, de­

sua pele, de suas unhas, de suas mãos, de suas pernas;
de seus pés, de seu rosto.etc.

A perfeição física é relativa e a tôdas se impõe exer-
cícios constantes, para manter a beleza do corpo.

A ginástica proporciona às que a praticam uma ati­
tude ereta e alti 'a, um porte ondulante e lindo, um colo
alto e imponente; torna a respiração rítímíca e profunda e­
coordena os movimentos musculares.

A perda de flexibilidade dos músculos oculta muitag·
vezes a graça peculiar a todos os corpos, tornando-oe
deselegantes.

Os exercícios praticados com método tornam os mús-culos firmes, evitando a flacidez.
Faça a sua ginástica diáriamene e assim: se tornarámais elegante e mais atraente.

(
\

* * *

E' util saber que ..•

f'� ,

I ,�
I I

_ Para çonservar o aroma e o gosto saboroso docafé guarde o pó, de preferência em recipiente de vidra
e bem tapado.

_ O USQ continuo de esmaltes enfraquece as unhas.tornando-as quebradícas. Banhe-as de vez em quando­em azeite morno, friccionando-as depois com sumo delimão.
- Mancha de baton se tira com benzina.
- O problema da alimentação infantil deve ser se-<riamente encarado pelos pais.
- O tempo roubado ao sono é muito prejudicial ao­corpo e as espírito.
- Nâo se deve guardar alimentos de um dia paraoutro em panela ou vasilha de alumínio, pois poderão.alterar-se.

u­
e-

9-:
t -

p.YO (.1'1"l_

h.�.., h o

rn�,re ,L ':1
[; -+- li!

,

I te\" I t :lu),.!.

* * *

o modêlo do A

mes

_' .

o maravilhoso modêlo assimétrico de Neusa,que exibimos estê mês, é inteÍl'ament� oríglnal eexclusivo para "Atualidades". Elegante sóbrio e de­absoluto bom gôsto, assenta bem, tant� em mulhe­res de corpo esguio, quanto em silhuetas menosdelgadas.
Deve ser confeccionado, de preferência, em ve­ludo preto inglês. Sob a gola prendem-se nôres li­Jazes. Os punhos e a gola devem ser entretelados. o­cinto, de vemíz preto, de largura conveniente, deve­guardar a necessária proporcionalidade para a har­monia do conjunto.
É, enfim, um modêlo maravilhoso de linhasmodernas, predominantes em París L�ndres NewYorK, Rio de Janeiro e Buenos Aíre� - e nó� o re­comendamos às nossas conterrâne�s de apurado­gosto.

A

Sally Funk

....
"
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Por que será, Maria Jülía, que
os homens só prestam atenção à
nossa beleza, à nossa atração
pessoal, à nossa fórma Psica, e

nunca aos dotes morais e intelec­
tuais que possuimos?

�les, em geral, quando se refe­
rem a nós, para Iísongear-nos ou

para despertar-nos simpatia, cos­

tumam dizer:
- Você e linda! Você e seduto­

ra!
E julgam que nos agradam com

isso, - 'mormente a nós, moça!

Por que?
que estudamos e procurarnlMl 1i­
vrar-nos de 8ft!COnceitos areaiCOL

Puro engano!
Nós, hoje, desejamos que êJes

vejam em nós, não um objeto de

luxo, um instrumento de prazer.
- mas uma criatura humana, uma

alma irmi que deseja lutar peJaa
causas nobres e justas em perfei­
ta igualdade com êles.

Por que certos homens são tão

vulgares?

Vera Lúcia

Cuide de suas

e de seus

pernas
pés

As suas pernas, como o seu rosto, necessítam de UlIl

cuidado carinhoso e constante.

Trate-as com preparados adequados, diària'mente.

Friccione-as com creme suavisante, o mesmo utDiza..

<lo nas massagens de suas mãos, antes e depois do banho..

A massagem, também, auxiliará a corrigir os tomo-

zelos se forem um pouco grossos.

A maquilagem deve ser aplicada suave e rapidamente.

Banhe as suas pernas todas as noites.

Não descuide de seus pés.
A palma dos pés, quando sem melas, em contato di­

réto com o calçado, caleja e engrossa, reclamando trata­

mento próprio e diário.

No pedicuro ou em casa não deixe de lustrar ou es­

maltar as unhas de seus pés seguidamente.
Banhe os pés alternando agua quente e fria.

Recoste-se com os pés levantados para escongesno­

nâ-los.

* * *

Uso do anel
o anel completa admiravelmente o adôrno feminino.

Manifesta bom gôsto e distinção sendo escolhido de

acôrdo com o tipo, a forma e tamanho das mãos e dos.

dedos.
É uma joia que realça o encanto das mãos, dissimu­

lando pequenas imperfeições dos dedos.

Nem toda mão póde ostentar um anel grande ou

pequeno em demasia.

Um anel "gigante" não deve ser usado em mão pe­

quenina .

Mãos gordas e pequenas são improprias para aneís

de pedra redonda.

As mulheres de dedos curtos não devem usar aneia

que cheguem até as juntas.
Como escolher, então, a sua joia?
O anel de bodas geralmente assenta bem em qual­

quer mão.
Em mãos grandes e largas. uma joia sólida com uma

pedra alongada ou ovalada é o mais indicado.

Para mãos curtas e gordas, use um anel de fonna

quadrada ou ovalada.
Mãos delgadas e finas, requerem uma joia CODl

várias pedras.
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DEPrT.\DO RIR\S KiJIOS

Entre os valores novos que surgiram no cenário po­
litico Je Santa Catarina. é justo que se destaque como

mna dc s j�ras mais proeminentes o deputado, sr. João
Ilibas Ramos.

EleÜ) para representar a Região Serrana. zona que
eom-pr�n(}e grande área territorial e um contingente ele
dezenas de milhares de eleitores, Ribas Ramos revelou
desde ·)(·go na Assembléia. Legislativa duas qualidades
essencldJ ao bom parlamentar: a máxima ponderação
nos JUÍJl!mes atos, e trabalho profícuo e sem alarde em

.favor d que lhe sufragaram o nome. E à medida que o

tempo decore mais se evidenciam sua operosidade, seu
v_o conhecimento de no sos problemas e sua dedicação
à causa p(1bJ!ca e aos interê. es de nosso povo.

É, portanto, um dos parlamentares da nova geração
com ma '01' folha de serviços prestados ao seu partido, o

P. S. D., ., à terra que lhe serviu ele berço.
Fazendo êste registo e apresentando-o numa caríca-

tura Fo. ari, .-\fuaIidades presta-lhe uma justa e rnerc-

a homenagem.

Ik,

,+
JOSÉ I<'EUNANDJ<JS

o clichê encima estas lnhas é a reprodução zín­

cográfica de um auto- retrato de José Fernandes, um dos

mais jovens e futurosos artistas catarinenses.

Fruto natural elo esíôrco próprio, tendo por guia, ape­
nas, um talento espontâneo e uma vocação irresistivel,
José Fernandes - desenhis ta c pintor, vai a pouc-o e

pouco, e com segurança, evoluindo e impondo-se no e sná­
rio artístico ele Santa Catarina como uma figura da ma.s

promissoras.

Aliando às qualidades art ístícas raros dotes p , ..ais,
José Fernandes. que é um dos ilustradores elesta revista,
conta um amigo e um admirador. não s6 nos que aqui.
trabalham, mas em tod -s (,c; que com êle privam.

COX {,'\lO DF. EXERGL!
ELÉTRIC.-\.

(1..1 .\C'aden;ia Fvancesa, c ntou
CO"1 1 fora aspirante em "Le vau­
ttou ". comandado por Lotí, di­
z 11<10 sua admiração por este, che­
fe, c�l'l'itor c oficial de escol.

O :,Iinistro da Educação, Yvon
Delbos. trar-ou breve retrato da
carreira elo "enamorado do mar".
A lX111(la ela Marinha prestou -e11

concurso.

Maurice Escande, ela O111édie
Franr-aise, e Claude Dedieu, d<T
Teatro Herbelot, leram tre frú- -do
autor dos "Pécheurs d'I land".
Grupos de dançarinos TJretões.
vascos e dn Tahiti, evqcara�
passagens de seus romances. •

Em outra cerimônia, nos aIóes
do Ministério da Marinha, foi., ex�l­
tado o nome de Pierre Lottl, dís­
cursando também Claude 'Earrere.
depois do qual o apitãn de Fl�­
gata Rouch fez uma comunicaçaó,
sobre "Pierre Loti pintor do mar
e ela atmo fera", lendo 'l\Iauf]ce
Escande algumas passagens do au­

tor. René Cahuvaux, acürr1panha­
do por Robert Salvat, .cantou me­
lodia. de Alheníz e Ltrparra subre
palavras d Loti.

CEXTEXÁRJO DE PIERRE
LOTI

Segundo c'ados divulgados no
Boletim Estatf... tíco, referente ao
11ltimo trimestre do ano recém­
findo, publicação do Instituto Bra­
c, eiro de Geografia e Estatística.
a média mensal do con. umo total
de energia elétrica ascendeu no
Distrito Federal, durante o' ano
de 1948, a :) �51 kwh e. em São
Paulo (capital) a 118.:JS7k vh re­
presentando a energia consu�i(h
nesses deis maiores centros ri)
País 84, 21 (� que corresponde às
nstantes capitais.

Em terceiro lugar, figura Belo
Horizonte, com 1.315 kwh (3.01'7r).
seguindo-se-lhe Recife, com 6.íHJ
kwh. (2,79%). Salvador, com 5.75:'>
kWh (2.43% i, e Pôrto Alegre com

�', �. 66 kwh (2.00%).
'

Em setembro do ano passado.
... até onde vão os dados publicados

:naquele Boletim, o consumo havia
sofrido ensível aumento em ão
Paulo, pa rsando a 137.637 kwh, ou

seja, 15, G6% a mais em relação à
média de 1948. Convém -aínrla
acentuar que. nos mesesj.anterlo­
res de 1 49, os montantes -respec-

Paris - S. F. I. - A Sorbonne
comemorou o centenário do nasci­
mento de Pierre Loti (17·1·1849,.
Presidiu Vincent Auril essa cerí­
monia. a que assistiam o filho do
escritor Samuel Vaud, e seus dois
netos. além de inumeras persona­
lidades.

Apôs OS discursos de Fernand
Gregh. presidente da "Société des
Gens de Lettres" e de Plilippe
Hériat, Claude Farrere, membro

tivos superaram a média mensal
de 19-18. O mesmo ocorreu no Di .

trito Federal, onde o consumo
em setembro de 1949, alcançavà
94.528 kwh 00,74.% a mais em
relação à média de 1948).

'

Também se verificaram acréscí­
mos em Belo Horizonte, Salvador
e Pôrto Alegre, enquanto no Reei.
fe o con umo médio mensal deca-

. lU levemente (6.713 kwh, em 1948,
e 6.634 kwh durante os nove meses
dê 1949).
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F·lorilégio Latino
Preí Caneca

Muita coisa existe nos resultado das elocubracõos

L do homens e transmitidas naquela IOngua que por exce­

r Jência é o veículo do saber, isto é, na língua latina que

� .xnerece se relembrada. Uma boa citação latina fica sem­

�. )'1'e bem em trabalho de erudição. Se não é empregada

t mais à miude é porque a ignorância do idioma cícerôníco

cada vez mais acentuada vai ficando. Por is O é que pre­

tendemos manter doravante nesta secção um pequeno

florilégio, - mostruário de preciosidades latinas. Para co-

F:
� meçar, publicamos uma poesia do insigne latinista Dr.

Ca ·tro Lopes (Rio de .J aucíro, 1827 a 1901). f:sRe traba­

, lho, quiçá o (mico no mundo, no gênero é uma cornposi­
r

ção poética, que . endo latim 1.1 português ao mesmo ten.-

� po, o que demonstra o quanto uma língua tem da outra:

. 1 SAL,TE AL'RORA

Salve aurora! Eia refulge!
Eia, anima, vales, montes!

Hymnos canta, ó Philomela,

Hymnos jocundos, insontes.

Quam pura, quam pudibunda!

Es tu, aurora formosa!

Difunde odores suaves,

Divina purpurea rosa!

.,

Eia, surge, vivifica

pendentes ramos, aurora !

Aureos fulgores emite

Palidas messes colora!

-,

Matutina aura mitiga
Solares nímios ardores;
Inspira gratos Favonios,

Euros, Zephyros protetores.
'.l. ,

Eia, Phitonia .Diva
Fecundos campos decora,

Canoras aves excita

Ó serena, bela aurora!

.'

r. "

_.

Protege placidos onos,

Inquietas mentes tempéra,
Duras procelas mitiga,
Terra, flores 1 ofrigern

'

.

Extingue urbrosos vapores,

Ó Sol, 6 divina flama!

Lucidas portas explanei",

Tristes animes inflama

Salva Aurnra l Ela, reíulae !

Eh, anima vales montes!

Hvmnos 'canta. ó Philomela,

Hymnos jocundo insontcs '

t POMADA BRV'GGEMANN - a melhor do Brasil

I .

•

� para curar feridas,

VIDAJ,OSE - a alegria, a saúde e a vida em vidros
'

..

Laboratório H, Brüggemann

�

"FIorianój)olis - Santa Catarina

-

m. ELPÍDIO BARDOS,\.

De 'e o sector ele educação pública assinalados ser­

viços ao atual Dir etor do Departamento de Educação,

dr. Elpídio Barbosa. Havendo assumido aquele alto pôs-

to há cêrca de dez anos, tem, no (}C'.:i.1rSO dêsse período,

realizado em beneficio da in trução em Santa Catarina

relevantes iniciativas, visando não somente a difusão <lo

ensino, senão também a elevação do nível de capacidade

técnico-pedagógica do magistério catarinense.

Amigo do professorado, havendo atendido a jL' 'tos

an cios da classe graças ainda ao apôío que o Govêrno lhe

confere, o dr. Elpídio Barbo a poude pôr em evidência

o seu grande discerminante o proundo sen o das realida­

des de um problema dos mais imperativos numa demo­

cracia c que exige uma verdadeira vocação apostolar de

quantos fazem carreira no magistério.

O sr. dr. Elpídio Barbosa, que é, aliás, um espírito

bem compenetrado das respon abilidades do mestre esco­

la na formação das nova gerações, teve oportunidade de

prestar seu concurso no' govêrno ' Terêu Ramos em tõda

aguda a fase ela nacionalização do ensino público e, atra­

vés éla administrações que procederam á elo atual Vice­

Pre íríente da Republicá, até a presente gestão governa­

mental <10 'r. dr. Aderbal R da Silva, uma 6 tem ido

a linha ele opero. idade patriot íca do ílusue conterrâneo,

que continúa a merecer t xla a .confiança do govêrno à

te. ta do Departamento de Educação.

Temperamento afeiçoado à tolerância e à paciente

atividade organizadora. o r. dr. Elpídio Barbcsa, que

áquelas qualidades naturais alia uma grande cultura, é

o homem aujo crédito a história da educação popular

em Santa Catarlna consignará enorme soma de bene­

merência .

- 1

j
....

,i

"Atualidades" presta-lhe. nestas linhas, a homena­

gem de admiração e de respeito a que êle faz íüs.
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Tem cêr 'a de três lustros o Clube dos Fundon.ários
Público - Civis de anta atarína in stítuíção de classe

que congrega em seu se ia ervídore públicos federais,
estaduais e municipais. Fundadõ para, principalmente.
prestar a, i tência a lima la. e' numero a � sem gran­
de recurso econômicos, c lube do Funcionários, co­

mo o chamam eu a-.; ociados, foi a pouco e pouco dila­

tando ua funções; e hoje, graças à dedicação dos que o

dirigem, pre-ta real as i tência ao que dêle fazem par­
te. não só no campo a ístencíal prõpriarnente dito, mas

também, no cultural e. até. no etor jurídico. Muita das

reivíndícaçõe: e dos benefícios de que gozam os funcio­

nártos, alguns estipulado diretamente na Constituição
Estadual, são devido- à ação decisiva do Clube junto à
A ssernbléia Constituinte e ao Govêrno do Estado. Citem­
se, a tal res peito. o adicional sôbre 00 vencimentos após
certo tempo de serviço, e a licença prêmio em bases mais
cômodas

Sala de Fisioterapia

A administração do C. F. P. C. de Santa Catarina
consta de um Conselho composto de treze membros e

cie uma Diretoria composta de cinco. O Conselho atual
cornpôe-ss dos sr". Waldir Macuco - Presidente, João
Rosa Júnior - Secretário, e elos membros - Francisco
Gouvela. Arí Ramo: de Castro, Emanuel Campos, Ilde­
fonso Línhars«, Sílvio Marques Oliveira, Naldv Silveira
:\lanoel Martin: Raul P. de Oliveira, OS\\ aldo Ramo!:,::
Manoel Dia,' e xestar �I. Vieira. A Diretoria, escolhida
dentre � elementos do Conselho, está assim constituída:
Presidente - Francisco Gouveia. Vice-Presidente - Ilde­
fonso Unhares, l° Secretário - Sílvio Marques Oliveira,
2° Secretário -

• -aldy Silveira, Tesoureiro - Arí Ra­
mos de Ca tró.

Com ô f'im de bem . ervir a seus as ocíados, a atual
diretor ia que além de outros trabalho inestimáveis
prestados, adquiriu séde própria para o Clube mantem
os . eguinte departatPen{õS7"l'11:édico, [urídíco e' odontoló­
gico, todos: êlés dirigido: POl profis, íonai competentes

•
_

..
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Biblioteca

Outro grande serviço que a Diretoria presídída por
Francisco Gouveia vai prestar ao órgão da classe func

nal, será a consecução de uma grande subvenção fede.­
ral que possibilitará construir-se o Hospital do Funcis­
nário Público, cuja utilidade ninguém ousará pôr em dt­
vida.

Ao Clube dos Funcionários, portanto, deve ser pres-:
tado o mais irrestrito apoio moral e material.

Eis algumas cifras que atestarão com respeito à efi·
ciência e ao volume dos serviços: Consulta - 720, rnj�- -i
ções - 2.960, Curativos - 105, Aplicações elétricas - 1
112, Atestados - 236, visitas hospitalares _ 213, Opera- ,4

ções - 69, Maternidade - 42, Pediatria - 81.

, , . Ambulatório
.
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ALGU MA COISA
DA AMÉRICA

Por Margarida Costa

QUI.l\ZE mil anos de cultura cgipcia. desde 05 tem.

po: pré-his tór ico J. Era Cristã, estão repn�,-;entados em

lima cole '�!í) de valiosos objetos "ln ex: bi "ão no ).!u:;"'u

.actonaí de \n tropologia, (lo 1\1 éxico. o,' quuis Ioram em-

prestados pelo ?I'IllSeU Metropolitano de _ To\-a York.

Urna das pC1'é1S ímporu.ntcs c raras da corc-ão é a c()­

lo·.:;sal estátua da Rainh, de Thebas, (':.! Vigés irna Dina-r­

tl . es ....ulpida em granito H'1' 1€1110, Est·.l raridarla c mais

IDO pe,'as estão seguradas, em conjunto. por t:li;S milhões

(�Qlai'L: ,

"Q Dr, Daniel F, Rubin de la Borbolla. arqueolog i

1) cxícano c Diretor do Museu ria Cidade do México, esui

a cargo da organízacão da exposição que rleverá ser fran­

queada ao público elo país aztéca,
. -� história ela arte colonial no I'eru, {'(li descrita pf 1 )

.
'. Harold E, Wethcy cm seu nov o livro "Colonial Ai chi­

��1e�·tul'e anel Sculpturu 111 Peru", publicado j).:!!a Harvard

,.,? iversítv Press
'-;'/::J..

.'
,

,"" O Dr, Wethey, professor ele bela.' artes. na Univer: i-

� !ldadê de Michigan. em Ann Arbor. viajou por diversu­

� �llaíse.' e é conhecido por S:J3S conferência sôbre as ar-

�?1c hispano-americanas e sôbrc a pintura moderna mexi­

'una,

O ivro elo Dr, Wethey fOI comentado no • -('w YOI'k

lJ.'jj .. 's, por Victor Vi. von Hagen, autor ele uma série de

guias arqueológicos ôbre o Perú, Escreveu von Hagen:

'Foi nas margens elo Lago 'I'iticaca. no Século ../VI, que

os sacerdotes construíram sua cidade de Deus. Naquel.i

J'egiào, a arte "rnestiza", os frutos híbridos da tradição

indú e a cultura os anhola tiveram ua melhor exprcs­

são, De Arequipa, na fronteira sul cio I'eru, com suas inu­

mera igrejas construídas na rocha vulcânica, à opulên­

cia douraela de Lima, o Dr, Wethey estudou os detalhes

da vida histórica des es monumento. ."

Donald ,1itchell Oenslager, famoso cenograío norte­

-e mericano e profe sor oe Arte Cênica e Decoração na

Universídade ele Yale. desde 1925, virá à América do Sul

sob o patrocínio do Departamento <1,.. Estado, Oenslager

isitar o 1\10x[ o. Cuba, Peru, Argcnt ina e Brasil �1' l

cujos pai: cs re'alizt\r:"t lí'l11é( série de conferências s YU\'._!
",", J....

. .
l..

os as. un to cJ� SUa cs iecialirlaílê.

Oenslager é dinlomar]o pela lÍ'pÍ\-er::;idade de Harvard

e realizou diversos e, tur o' e observaçõe: em vários pai­

• es da Europa, ent ê os quais estão a Inglaterra, Suécia,

Noruega, Grécia.e "Turquia. Escreveu numeroso. artigos

,11m' e!logràfia� realizou rfivcrsàsconterências sôbre l'

c s sunto de . tia C'Sl)('ci:=! 1 i lade e em 1 �0f>. publicou o Iívr»

SCt'nal':\' 'I'hr-n and J.. -0\\', além de exibir seus trabalhos

art
í ticos em \ arlas galerí s do pars e do exterior,

A'o Rio c1 Jan�iro, Oenslagcr realizou uma "érie

d" confcrênc1.. n"o In�ti.tuto Brasil-E. tados lTnidos, ele

25 d feve1'ciro à ri ele marco, sob os seguinte tópico"

"Th N'e\\· 1 r'k -Thea l'e"; "De. igning foi Rro<ldwa:v ... "

"Machinel'y, Scenary anti L1ght", As conferencia foram

clita(ltls ein inglês c ilu, trada com proje 'ões luminosas,

Do. 'Pr �es latlno-amer1canos. o Brasil é um dos mais

]),ôugr ssi. tal": nê> que;, é refere él saúde nubll(·a. C0111 sU':",

'1' tsc la de 'enfermag�m. inclu ive a escola modêlo

de �.1( Pauli')
Com o fim de incrementar a enfermagem no Brasil.

.}11 Hl26 foi fundada a Associação Brasileira de Enfer­

meira� �< em Ul29 . sob a presidência da Sra. Edith +-

• '{'8C7?Ihães Fraenkel, a Associação passou a fazer parte

'dô Conselho Internacional de Enfermeiras, o Qual, a con­

dte do Brasil. realizará sua pl'Ó 'ima reunião, em 1953,

m nosso país.

11m 'Poema de

jVtau.ra de Sena 1)erelra.

O aparecimento do livro" Poe­

mas do Meio-Dia" vem dar um

J "to relêvo ao nome de sua auto-

1\;\ 1.1 poetisa Maura de Sena Perei-

1 d. Professora, .iornalista e orado­

ra de raro talento, Maura é ainda

c principalmente "a musa catarí­

ncnse", "urna alma que cantta",
corno a chamou. em artigo recente,

(I "i "ltor Afonso Schrnidt.

�I�íu! a ele ena Pereira, agora

no apogeu da força criadora. publí­
cou os eus "Poema do Meio-Dia",

que a COlOC3tr1 na ala elas nossas

melhores poeti as .

:\Iaura de Sena Pereira

Quando me deito nos teus canteiros mornos,

não me basta o pensamento quase bíblico

ele que GOU feita do teu barro,

Meu c. rpo é o teu imenso corpo de ilha

e minha alma invade as tuas entranhas,

pai ticípando da tua febre criadora.

Meu sangue é o rasgão líquido do teus rios.

a linfa nervosa das tuas cahoeiras,
a .igua matuta elas tuas lagoas,
Plantas rebentam ele tua' carnes. ele meus chãcs,

e sinto-me carregada da tua seiva e elo teu pólen.

Quando me lev anto, a acudir a tua poeira morena

un ida 'om o perfume ele vinte lírio novos.

e mulher e terra deixam ele ser uma unidade pagã,
ainda sinto me prender e me abraçar
" n \ ol '€'1', ímnlacáve.. a tua existência cósmica

, braço "aronil do mar.

(Do !in'o "I'o(>llla, do :\Ieio-Dia")

n moderno edifi(io c <IS I1lUde:'lla<.: in.;:tala('ôes da E:;­

cC'!:l ele Enfermagem da enin�rsidad(' de 8;;10 Paulo é

uma indicação cio progres�r) do Brasil no etor da aúde

j'ública, (liretora da escola é a :,;ra, Fraenkel. diploma­

cia pela Escola de Enfermagem do Philadelphia General

IIospital. desde Hl23, A moderna de São Paulo é o re uI­

tado da cooperação que e. -i te entre o Brasili e os Esta­

dos Unidos no . e tor ela saúde pública, onde cooperaram

t 'cnicos do lnstituto ele A sunto Inter-Americanos e do

:Ministério de Educação e Saúde. - (USIS) - B.
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"ATUALIDADES"

A equipe de profi sionais do Canto do Rio, de Nite­

rói, aqui e te 'C pela egunda vez, disputando mais 3 par

tidas que ser -iram. afinal, para movimentar um pOUCI)

mais o ambiente e portívo da capital.
A egunda temporada do Canto do Rio em canchas

flortanopolitanrn constitui- e em nova façanha dos cc..

mandados de Carango que daqui . airarn invictos, com

duas grandes viturias e um empate dos mais honrosos,
frente ao elecionado local.

Coube ao Paula Ramo' E. C .. enfrentar no jôgo de

estréia a equipe de �iterói. Impre sionando pelo seu jô­

go mai coordenado e maior penetração no sistema de-

r fensivo adversarío, O "onze" visitante conseguiu um pla­
card de -1 a 1 a seu favor após uma partida em que a

equipe local pecou pela falta absoluta de arremessos

mais certeiros à méta de Doly, que, diga-se de passagem,

c teve numa tarde inspirada.
Muito embora a parte técnica do encontro não tenha

convencido cem por cento, o jôgo agradou a grande
a istência que compareceu ao estadio da rua Bocaiuva,
deixando nas bilheterias a quantia de Cr$ 23.032,00.

_ Ta equipe visitante .notamos o melhor trabalho de

Doly, Alcides. Cláudio, Edésio, Carango e Limoeiro. Os

demais apenas regulares.
No quadro tricolor Chinez, Naldí, Minéla, Nenem,

Forneroli e :\>Ieiréles jogaram com mais acerto.

Golearam para o Canto do Rio, Limoeiro, Carango
(2) e Raymundo, tendo Meiréles assinalado o tento de
honra dos tricolores.

Os quadros jogaram assim: Canto do Rio Doly (Joel)
Alcides e Cosme, Edésio, Cláudio, Serafim, Raymundo,
Carango, Geraldino, Limoeiro, Almir (Meneses).

•

Paula Ramos: Ary, • Taldi e Chinez, Minela, Versola
e Neném, Julinho (Filhinho) Ari 2°, Meiréles, Fornero­
li (Arley) e Mandico.

Dirigiu o encontro o sr. Sergio Tomazini, da F. C. D.,
q.ue teve boa atuação, falhando apenas no permitir con­

tínuasss jogando o arqueiro Doly que fôra antes expul­
so de campo por desrespeito a sua autoridade.

A S};Gr�DA EXIBIÇÃO

o segundo adversario do Canto do Rio foi o F'ígueí­
ren e, na tarde de 1° de Maio.

A equipe alvi negra apresentou-se reforçada de Be­
tinha (Avai) e Chinez (Paula Ramos). Desde o inicio da
contenda notou-se que o quadro local venderia caro uma

derrota e i so realmente aconteceu. O Figueirense jo-
gou- e a luta disposto a acabar com a "garganta" do ad­
versario que, nesse dia demonstrou cansaço lógo no me­

tade do primeiro tempo, con equencia natural do esforço
da véspera.

Após uma luta apenas cheia de ardor e combativida­
de. de ambas as partes, o placard assinalou 2 a 1 para o

Ca!1to do Rio. Técnicamente a partida foi fraca, não ofe­
recendo lances de maior vulto.

Devesse dizer. entretanto, que o Figueirense perdeu

..

- grandes oportunidades frente a rnéta de Doly, culminan­
do com o desperdício de um penalty obrado muito mal
pelo meia esquerda Braulio.

,O Canto do; Rio sem apresentar mais volume de [o­
- go marcou 2 tentos que lhe valeram um triunfo dos
• rnaís expressivos.

- -esse jôgo Cláudio fez' alarde de sua classe. No ar-

co Doly exibiu-se muito bem. Alcides, Edésio e Raymun- l

do foram também grandes figuras. Os dois meias Caran-
go e Limoeiro demonstraram grande cansaço fisico.

DESPORTIVA

- Mais vitól'ills do Canto do Rio. _

Ainda em Brusqus o Canto do Rio abateu o P< ísandú
por 4 a 1.

. Ruma�ilo para a cidade de Brusque, o quadro níte­

..
roiense disputou sensacíona I partída com o "onze" ao
Carlos Renaux en ndo-o pelo scora de .2 a 1.

.ítt"
.:

, '\',
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Na equipe local Chinez foi o mais eficiente do trio

final. Romeu na íntermedíárta apareceu melhor do que

os seus companheírcs e no ataque Nede foi o mais cava­

dor seguido por Braulío e Carioca.

Os tentos foram feito por Rayrnundo e Geraldino

para o Canto do Rio. tendo Patinho marcado o tento <1e

honra do alvi-negro, cobrando uma penalidade maxima.
O quadros atuaram assim: Canto do Rio: Doly, Alei­

des e Cosme (Wagner) Cláudio e Serafim, Raymundo,
Carango (Edésio) Geraldino. Limoeiro (Meneses e Almir.

Figueirense: Mafra, Chinez e Marcos, Romeu, Papí.
co e Geraldo, Patinho, Nede. Urubú, Braulío e Carioca.

O juiz foi o sr. Sergio Tomazini que saiu-se bem. A
renda foi de Cr$ 28.842 ..00.

_-1 ('LTDIA D_l "SERIE UE TIillIS"

A terceira exibição elo quadro niteroinse em nossa

capital fez com que o nosso torcedor saisse desiludido do

estádio da F. C. D. Um selecionado da cidade é organiza­

do para enfrentar o Canto do Rio, com a finalidade úni­

ca de não permitir sais e o quadro caríosa invicto de

nossa capital.
Mas. .. a realidade foi bem outra. Não conseguimos

mais do que um empate após o placard ter se movimen­

tado duas vezes consecutivas, a nosso favor.

De inicio devemos dizer que a constituição do ata­

que do combinado, foi o pior que se poderia ter formado.

Patinho, Betínho, Braulio, Nede e Gil, jamais poderiam
oferecer perigo à méta de Doly, primeiro porque Braulto

não tem qualidade para a posição de centro atacante e

segundo porque Gil nada fez de pratico na extrema es­

querda.
Mesmo assim, o nosso selecionado jogando com boa

retaguarda atirou-se a luta disposto a consegui vitoria.
O primeiro tempo findou sem abertura de contagem, si­
nal de que a nossa defesa vinha atuando bem. No 'Segun­
do tempo, com a inclusão de Meiréles na esquerda, o­

quadro local consegue dois tentos espetaculares o que
provocou forte reação do adversário.

Foi aí, então, que a nossa equipe não soube se condu­
zir dentro da cancha. Já completamente esgotados os lo­
cais não puderam impedir que os atacantes do Canto do.
Rio igualassem a contagem, só não se avantajando, por«
que o tempo esgotou-se

O jôgo em si não ofereceu grandes lances técnicos
pelo contrario, apenas se verificaram jogadas lndivíduaís
e uma vez por outra algum ataque mais técnícamente
orientado.

No Canto do Rio Doly, Alcides, Edésio e Raymundo­
foram os melhores. No selecionado Chinez e Naldí cons­

tituiram uma zaga segura. Ary esteve firme. Romeu,

�oos, Geraldo. Nede e Patinho também fizeram boa par­
tida. ? ataque foi o ponto fraco do nosso quadro.

F�zeram os goals, para o Selecionado Meiréles o

Braulio, tendo Raymundo e Meneses assinalado os ten­
tos do Canto do Rio.

.,

Os quadros jogaram assim: Canto do Rio: Doly Al­
ciues e Cosme,. Edésio, Cláudio e Serafim, Raym�ndOJ
Carango,

.

Geraldmo, Limoeiro e Almir (Meneses).
Selecionado: Ary, Chinez e Naldi (Marcos) depois

Mora�y, Romeu, Boos e Geraldo, Patinho, Betinho
Braulio, Nede e Gil (Meireles) .

O juiz foi o sr. Newton Manguilhot que dirigiu a
contendo. A renda foi de Cr$ 11.044,00.
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Em Blumenau, frente ao Palmeiras o Canto do Rio

conseguiu novo triunfo pelo score de 5 a 3.

Com 5 vitórias e 1 empate o quadro de Dolly luta em

seguida com o Olímpico de Blumenau, alcançando espe-

� t.acular
triunfo. O placard nêsse embate foi de 2 aO.

;.'t... '". - Vencido, afinal. .•
-

�
� De regresso a esta capital, o simpático clube de Ni-

terói enfrente um combinado de elementos do Avaí e Pau­

)a Ramos, sendo vencido, afinal, pela contagem de 3 a 2.

Deve-se dizer, entretanto, que o Canto do Rio lutou até

o final com todas as forças de que dispunha para alcançar

o empate que lhe conservaria a invencibilidade em terras

-catarinenses.

- Vitórias e derrotas -

Em Joinvile, frente ao América, foi novamente der­

rotado o Canto do Rio pela contagem de 4 a 2.

Mas, logo em seguida reahibilita-se perante o públlco

joinvilense, abatendo o Caxias pelo score de 1 a O.

Em São Francisco do Sul, em partida contra o Atlé­

tico, o marcador acuso um empate de 3 pontos.

Novamente em Blumenau, o Canto do _Rio enfrentou

o Guarany não conseguin o ir além de um empate de 2

pontos. Nessa partida que não terminou) houve vários

incidentes que culminaram com a expulsão de Serafim

do gramado,
Em Itajaí, Canto do Rio 3 x Estiva 3.

Em Brusque, jôgo revanche, Carlos Renaux 1 x Can­

to do Rio .6.

RESUMO DA �El\IPORADA

Jogos disputados no Estado: 14;
Vitórias do Canto do Rio: 7;
Derrotas: 3;
Empates: 1. ;�.;�
O Canto do Rio marcou 34 goals e o seu goal foi va- �

zado 25 vezes.

o OLIMPICO É O NOVO CAMPEÃÓ CATARINENSE

Não é de hoje que o futeból do interior vêm se im­

pondo ao da capital, com exibições que p tenteiam o me­

lhor aproveitamento dos jogadores n6vos, cheios de boa

vontade e disposição para a luta.

Primeiro foi o America, de Joinvile à conseguir arre­

batar o titulo de Campeão, após uma serie de 3 partidas

em que a decisão foi por penalties.
.

.,

Agora chega a vez do Gremio Esportívo Olimpíco,

de Blumena , a repetir a proeza sensacional, esmagando

o poderio do quadro Avaiano em duas partidas em que os

scores bubiram a 6 a 1 4 a 1, respectivamente em "Blu­

menau e nesta capital.
O jôgo final, disputado no domingo 7 de Mai?, .no

campo da rua Bocaiuva, demonstrou ao nosso público

que, realmente, ao Avai seria injusto fosse ent�egue _

o

honroso titulo de campeão,' e isto porque sua equipe nao

tem qualidades para tanto. .'

O G. E. Olimpico dominou o adversarío em quasi

todo o desenrolar do prelio, deixando claro o seu melhor

preparo físico e sua melhor orientação técnica. O placard

de 4 a 1 foi dos mais justos e patenteou de forma catego­

rica a dificiencia dos atacantes azurras que nada fizeram

de util, frente ao golo de Oscar.

No Olímpico todos atuaram bem, notadamente .Adu­

ci (o melhor elos 22), Nicolau, Walmor, Yaeger, Walmor,

Renê e Pacheco.

No Avai apenas Boos, Jair e Niseta atuaram a con-

tento.

Os quadros jogaram assim: Olímpico: Oscar, Aduei e

Arecio, Pacheco, Honorío e Yaeger, Testa, Nicolau, Jua­

rez, Walmor e René.

Solidariedade humana
A c.rr. Dru..... de Andrade

JOSÉ cORDEIRO

Alguém pÔ8 ama pedra ao mea ..minho.

Eu ia andaado cli8t1'8tdo

e propecet,
desequiltbre-lDe

cambaãeet

e caí...

Prostrado ao chão,
vencido,
humtlhado.

corpo dolorido,

fiquei a pensar:

- Sim,
ainda há homens máns

que botam pedras no caminho da gente.

E por que? Por que?

Não seria tão bom

que no mundo não existisse

quem colocasse pedras

no caminho que se tem de percorrer?

l'ou levantar-me.

V�u tentar tirar dali aquela pedra,

para que os outros,

os que vieram depois de mim,

não tropecem

e não cáíam também. _.

•

• •

Se todos os que caíssem fizessem assim,

não haveria mais perigo

para quem percorre distraido

os longos e áridos caminhos da Vida.••

DR. J. D. FERREIRA LIMA

Completamente restabelecido da enfermidade

que o atacara, obrigando-o a ausentar-se por lon­

gos meses de sua terra natal e do convívio com seus

conterrâneos, regressou a esta Capital o dr. João

David Ferreira Lima, ex-Secretário da Fazenda e

lente catedrático da Faculdade de Direito.

Homem de altos dotes de espírito e de oração,

componente da pleiade de jovens estadistas revela­

dos por Nereu Ramos, de que fazem parte Aderbal

Ramos da Silva ,Armando Simone Pereira e Leo­

berto Leal, o dr. Ferreira Lima é grandemente esti­

mado em todos os círculos sociais.

Seu restabelecimento, portanto, é motivo de

contentamento para seus inúmeros amigos e admi­

radores.

Avai: Adolfo, Honduras e Danda, Guido, Boos e Jair,

Benteví, Níseta, Bitinho, Niltinho e Saulo

Os goleadores foram: Juarez (3) e Testa, para o

Olímpico, tendo Jair, de fora da area assinalado o único

tento do Avai, num lance em que a infelicidade acom­

panhou o arqueiro Oscar.

Dirigiu a partida o sr. Artur Paulo Lange que atuou

regularmente. A renda foi de Cri 19.786,00.
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.-\�\TõNIO llENEGUZZO

Antônio :\Ieneguzzo, alto funcionário do SESC e do

E. "AC, é também um arti ta de fina sensibilidade.

eu trabalhos à bico de pena, revelam grande beleza,
como prox a um retrato do Governador Aderbal Ramos

(a Silva, que publícamcs em outra página
Antônio :\Ieneguzzo, que também é possuidor de

excelentes qualidades de cara ter e inteligência, é cola­
borador e ilustrador de. ta revista.'

EU DEFESA D. SAúDE DO �O O POVO

( onclnsão)

Sua ação à frente de um dos setores mais ímportan­
tes da administração catarinense, que, em verdade, é o

Departamento de Saúde Pública, tem sido das mais jus­
tas e produtivas. Prova-o o grande incremento que to­
maram os ervíços que êle superintende há mais de um
lustro.

E porque a capacidade e as possibilidades do dr. Be­
noni Laurindo Ribas já estão suficientemente demons­
tradas, e seu espírito de homem público se evídencía a
cada passo, não é de admirar-se que êle seja aproveitado
em função de maior relêvo, onde poderá prestar ótimos
serviços ao E. tado e ao Brasil .

•

.. .

Ao concluir esta reportagem, não podemos deixar de
fazer referência ao sr. Arí Ramos de Castro, Secretário
do D. S. P. Atencioso, delicado, conhecedor profundo do
mecanismo administrativo da repartição a que serve, for­
neceu-nos grande parte dos dados que se incluem linhas
acima.

,I.,. êle, e de modo especial, à solicitude do dr. Beno­
ní Laurindo Ribas, os agradecimentos de ATUALI­
DADES.

POMADA BRVGGEMANN - a melhor do Brasil

para curar feridas.

YIDALOSE - a alegria, a saúde e a vida em vidros

Laboratório H. Brüggemann

Florianópolis - Santa Catarina

Dr. JOSÉ J<'. BO.'\BAID

É uma das figuras promissoras
da nova geração catarinense de
homens publicas.

.. � .

Guiado por uma inteligência
clara e maleavel, estudioso e pon­
derado, vai a pouco e pouco firo
mando seu conceito como advoga­
do brilhante, natadamente no e·

tor criminalista.
O Dr. José F. Boabaíd é um dos

Consultores Juridicos do Estado­
que mais se tem distinguido.

..

"

IVO �ORONH_.\

Em viagem de negócios seguiu;há dias para Pôrto Alegre o Sr.
Ivo Noronha, representante co­

rnercíaí nesta Capital.
Cavalheiro de fino trato, culto e

.inteligente, Ivo Noronha é um di­
retante das letras, nos ócios que)he permitem seus inumero afa­
zeres.

.

A êle, que é um dos bons amigodesta reviMa, os nosso votos de
excelente viagem.
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SACO DOS LIMõES A LUA

(Arrabalde de Florianópolis).
Amo-te Lua, deidade

No céu orando por nós,
Entristecida Madala

A magua chorando a sós.

Tu velas na noite calma

Do poeta a triste alma

Que depois levas p'ra lá.

Qual de Jacó, tua escada

Suspende numa lufada

As almas tristes de cá.

Para o amigo e poeta JO!lé Coroei r."

A natureza aqui, de aspectos varies,
Querendo dar mais cor ás próprias cores,

Faz ressurgir recantos solitários

Revestidos de grandes esplendores.

�t''".
, A sim, da tarde os tons retardatários,

Pintam as nuvens quais se fossem flores,

E suspendem no céu os Iampadaríos
Nos arcos-ires de seus resplendores.

Dizem Lua, que tu és morta,

Que vives na gelidez
E sem luz mais cintilante

Que te roube a palidez.
• Não creio que morta seja

Quem no céu bela dardeja,
Dando à Terra inspiração.
Tu és o Eden sidereo,
Dos poetas ninho etereo,

Suspenso lá na amplidão!

E a paizagem que cresce á luz do dia,
Vai sofrendo profunda nostalgia,
Como quem de saudades vai morrendo .. ,

Mas logo após o céu aberto e lindo,

Seu escrínío de joias vai abrindo

De opálas e rubís o espaço enchendo .. ,

,.-li

DESCANSEMOS, .,

Florianópolis, 6·10-48.

O VERSO

Vamos parar aqui. Depois desta jornada

Que fizemos, faz hem um descanso adio

A proteção da sombra, há muito de .eiada,
Desta rúde figueira, à margem dêste rio.

, ,

o Verso deve ser tão Juro como

O derivar das águas narr cascatas,

O galopar da luz pelo planetas.v-;

Na poe ia ã, perfeita c nobre.

j, .ão precisas temer a mata engrinaldada

Que de nós perto está, testeíando o e tío.

Vou dela te trazer a fruta delicada,
O perfume da flor e o musgo mais macío ...

' .

,
,

.
�

O verso r l'luscadQ não é verso

Porque não tem. (la .,,Taturezu o Yerbo -, �

É como flor qu ; sern .pertume vive,

É como corpo f,9fredo)·. "em alma.

"

..

Vê como se ama aqui! Os próprios malmequere
São vassalos do Amor, são almas de mulheres

Amando à luz do sol, pecando à luz da lua ...

. ,

,. �.J
Não fala à gente 110 vihrar das harpas,

Tão diz que • ente o próprto . entimento,

Porque. . em o sentir, não sabe expô-lo.

Nê te sagrado altar não vive um só mistérlo

Porque o eterno Amor rége o eu grande império
No divino esplendor da Natureza núa! ...

A Poe ia é filha do Universe:

- Vive na luz, na podridão do charco,

Vive na €t:itrela, bendizendo o sol!-
Antenor Moraes

<-Fm HETK\TOS n�j MUI,HE­

RRS F�ST.\O EXPOSTOS E){
PARIS

Paris - S. F. 1. - A Expmüção
dos "Cem retratos de Mulheres".

... ínaugur ada em 3 de fevereiro

último. na (,aI ria Charpentíer,
apresenta tel<>H Que nunca tírrn­

ham sido expostas e outras quasí
<ie-sconheciclas de de o retrato da

�fGl'a11tlê: Mademotselle", de 'Mignar
enservaôo no castelo da Iamtlfa;

"La 'Femme à la rose", de Goya,
"Le Portrait de Katherine Fule­

ger" de Durer. até o severos e

1 elos quadro de familía de Millet,
conservados no Museu de Cher­

burgo e que abrem novo horizon­

tes sobre a arte do pintor do

"Angelus", ou ainda "La Fille ou

Brasero" de Dumesnil de la Tour.

Vf<- e a "Catherine de Médicis"
, de Clouet, a mãe de Cézanne. os

retratos de Courbet, de Corot, de

Manet, os mestres do século

XVII Il, de Fragonard a Watteau,
os grande' pintores desconhecidos

do Renascimento e da Idade Média.
A época 1900 é evocada pela ele­

g:mtes pintada por Bordini, He­

Ileu, Lautrec. Gandara. etc ...

Quanto á época moderna, e ta

brilhantemente representa. O re­

trato de Lantelme de Van Don­

gen é vis inho de Yvonne Prín­

temp pintada por Vuíllard. Eis
ainda retratos de Derain, ChagaI,
Dufy, Picas o, etc .. ,
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[m nefesa na saúne no nosso povo
Um trabalho ontinuo e bem or-ieutado "que não aparece".

m � produz resultado admíráveís

Repol·ta"em de Edgard :\Iarqut"s

S públicos, quai quer pejam, podem

er grupadcs m duas zrande ela ses, a _'ab.er:. 10 -:
a dos que produzem desde logo efeito en ivei , 1 to e.

preenchem de imediato o fins a que e de. tinam e avul­

tam ao olho do PO\'o. - como as ont ruções e obras

úteis ou sírnple. mente ornamentai s; �o - a do que, pelo

ontrário. tendo efeito' problemático- ou remoto . não

aparecem, e pas: am de 'percebido ao entido ,�is.ual da,
multidões, - como a: experíêncías de Iaboratórío qui­

mico ,e�peculaçõe clínicas e biológica, profilaxia em

geral e campanha- premonitória de doenças contagio-

a que ceifam anualmente milhare de vidas precio as.

Em con equêncía di so - um fenômeno psicológico

que se poderia chamar objetivi mo imediati ta na per­

cepção do homem da ma sa: - o administradores de­

partarnentaís que tornaram viável a execução de serne­

lhantes empreendimentcs, são diver a e inju tamente

recompen ado pela coletividade. O que executaram

obra que e relacionam com o primeiro grupo - Vi -

conde de Mauá, André Rebouças, Morsíng, Pereira Pas-

os. Paulo de Frontin e, entre nó ,
Hercílio Luz - fize­

ram-se merecedores da admiração popular simultânea, e

foram glorificado- em vida. O que executaram obras

relacionadas ao segundo grupo - O waldo Cruz, Carlos

Chaga , Alvaro Alvim, Belisário Pena, Vital Brasil e, en­

tre nó . Frederico Rola - viveram quase ignorados por

seus contemporâneo; e decorrerá ainda muito tempo
até que a posteridade lhes imortalize os nomes e exalte a

obra zrandío a que êles realizaram.

Os serviço que o Departamento de Saúde superin­
tende. ão de ta última espécie. Fazem-se sem que o po­

vo o perceba, embora, paradoxalmente, seja êle, o povo

'me mo. o beneficiário direto. Tais erviço, em sua maio­

ria. "não aparecem". Entretanto, não fo sem êle , e a

mór parte do território catarínense eria inabitável ...

Quem, por exemplo, faz uma vi ita à Colônia Santa

Tere a, à Colônia antAna, ao Hospital erêu Ramos,
à - Iaternidades, ao Centro de aúde e ao Abrigo de

Menores, e plêndida e ine timávei realizações do go­

vêrno ... [erêu Ramo, admira o ediffcio, as instalações,
o aparelhamento técnico, o âmbiente e a paisagem. Mas

dificilmente indaga do trabalho que se produz em cada

uma de sa ca a de as istêncía ocial; tampouco se dá
ao incômodo de examinar dados e compulsar estatística

para inve tigar-lhe os res ultadcs específicos, - os be-

Distribuição de leite pasteurizado

Centro de Saúde de Blumenau

neffcio que tais in tituições prodigalizam ao menos fa­

vorecidos da fortuna e o fator recuperativo que advém

da - técnicas que nelas se empregam, produtos de anos

e anos de labor altruístico.

Abandonemos de vez nossos preconceitos! Aprenda­

mos a julgar o homen e as instituições por seus valo­

res intrín ecos. e jámais por no as simpatias ou antipa­

tias, ou pelo efeito agradável ou não que possam causar

em nós. circun tância de os relatórios e mensagens pas-

arem em silêncio sõbre serviço importantí simos, mas

de nenhum efeito visível à pirotecnia publicitária, não é

motivo para que se encere com ceticismo a instituições

oficiai encarregadas de executá-los.

*

* '"

O Departamento de Saúde Pública estadual foi cria­

do pela Lei n. 138, de 14 de novembro de 1936, "tendo no

ano eguinte iniciado parte de uas atividades que, logo

cia!. Em 22 de junho de 1947, nova disposição legal rees­

truturou a repartição, es entando-a em novas ba es con-

entâneas com a evolução das tarefas e com a sensêvel

ampliação dos ervíços.
Foram diretores do Departamento de Saúde, desde o

'eu início: o dr. Amilcar Barca Pellon, de setembro de-

1937 a junho de 1939: o dr. Agripa de Castro Faria, de

junho de 1939 a dezembro de 1941; o dr. Jocelyn Fraga,

de fevereiro ele 1942 a setembro elo mesmo ano; o dr. Vi­

nícíu Wagner, de março de 1943 a fevereiro de 1944; e o

dr. Benoni Laurinda Riba , de fevereiro de 1944 em diante.

O território catarinense está dividido em oito Distri­

to • anítários. Cada um dêles tem sua séde em um Cen­

tro de . aúde, constru ão ampla e de linha arquitetôni­
cas modernas, dotadas de todos os requisitos técnicos .

• .a áreas do Distrito anitário funcionam unidades me­

Pestes de aúde, Po 'to. de Puericultura, Pos­

sistência, Maternidade.' Regionais e outros pos­
to. espe ializados com todo o aparelhamento necess ário,
completando a \ asta rede ele órgão.' de saúde pública.

manutenção dêsses órgãos no elevado nível em

que trabalham, exige como e natural, grande e tôrço do
I ária público, permitindo. de tal forma, conveniente

atendimento a nec ssídades ci profilaxia e a s. tência.

*

* *

A progres:ão da. verbas destinadas ao Departamento
de Saúde. de ano par, ano. dá bem idéia do zêlo e carinho
com que o Govêrno elo Estado procura atender ao bem

e tal' da coletividade, a 'segurando bom desempenho à

tarefa sanitária.
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Carla unidade de profilaxia desempenha uma multi­

pllcidade de funções, abrangendo desde assistência so­

elal, em seus mínimos detalhes, até as rudes tarefas de
'

saneamento. '

Cs díspensártos de saúde pública, constituindo ativí- • �

dade mais decisiva, em profilaxia, tem frequência mais
.•' •

elevada, revelando a benéfica aceitação dos serviços ·e,

principalmente, acentuado gráu de educação sanitária po-

pular..

Dentro do programa em execução pelo dr. Benoni

Laurindo Ribas, considerando-se alto sentido técnico que

constituem, são atendidos com maior amplitude os pro­

lemas da Criança e. das Doenças Transmissíveis.

De 680.000 pessoas, cêrca de metade da população do

Estado, atendidas pelos dispensários, 288.593 o foram re-
-

Jat.vamente à Higiene da Crlança e 103.902 às Doencas

Transmissíveis ao homem, - as duas parcelas predomi­

nantes, pois que a respectiva soma atinge a mais de 50ro

do movimento total.

fo:oam as seguintes as verbas con: ignadas em orça­

'01ento, a partir de 1937, para os encargos de saúde pu­

·1' a't) Ir o

Cr$
Cr$
c-s
Cr$
c-s
Cr$

r-s
c-s
c-s
Cr$
('1'$

'$

526.488,00
1.672.150,00
2.068 ...'380,00
2.058.660,00
2.240.!)(30,00
2.998.120,00
1.2-11 .02000
5.381.585.00

7.f55.805.00

10.0ô2.675.00

11.827.140,00
1;� �93.0KI) ()O

Cr$ 1 t.G46.740,00

c-s 17.0S1.920 00

� l�. digno .�1€' 11 .t 1 de"tanto o De rartarnc-ito de

.

�aúdc.o quanto seus órgãos subsidlár.os funcionarem ·"m

ploédics próprios. Isto signlfíca um exexmplo do larga

visão do govêrno que, assim permite maior facilidade

aOJ; técnicos sanitários, .-. •

to

III .,.

L'"
•

-.. .'

A Cozinha Dietética, órgão anexo ao Dispensário de

Higiene Infantil, setor importantíssimo por sua finali­

dade, atendeu, nos oito Distritos Sanitário, a 186.691

crianç, 5, sendo 116.197 com menos de um ano de idade

\
e íQ . .J:D4 com mais de um ano. Inscreveu também 1.319

ri novas crianças.

': As crtançes as i tidas pelo Dlspensânío de Higiene

� I'lifatltll aí recebem díàriarnente os 1 cgimes que hão de

. c.('nsttu;r sua alimentação exclusivo.

Serviço
): " .

Serviço Odontológico

..

I

Resultado do êxito obtido na campanha em favor da

criança é a redução apreciável dos coeficientes de mor­

talidade infantil nêstes doze últimos anos de atividade

dos Serviços de Higiene da criança. Tais coeficientes,

que em 1938 eram de 122,5 por mil no Estado, foram re­

duzidos, em 1948. para 10 �,O por mil. Também a Capital

cararinense que em 1933 figurava entre as capitais bra­

s'Ieiras de maior índice ele mortalidade infantil, com

2(}0.0 por mil, teve seu coeficíente baixado a 171,0 por

..
- m'I.

•

• •

)1

Outros serviços de menor âmbito, mas igualmente

.slgnificativos, mantém um rítmo de trabalho acentuado.

como e poderá observar pelos dados a seguir.

.,'
.
Visitadoras - trabalho de ligação entre o dispensá-

rio e a famílía. Fizeram-se 40.123 visitas, sendo 38.140 de

Higiene da Criança, 1.614 de Doenças Transmissiveis e

'36� 'de outras finalidades,

.Policla Sanitária das Habitações - serviço de con­

trôle e inspeção. Fizeram-se 18.147 visitas para diferen­

tes fins.

Polícia Sanitária dos Alimentos - trabalho premoní-

t �ri()' à saúde do povo. Realizaram-se 58.703 vistas a es­

tab ... ecirncntos de g:neros alimentícios, por Guarda Sa­

nitárlo ou por Médico. Foram inutilizados 17.770 quilos

de' alimentos inadequados à alimentação. Os Médicos

ntefuléram ainda a 1 .721 manípuladores que os Guardas

onêsrninhtu am aos Centros de Saúdes.

1Jaooràtório - serviços de pesquisas químicas. bac­

teriológicas e clínicas. tendendo a requisições f'ederais,

estadual', municiais e autárquicas, bem como internas,

:.e,afc'�l'D.m-se :'3.GOG exames. Dês 'e total ,295 referem­

iü n� (-qu nos laboraíórícs do mterror.

I' -; ... Odontologia _ serviço dentário. - aos escolares;

, �,-Hf,!)t:,; .'OCOITOS urgentes. entro do programa do De­

':' f�'l!t n-�(11to de Saúde .. úmero ele pessoas atendidas -

*

* *

j
é

;

i: tll eror do Departamento de Saúde Pública há

,,<}, � s- anos o dr Benoni Laurindo Ribas, médico

, t 1';: a dos mais eminentes.

E homem de grande saber, admirável capacidade dp

t l �,I)" lho e. o que é pouco comum entre os que no Brasil ,.

I exerce 111 funções diretivas, tem verdadeira paixão pela

s ccialidade que abracou. Pcss ui aguda inteligência e

(T, :111<.le agilidade mental, a par de absoluta probidade.
.

'o.

(Conclúi em outra página).
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Á o I oR
Por Dragde Orle

Iniciamo. aqui. f�ta nova secção de ATUALIDA·

DE..._. com o objetivo de intensificar cada vez mais. o in­

tercâmbio entre os ouvintes e os artistas,

. -ão no,' move outro ínterêss e ou ideal",

endo a s.m. não teremos preferência por êste ou

aquele artista ou emissora. apena . no' reservamos o

direito, de pensar à no. sa maneira. conferindo os

aplau os ou critica a quem na verdade merecer.

I o exposto mãos à obra ...

o R.-\DIO DE

POPU,. R

Registremo', de inicio a comemoração dia 14 de

Maio. de �a$....'up. 3ni\:!,r,�riQ d:- f�ncJa\ão da Rádio

j'Guarujá orno ,nr, an ,3 anteríores; a MAIS POPU·

�LiR já organtzahdo um grandioso SHOW para come-

.. 'i!;
_ _:'f'morar tão sígnlficatíva, data,

.

� ,:� As audições da ORQUE�TRA DE S�LÃO G ARD·

,"",-"!J·c--�·JÁ continuam çonstituir; o o perito allg, das programa-
, •

ções da Jc7.: � ,,'" ""'í:" -

• "-

'; .� "�. ..

.�ti5. •
O ouvinte: não e cansam de aplaudir a apresen-

...., tacões d HORA L\'FAi TIL E CALOUROS AO MICRO·

"t';!-� FO�E_ programas, com os quais a, Rádio Guarujá con-

.' " .i :, segue levar ás magniflcas ínstalaçõe Um numero em­

"

..';""
1.

'pre crescente de frequentadores.
A TELA PELQ RADIO é o mal novo programa

que a emi sora do Edifício Martinnelli. lançou ao ar ...

Lo\. TELA PELO RADro é uma apresentação de Darcy
·COsta. e José Alfredo Beirão ao ouvintes da Mais Popu-

t' lar e que pode ser €'Scutado toda a 2as. - 4·s. e 6a5.
.

feiras. no horário de 18. 15 hs

_ � NOTA DO DIA e críta por DIB CREREM para o

J. ••prbgrama :MOME .. TTO ESPORTIVO contínúa merecendo
.....

os mais franco aplausos do. ouvinte I dado a ímpar .

. cialldade com que é escrita.
Cabe ainda salientar neste programa, o perfeito no.

ticio o que elabora JORGE CHEREM.

"

•

Giro N�nes. locutor da J-7 e academico de direito

>'. -

t <.. ,!'"O RADIO XO EXTERIOR
'.,.. ';

"

".
1'.. � -."c �.'

:::��, ,-ti! "'"'
_

r ;

A Rád�o'E.L �,IU. TDO está apresentando todas as
quartas feiras ras 22h,. 40, audiçõe maravüh

- ."
r ,

.' 1 osas com
EM TLIO BARB.'\_ to e seu coníun o ntmíco-...

E)IILIO BARBATO é um grande interpret d rlt
moderno .. , UMA AUDI.ÇÃO QUE RECOM�N�;M��
SE�l RESERYAS. v-

•

..

o RADIO NO SUL CATARINENSE

A direção da ZYH-6, contratou OS F�LIX que agra­
dam bastante ...

A mesma ernísora ,ffitá apresentando de segunda a

Sábado. um "apimentado" programa político, no qual,
se comentam os tópico do dia, .. O horário dêste progra,
ma ; de 12 hs�1.2.30.

A ZY'Q·9 (Rádio l'ubá l, muito pouco tem oferecid?
de 110\'0 aos seu. ouvintes, <)ue ão um numero bem Iran­
ele . .. Pro segue- na ua linha de programações onde

,apenas se .94vell,1 sravações... (Perdoem a rima .. .)
A RADIO ELDORADO (;0 tinua esforçando-se no sen­

tid, de melhorar cada yez mais a sua programação ...

C m muito esf 1',0 consegue, a. 'vezes apresentar alguns
programa de. estúdio.

-

s; ia.!? e ta.�. duas ultimas estações não contam com

",' a Iacílídade ela J>7 e a ZYR·6 para contratar artistas, uma

vez que lutam com grande dificuldade no intercâmb1o­
artí tíco.

() KWJO �O .RIO E S. P�ULO
"

.... BOMBA, DO M:€S foi o retorno de HEBlã;R DE'
BOSCOLI à Rádio Nacional. Com êle víerarn; YARA SA.
LES e LAM�RTINE .. , A estréa está marcada para JIt.
lho préxírn '"

GRANDE OTELO também acaba de. ser contratado
peja Rádio Nacional, já fazendo suas exIbições no pro ...

grama de Manoel Barcelos as quintas feiras no horário
de 12.30hs.

Dentre os programas de "pêso" do brodcastíng na­
cíonal destaca'mos HONRA AO MÉRITO programa que­
vae ao ar todas as quartas feiras as 22 horas pela 'Rádio
Nacional.

•
PERFiS RADIOF'ôNICOS

I

A. • 'l'.

I;; meúdo, - é pequeno df' estatura,
Enti etanto, irrequieto e inteligente,
na J7 tem trabalho ingente
e está fazendo esplêndida figura.

Começou locutor; a certa altura
traoofol'mou·se num radío-dtrigente.
Su�)iI'á muito mai , . egutndo à frente,.'

•

p01S tem talento e tem desenvoltura. '

..
•

"-' -1:

i t1;
:..

t'�"'i',..,.
> ,

"

. ..

,
..

f';

. �;��tEdgal'<l Marque. :' I ��:i
� ,-�"""-

. �

Quando o vejo passar, pen o comigo:
"Por mais que eu parafuse, não consigo
saber o que acontece com o Ac! ...

u

", e é um locutor completo a bem. dizer,
por que não ál ao Rio ap recer,
em vez de perder tempo por aquí?'
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Representações - Conta Própria - Importa�ão e Exportação

MóVEIS DE RIO NEGRINHO

Escritório: Rua Jerônimo Coelho, 14 A

Depósito: Rua Conselheiro Mafra, 84

Telefone, 1807

Caixa Postal, 239

Florianópolis

Santa Catarina

J;nd Telegr.: IARO
Brasil

De regresso de sua viagem de aperfeiçoamente Ondulações permanentes pelos metodos mais mo-

demos, á quente e á frio.

.
.

:<.
"',

.

à Europa, já reabriu seu Gabinete Dentário a

. -

. '

. ..,

�.
,\�.

JT�VVÂT

. .

�.�

I
...

ILJt=
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Convenção Estadual do P.

...

�. em Floria ópolis.,

Mesa que presidiu os trabalhos

Foi e eguínte o elllpole.lnte improvi o COIU o qual o sr. Nerêu Ra­

(j encerrou a magna sessão :

O R. 'EREU RA:\fOS (Entre prolongados aplausos, a as istência, de

�, aclama o Dome do orador) Ex.mo. Sr. vernador do Estado, $,.­

hgre Representantes dos Partidos Xacionais, Srs. Couvcncionaí s, mi­

senhora. _ me,us senhores.

Antes de encerrar esta esplêndld ; sessão, quero agradecer ao divrr­

,artidos nacionais aqui presentes a honra C9Dl que DOS distinguiram,

qui vindo prestigi..- esta solenidade democrática e dando, assim,

emple de eompreensâe de que a. democracia não pode viver sem parti-
jos e dêles depende o seu regulai' funcienarnento, Com eleito, o regula
uneíonamento da democracia depende, sobretudo, do esfôrço que fizer'

a para extinguir de vez, da politica brasrleira, o personalismo, que

nte a tem envenenado. e amesquinhado (:\fuito bem, paJma ), Da Vl­

alidade ,!ios Partidos .. 'acionais, quem se há de beneficiar é a própria

.ação, que terá, nesses orgaaisruos, antenas captadoras de suas a.<>pit (I'

õe legitima, como nêles terá 9 espêlho da educação clv ica do povo.

tom partido , as democracia,s não resistem, porque e gastam e se per-

Iem no personalismo. (Muito bem). Dentro do Brnsil, os Partidos N,,­

·juuais são um imperativo da defeituosa divi ão territorial do país (mui-

bem). em que os grandes não consideram devidamente os pequcnr. 'ç .

:\fuito bem. Palma prolongadas). Os Partidos Nacionais atenuam, d('

'erla maneira. os inconvenientes de uma divisão territorial que Iruccio ,

a o país em unidade que tudo. querem e unidades <nu,' na h P c!!'lil.

:\Iuito bem. Palmas prolongada: ). Dai por que dei quanto eiu mim hu­

ri de energia cívica e de combatividade para vitalizar os Purt idos .' ,­

'wnaÍs, porque êles são a !{arantia suprema de uma unidade 113is ('(1111-

Ieta da Pátria Brnsileir-a, C\IIIÍto bem. Palmas).

.A radeço a pi esença nesta, Convenção, do i ln ln' Governador do E..,­

lido (Palmas), nosxo pre stiuioso corrrligionúrio dr. Arlerbal H:lI1lOS ti I

)ilya (Palma l. Quis Deu", na sua boridad infinita, utcnde ndo an,> 1'1]ll'­
u que subiam de Iodos os coracõcs catur incn ses (muito bt-ui: Jl'IIlHhl,
e fiíui-Io oi no a terra, para continuar a svrvi-Iu c digrrif'ic Ha. (P.i 111' � I.

)aÍ por que, nesta Con ve nção - 'I primeira 'flle rC"lIiz:mH)., depois df)

:lI regre so ao E tudo - levanto o pensamento para Deus, em n(.>:I'"

,

meus corr-e ligionúr-los e, e s tr li certo, em nome 'o Esl:1I1o (muito »"1.);
'.lmas prolongada ... ), paru anr?icc 'r-Lhe ii bunda te com que nnx :)Irp­

leu e nos abençoou. OIuilo hcm ; pa lmas i.

Agradeço, também. ax c: prc ,>(ies !!l'ner()S<l� que Innlo me scnslbi ll ,

rarn, dos oradores <111(' se fizl'r:111l ouvir ne te :. to, d:.lflt!o-Ihe brilho

:tru e vigor que a todos nú., empolgoll. O!uito bem).
.\0 meu correligi;>n:ír'o,> d') Partido Sorial Democrático, mil}h1�

n�rattlla('i.e· pela pro\'a inC'quh'oca de coe ão (muito hem) na, es('olh:l

nosso r ranrl ... candidalo (ll1u1to bem; palmas). um dos lmlis ilustres

____ .1..

filhos de Santa Catarin« (palmas) - grande pelos servíços que esta ter­

ra já lhe deve, grande pela compreensão que já revelou de seus prQ_ble.­
mas e grande ainda pela sua modestia e pela inatacável honestidade (mw;i.
to bem; palmas prolongadas) com que se conduziu honrando e ;-""

.
. �. ... �

ficando seu govêrno (muito bem; palmas).
Udo Der ke não é homem emínentemente p'artidárh), pôsto seja corre­

ligionárro nosso. Um do" IUOUVOS por que o escolhemcs foi êste : para

�Ul', .!>t' eleito, pudesse no Govérno do Estado, sobrepujar-se a si Ín�Q
e au S(.'U prúpr'Io �J'Udo, para ser o Governadsr de todos os catarínea-

'l'!\
.

(Ml,:tu 1.1I:·f11, palmas prolongadas).
.

:-':és o escolheru.is' pa .. :. dar ao })C)\,() catar ínense um indíce de �JB�

dl'St.·J:lIHOS conduzir l,st .. (.'ampauhll - <:011\ elevação, eom dignidade, 00111

WOJ("I'UÇt'iO, dando expressivo exemplo de: educeçâo civlca. (Muito bem"
pahnas ) .

O órgãu ('ol1lpetl'nle - a Conn'n,,'üo Nacional, J{t consagrou, por una­

nimida Ic, e l'UUI U voto dos catur-inenses, o candidato do P, S. D. à sa­

prema magtstraturn da Nação. 1:: um grande brasíteíro ligado à nessa

terra por laços de SaD�lI(J. couro bem sall enlou '11m 'dós oradores desta
memorável Assembléia, Pr-demos, assim, julgá-lo com conhecimento ��
seu presente e do seu passado,
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Aspecto geral da assistência

,

quando discursava o Dr. Nerêu Ramos

Como prcxirlcnt c da Secção
co, peço a todos OS cor-re ligionárros que levem para os cus municípios
ossa palavra de fé c confiança, .. 'as urnas de :� de outubr-o, 1I1:.1IS uma

ez havemos de demonstrar a vitalidar!e da nossa Ol",,:tOlZaçllo purtidú-
a, (Muito bem),

...

' ...

Q PSD - disse-o também, e com uccrto. um dos oradores - é medu-
rm te mu nicipalista. Esta, a orientação que nos governou na As 'CDl­

lêia Constituinte, quando defendemos - os do Partido Social Dcrno-'.
àtico, juntamente com eminentes representantes da União Democrática
acional, do Partido Trabalhisa Brasileiro c de outras agremiações po-
ficas - a necessidade de fortalecer, econômica e financeiramen�"e, os

•

uaicipios, porque do seu desvnvolvim nl o c que há de resultar o d -

envolvimento maior do Estado r, por conseguinte, do Brasil. (:\luito
"'-

em, palmas), t

Os murucipios, pela Constituição de 19 Iii, foram providos de rccurv,'
os que lhes permitem mais cf'icicnlc admluist ru 'ü<).c !lll'S ubrem PS por-
s para a SIl111ção dcf ini tlva de problemas iudispcnsúvcí] ao bcm-estar
S populações das respectivas circunscr içõcs tcrr itorüus. ,El1lbora de'

.

uge, pela necessidade de permanecer na Capital da República, tenho
rompanha,(j", com inlcrêsse. a \ ida dos nos os municipios c, quando cs

omparo com os de outros E tados, sinto crescer em mim o orgulho de
larinr!1se ( .• Iuit o bem, palmas), pois verifico que, na nossa terra, a

\"Olll�'ào e processa mui h:11'111 mc.uuo nu , J.'(l' ii cousíanu pr -or upaçâu
r que uns não fiquem para t rús e111 rc luçâo a outros: todos porfiam em

o�r('dir, para fazerem grande a nossa estremecida Santa Catarina.
Ainda hú poucas 11I11'[IS, lendo a extatisticu do alistamento eleitoral.

uc: que 110S'O pequeno Estado ji\ registra para mais de- 300,Oün del­
res. l'\ãó sri se e, isl c outra unirlade que ofereça em relação à populacâo
frrrnt:l.�em i� ual, rcvcla.lora de urna alf'ab ,tizaç:io que nos situa entre

cs priln;iros, senão 111('�JllO no prime iro lugar na Fcdcraçào. (Palmas).
nfA VOZ'·__' Trubnlho de v. c. da, (:\1uito be:n, pulmas prolongnlx-).
O SR, ,'EHCl' H.\. lOS - .\ educação popular, cm Santa Catarinu,

iI�\'P l'ontil!uar a nu-rr-ccr :1 constunt c 1)l'eOCllIl�ÇÜO !lu {;o\'l-rno, ]-:sl('n­
d�llh)-la iá em superfície c precisamos ;.gora estt'ntli'-ln em profundidade
�PaIl11as). afim"de (jlll' a nossa Irrra se supra (le elt'I1H'l] 0" c�Hlll \ ,'Z .llaís
ldónr()� p lr:t, n St'U Jlr(l�ress() r p, ra felicidade de Sll,l �l'n c.

O nosso c:q1(lidato n's ... altoll. C0111 mui1a segurança, qUí' llu 1(' llnr;1
• OkllÇào \ i�'ilanll' o problcllla llos tran porte, 'f;ste, não pode mais <;el'

alrndir o � . (11tH ionaclo ('0111 os meios ordinários, TereIllo de I"nçur mão
dr rrrur;:,l1s l',,!raordinàl'io pan.\ resolvcr eSse problema, que seta a u­

rrrn� garahtia de llossa elevada posição na comunhão bra ih'ira. (Pal­
lIa, \

Precisamos C011struir rodovia quC' ('\'item o de vio, dos nos os
'IrIas' dt' Illrrcadol'lus produzidas elli nOsSo território, (Muito bem, pal­

Inas 1)1' longaek1,5), Ct)locando o Govêrno do Estado na mão de um en­

Rl'nhelro, staremos contribuindo no sentido de que ês e problema en-
conl '

re arertaua soluçã(), C\1uitc) bem).

Meu correligionário em pouco, cumprirei o dever demo-

crático de ir aos nossos municíjilo c. por ao )OVO, como anunciei ac

chegar, de como me dosempenh ei �'o nu ndato com que me honrou, Hei-dr
falar à "ente catar lnense sôbre o eu problemas e sôbre como o no c

Partido entende de resolvê-los. r-Ihe-ei que, 110 etor Icderal, como

110 estadual. () ponto 111<" 'imo de u sso prngrarua de v e con istir no curn.

j)riJl1,C�to ri:!oroso da nossa Cart s �Iagna, (.lnilo bem, palmas i. Dentro
'da Constituição de 46, a nHlÍs ad/ntada s que já teve o Bra iI, está')

cqu: ionados tódos o nossos pro .lemas, 'qam de ordem e unórnica se­

[um de ordem .ocial. Cumprida a
"

01', hedccida C}U todos os seus pre­

coitos, nossa Con titulçâc há de n' horar o padrão de vida do povo, }'a.­
'1'3 que a vida dÔ, homem seja mui: cornpaj i vcl com emelhauça com que
Deu o cr-cou. A Constituição de 1(3 é avançada no que respeito à questão
social no Brasil. Auscultando o timculo generalizado da X ação, ela

seguindo a doutrina 0-

encontrar atisf'ação dos seu jus-

H todos os corr-e'Igiónàr+os que, e111 t 'rno da no .sa ban­

trubri hos eleitorais, afim de que, na Repú-

es­

glo.,
i-iosa hn dr-ira comum, .

.

En me cungratulo, iualmênte cm;1 C 'ta A:'s mbl�ia, elo cu c -

plendor, p -1,1 demon tração de nossa vttalidade �:U'tidúl'ia c, sobretudo
de pujunea democrútir a,

!'; mntiv de orgulho e de alegria para o catorlnõn e qu ,
10n<1e da­

<!ui. nun a de pr -ndeu O cora :10 l' n vista de sua erra. sentir que con­
tinua �� fazl'f jú uo <lI ,to (los UI11Í!:;o. e a r'eSPélto
(:\fuito Lem, palmas prolon"'ula )

1 'unta tive, fora deste �o10, outro ;nelo e preOcupação que não (Us­
�em o d que, ao passar, se dissesse, não apena - "ali�"ai um ho­
mem", ma ,

.. ali vai um atarÍnen.;;e digrio da ua terra" C\fuito uem,
p: 1m". ),

�

1
«

,

(,um e ta'i Jl::l ayrn,. de pe 'O-111e de llleu 'orreligÍonárió, pei.iindo-
lhes que transmitam aos companheiros êe todo o Munictpio a 1105-
"a., .'allda,\(�e' efusinl."., nos ó re'conhedmento elo prestigio com qu
no têm l'naltesido e a, certeza' e que aqui estaremo' par'l com ele.'! .,0-
frcr a' 'ua amllrguras e vibrar com s('us triunfos. (�uito bem. Palma:
prolon�aâa' O orador é muito cumprimentado).
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Deeke é o Candidato do
Governança do Est�do
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Em memorável conclave que se realizou a 24

do corrente no Cine Ritz, nesta capital, represen­

tantes pessedistas de todos os municípios junta­
mente com a representação parlamentar catari­

nense do partido majoritário na Assembléia Le­

gislativa, Câmara dos Deputados e no Senado Fe­

deral, escolheram, por unanimidade, o ilustre con­

terrâneo, Engenheiro Udo Deeke, para candidato

ao cargo de Governador do Estado nas eleições de

3 de outubro.

A convenção partidária que, presidida pelo dr.

Nerêu Rârr:os,··Y.i��,-presidente da República, decor-
.

�

.,.....
�

"Y·�'jí
""' �_ ._

o:.� � � 2.._:':� "",*�.i«' '= eh ,,� ...... (l '��....J,_

.;"
.

.�

'.'

.

reu em ambiente de grande entusiasmo e vibração
cívica, foi felicíssima em sua escôlha. Com efeito,
Udo Deeke tem tôdas as qualidades exigíveis a um

bom candidato. É homem de ilibado caráter, alto
saber e grande experiência administrativa, a par de

equilíbrio, ponderação, absoluta probidade, espírí- :
to de justiça e serena energia. É, além disso, conhe­
cedor profundo de nossos problemas e, assim, como

nenhum outro candidato, poderá resolvê-los com

segurança. r . ..4J "

Ifl'JEnfim, é um homem de ação serena e justa; f��i
cujo nome inatacável se recomenda aos. Ufrágíos .;,

- �;�: ';

unânimes do eleitorado catartnense; ,.� �
;y,t<\,;

��r-�. � .(j.,
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Uma realização moderna executada peíos dinâmicos irmãos Amin.

A maio." organização de automóveis do sul do país e uma das mais

completas e perfeitas das Américas

Fone 1347 - Fleríanôpolis - Santa Catarina
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A Astrologia é a ciência que estuda as influên­
cias dos astros e dos signos sodiacais.

Dentre os astros, são especialmente o Sol, e a

Lua os estudados pela Astrologia, nas suas in­

fluências sôbre a vida humana.
E essa influência é demonstrada pela observa­

ção e pelo raciocínio.
São geralmente conhecidos os efeitos do Sol e

da Lua sobre as marés, o tempo e o crescimento e

o desenvolvimento das plantas.
Pelas observações feitas durante muitos sé­

culos, ficaram sendo conhecidas as influências dos
astros e do Zodiáco sobre o caráter, as inclinações e

as possibilidades de certos acontecimentos na vida.
dos seres humanos. A Astrologia ,não é pois, como

muita gente pensa, um conjunto de regras pura­
mente convencionais.

Além das influências astrológicas que recebe­
mos ao nascermcs, outras não menos importantes
nos são acrescidas, pelo "nome" que recebemos.

O estudo cabalístico das letras que foram o

nosso nome, exerce importante influência na vida
do homem, razão pela qual os êxitos são tão diver­
sos e as inclinações, as vezes idênticas, mas para
uns irrealizáveis.

O conhecimento oculto que formam essas in-

A Direção dêste periódico
não se responsabiliza pelos
conceitos emitidos em artigos
assinados.

NOSSA CAPA

É o dr. Nerêu Ramos, Vice­

Presidente da República,
um dos maiores estadistas bra-

sileiros, num magnífico traba­

lho de Domingos Fossari, ex­

clusivo de "Atualidades".

•

Pelo Prof. Astrokabal

fluências que recebemc:s �o nasce�, �os é revelado
através do estudo da cíêncía astrológíca cabalística.

Muitas vezes deixamos de obter bom resultado
num empreendimento em virtude de t�rmo� assi­

nado abreviadamente uma resposta arírmatíva. E­
horas depois recebemos com surpresa, a comunica­

ção de qeu o negócio, que julgavamos certo, falhou.
No entanto ignoramos a torça oculta que mudou
o seu rumo.

A mulher quando S2 casa, modifica o seu no­

me, visto que passa a se assinar com o complemen­
to da assinatura do esposo. As vezes essas modifica­

ções, são maléüca s e outras vezes benéficas.

Mulheres há que, quando solteiras gozavam
sempre de bôa saúde e viviam felizes em companhia
dos seus pais; após o casamento tudo se transfor­
ma; dai, o comum se dizer, que o casamento trouxe
má sorte ou bôa sorte.

* * *

A leitora ou leitor, é noiva ou noivo? Tem um

namorado que lhe prometeu casamento? Escreva­
nos enviando o seu nome completo, dia, mês, ano

e lugar do nascimento. Envie também os do seu

noivo ou namorada. Escreva sob o seu pseudônimo
(suposto nome). Usando-o publicaremos a res­

posta dizendo se tal união lhe trará felicidade. Caso
queira receber resposta pelo Correio, envio selos e

seu endereço completo para Caixa Postal 202
Fpolis., para onde, também, deve ser enviada toda
correspondência,

Consulte-nos sôbr= nerróctos. ou pessôas com

quem pretende negociar, enviando-nos nome com­

pleto, dia, mês. ano e lugar do nascimento, da re­

ferida pessôa que lhe diremos algo sobre o seu ca­
ráter e se deve realizar o negócio que deseja.

JOSÉ MATIAS FILHO

�osé Matias Filho que é gerente do Posto de

Serviço Essa da firma C. Ramos S. A., fez anos a 19
as de "Atualidades".

Contando com largo círculo de amigos e admi­
radores, �osé Matias Filho foi alvo de grandes de­
monstraçoes de estima e apreço, às quais juntamOS
as de "Atualidades".
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aSSISTA os JOGOS DO IVo CAMPEONATO MUNDIAL

"TARIFAS REOIIZIOAtj"

D.a...uJ.o.� ii, tWjj4=-� -=-­

COMPANHIA, ��
- ...-_. - -

�un� -

ttIfIC/PIO.
- COLA SORE NESTA GRANDE REALIZAC.cO
- ENCURTANDO OISTÂNelAS "

5et'viço �erJeito de PASSAGEIROS. CARGAS • E"COI1E"D�

1'hANSPORTIS AÉREOS CATARllfrH , S/A
Linh...."ui.,.
Llnb. proj.tAcla _ ••
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OFICINA MECANICA

NO SO POSTO
TEJXE1BA, SILVA & roMP. LTDA.

Rua Santos Saraiva, 840 - Estreito - Florian6poU.

o PEDAGEM ARA MOTORISTAS A PREÇOS MODICOi

LAVAGEM E LUBRIFICAÇAO DE AUT0l\10VEIS E CAM} JEi

GASOLINA - PEÇAS LEGtTIMAS - ACE SÓRIOI

Lavagem e lubrHicaçio Cr$ 30,0(_)

Pulverização Cr$ 10,00

PoUmento d. pintura Cr 35,00

O MELHOR LUBRIFICANTE: MOBILOIL

BRINDES ESPECIAIS A TODOS OS FREGUEZES

ESPERE PARA REABASTECER-SE EM NOSSO POSTO, E DEPOIS

GOZE DE TAL VANTAGEM

............................................................
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